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1 ~Ili HrlH HHllilH 
E AS OBRAS CONTRA AS SECCAS 

A zona banhada pelo do Pi­
ranhas e seus affluentes, no 
oéste parahybano. constitúe uma 
das porções mais ricas do nos-1 
so "hinterland" ~ertanejo. 

Suas possib~lidad_es agrícolas I 
e pastoris estao acima de qual­
quer previsão, no dia em que o

1 
inHrno artificial das irrigações I 
supprir os rigores do clima e a 

I 

rêde de transp~rtes ferro\iari~s 
se estender ate o porto mais 
proximo. que é o de Cabedello. 

No plano das obras do Nor. 
déste faz parte integrante sem 
duvida, esta ligação. A Rêde 
Yiação Cearense, como é sabi­
do, já inaugurou o trafego até 
Pombal. e;.tando quasi conclui­
jas as obras d'arlc até Patos, na 
zona do E•pinhara3, a 168 ki­
lometros de Campina Grande. 

O intercambio commercial do 
alto sertão com o Ceará é mais 
inten•o. pela commodidade dos 
irétcs, cohrados pela R. V. C., 
cujas tarifas são mais fa ,·ora­
veis que a~ da "Grcnt ,vestern". 
afóra a ,antagem de preço so­
bre os caminhões de Campina 
Grande a Pombal. Não obstante 
essa modicidade de tarifas, 
aquella empresa fcrroviaria, acl. 
ministrada pela União Federal, 
não Me acha em regime deficita­
rio. 

Após a Revolução, tem havi­
do um equillhrio ra,oa,el n oH 
balanço:. annuaes, dando o ui. 
timo, ao que c,;tamo~ informa­
dos, um pequeno saldo de re· 
ceita. 

Não deixa de ser lisongeira 
esta situa(;ão. num pais onde as 
estradas de ferro federaes nun. 
ca viveram das pr!'prias rendas. 
ora á mingoa de moralidade ad. 

bnrrag4'ns de Piranhas. S. Gon­
çalo e Pilões, iniciadas en:i 19~2 
e suspensas por determmaçao 
do go, êrno Bernardes, foram 
entregues a trê,; commissões 
chefiadas por technicos de re. 
conhecida competencia. 

O preconceito da desvalia dos 
technicos naci(maes está rece­
bendo um formal desmentido, 
confrontando-se os estudos e a 
execução do" trabalhos de fun. 
dação emprehendidos pela en­
genharia estrangeira com a re­
Yisão feita pelas actuaes com. 
missões da lnspectoria. 

Ao par do conhecimento sci­
enlifico, a parte administratha I 
merece cuiclados que outrora I 
não se ohsenaYam, subindo en. 
tão as despesas a um indice alar­
mante, sem rPsultadoi; compen­
sadores, o que adualmente não 
occorre· 

O açude Pilões, no mun;cipio 
de Anthenor Navarro, possúe a 
mais bella e extensa bacia hy. 
draulica da Parahyba. 

As ,·arzeas do rio do Peixe 
dilatam-se a perder de vista, at­
tingindo, á juLante, uma area 
c,·.,sidcraYel daquelle e do mu. 
t•idpio de Sou,a. banhado egual­
mente pelo Piranhas, cujas 
aguas serão represadas pelas 
barragens de S. Gonçalo e Bo· 
queirão .esta ultima destinada a 
rest>natorio distribuidor. 

Na eon~trncção do Pilões tra. 
halh11m n•n·a dt• cinco mil ho­
m<'I\H, dia e noit<', ren'z1111do-se j 
por turmas. A apparelhagem 
lll<'CBníca e de electriciclarle per. 
mille a execução ininterrupta 
doH 1 ralw Ih"~• contando o enge­
nheiro chefe concluil-os em 
maio de,.te a!"'º· 

ministratirn. ora de,·ido a es- A 2 <' 1 2 kilometros da bar. 
cassez de producção nas zonas ragem acham-»c situadas a~ 
por ellas sPn idas. fontes thermae~ do breio da~ 

l)e importancia capital, na ap. Freira~. desappropriada~ pelo 
p.arelhagem cconomica des'ina- gcverno do E~!Hdo. 
da a sai, ar o Nordéste, as liga- As condições do lornl e a pe­
ções ferroviarias não poderiam quena ~ltitude das fontes deter­
occupar um plano secundado minaram uma modificação no 
ou adiavel no conjuncto de rea. projecto da harragem, no intui­
liza<;ÕeH projectadas pelo mi- to ele e, itar-lhes a inrnsão da 
nislrn José Americo. E' as. futura n•presa 
~im que no Rio Grande do :-;or- Se~undo os cakulos technicos, 
te e A lagôas prosegue a <"'1n,-. a harragem de 8 metros. prnjec. 
1rucção de alguns ramaes e den- !ada para o a('ude, pt>rmittirá o 
tro em hreve veremos conclui- apro.-eitnmento das famosas 
da a linha de penetração da Pa- aguas radio-actirn~. cuja esplo­
rah.-ba. racão fará daquelle recanto ser. 

. \.~ obras de açudag-em mar-
1 

tanejo um magnifico centro dr 
cham com regularidade. As lrês turismo. 

A Central do Brasil e os Cor­
reios e T elegraphos teem 

novos directores 
RIO, 25-0 dr. Victor Tann dcmis­

sionou-se do cargo de director da Cen­
tral do Brasil, sendo nomeado para su­
bstituil-o o coronel Mendonça Lima. 
Para director dos Correios e Telegra­
phos foi nomeado o sr. Joaquim Jun­
queira Avres. actual superintendente 
da rêde de Viação do Paraná-Catha· 
rina. A posse dos novos directores 
reullzar-se-á hoje. (A União). 

A inclusão desta capital na 
escala dos apparelhos de 

mais uma companhia de 
viação aerea 

Ao ministro José Americo, trans­
lnittlu o sr. Nerva Grangeiro, presi­
dente interino da Associação Commer­
cial desta praça, um telegramma pe­
dindo se interessar pela inclusão desta 
capital. na escala dos aviões de outras 
companhias que exploram o serviço 
aéreo no pais. 

Em resposta a esse despacho, o ti-

tular da Viação enviou a s. s. o se­
guinte telegramma: 

"Resposta vosso telegramma infor­
mo fiz todos esforços conseguit· anno 
passado "Panair" pouzasse Parahyba, 
não sendo passivei devido limite seu 
horario. Vou agora e11caminhar no­
vamente assumpro junto outra com­
panhia. Saudaõcs cordcaes. - José 
Americo". 

Tribunal Rev.ionaf de .lusti. 
ça Eleitoral do Estado da 

Parahyba 

O presidente desse Tribunal rece­
beu o seguinte telegramma: 

RIO, 24 - Circular - O juiz elei­
toral que guelra inscrever-se na séde 

ela propria zona. deve fazel-o no res­

pectivo cartorlo. Servirá porém pro­

cesso seu Impedimento occasional 
julz que na comnrca o substltue taes 
cft~S segundo leis loco.es organização 
Juâiclaria, com jurisclicção eleitoral 
plena se fôr victalicio e como simples 
preparador caso não o seja. Atten­
ciosas saudações. - Hermenegildo 
Barros, presidente Tribunal Superior. 

Em umR~!~~!s C~U~arahyba-\ O rellorealamenlo 
do Nordéale 

Hotel. rc11lizou-se hontem, ás 12 112 
horas, a terceira reunião ordlnarla do 
Rotary Club, a que compareceram 
vinte associados. 

Depois das formalidades do estylo, 
foi pelo presidente, sr Cassemlro 
Montenegro, ab'!rta a sessão, a qual 
tinha, além de outros obJectivos, o de 
ouvir a palestra do prof. José de Mel­
lo sobre a lnstrucção publica no Es-
tado, para o que fôra especialmente 

Como fo<•aliza o 1•roblcma o sr. ,1.. J. de 
Sam1utio. em entre, ista ao ··Dia. 

rio de -'oti<-ias ·· 
convidado. Transcreverr..'Js abaixo o trabalho I de Tap ra no mesmo Estado, a Esco-

Saudando o illustre visitante, falou do pco!es:sor A. J. Sa'llpaio. do Mu- la A"rlC la d:. Bahia os aprendlza­
O companheiro João .Maw·!cio, chefe seu Nacional, publicado no "Di.ano dos como o d• Satuba' em Alagôas. os 

do protocollo. deON~t}~i:i~~ d:rt7!o d~i~~1;:,~ ~~";f: !º;:~a~" ~~';;;f.~.e 0Q~e:~~ ~~ 
Dentre os varias asumptos discuti- nhas geraes. com _multa clareza, o as Séccas e o d~ Reflorestamento, 

dos e tratados na reunião, sobresahiu programma de acçao que o Serviço etc .. farão por sua vez convergir seua 
a proposta do sr. presidente. de se te- de Reflorestamento e Postos Agrlco- esforços para os mesmos fins. con-

las do ~ordéste está realizando: duzindo deid~ logo a iniciativa par-
legraphar á dlrectorla do Banco do "Contmuondo o nosso lnquerlto ticular, pel9 ensino pratico, a coope-
Brasil, no Rio, a fim da mesma sobre os problemas que a Sociedade rar como necessario. 
designar um dos seus funccionarios dos Amigos de Alberto Torres está Com a oiientaçê.o que ora se verl­
para estudar as !JOSSibUidades da crea- debatendo perante o pais, á luz da fica, serão decerto multo melhorados 
ção de agencias nas praças de Cajazel- Ideologia do .sociologo brasileiro, pro- o.s sertões norde.sttnos. cujo melhora-

ras, Guarabira, Patos, Alagôa Grande, ~~~~
0
~a;;,~:o. a ~al:~~:~ugs~ 'J~ !: :::;~o d:r1ni~ªi!rº Li~:""~;;~~~iri 

Itabayana e Alagõa do Monteiro. sumpto. sobre a questao do reflores- seu conhe-::ido füTo •La Terre et 
Ainda foi objecto de deliberação a tamento do Nordéste. Assim se ma- l"El'olution Humaine" 

proposta do rotariano Basileu Gomes, ni~i~~ ~r~~!~~ ~~tr~~~ma do tito/~~:~\~rªse:S d~;::s ~::: 
feita por intermedio do sr. Borja Pe- sen1ço de r,·florrstamento, recente- da1es r>specia!"s. por motivo d.as sêc­
regrino, para se convidar o com!'ll.:1n- ment0 errado p..·lo Govêrno Federal. cas. mas a t.ccPnic-a sabe vencel-as. 
dante ouro Preto a fim de fazer urna o problema da a•voce no Nordéste 2 o -n,VICULTURA. _ No NO!"· 
palestra sobre a navegação de caba· :~~~~~iftu~~a;~eii~~il p:a~ic~;· :n~": ~~;~o~·~êccas datam de épocas im· 
tagem, assumpto de palpitante inte- cultura em especial. onde convenien· Ild•fonso Albano. em seu llvr<, •o 
resse no momento. te. SPrular Problema c'o Nordéste". re-

Depois de approvadas varias pro- Vamos est:idar. em algWlS de seus glstou-ns c. partir de 1603; pois bem, 

postas apresentadas e discutidos ou- ~~:lhJi p~-~{1~~~~s·saJ~n~~asd.;;J; fYct:rNi,~e~~~i 5 q:'c~h'.:"mvl~~; 
tros assumptos. foi ouvido o prof. logo as condicionantes ecologlcas es- d• ,10-;. de seu t-,rntorio coberc0 de 
José de Mello, que por espaço de 20 peciacs do Nordéste. de um lado as bellas mattas ,irgens. conforme t,­
minutos dissertou brilhantP.mente so- sêccas como factor desfavoravel e ª$ I t.Ucou Gonz.al!a de Campos em 6f>U 

bre o problema do ensino prjmario na ~:st~\~~~. q~= ~u~~~:~os;0 ~!:ª c~n:= ~~n~~jf .. tr;1
9
~~~ho "Mappa Flo~stal 

Parahyba. çóes favorarni5 creadas pela irriga- Hofe não ha mais ne-nhum Estado 
Encerrando a sessão, o sr. presi- ção Norõ.e'- P10 oue tenha tão alto roeffl .. 

dente agradeceu a presença do prof. l _º AJ"bor;cu 1t~ra no Nordéste: Ha ciPntr fkrPstal, e Estados ha que já 
José de Mello e o comparecimento dos 400 annos cort:1.m-se an·ores e ou- não têm 1,.... e por isso importam le-

srs. rotaryanos. felicitou a sub-com- ~:; c~~f~;~ 1!~~:~:~e. n;a;.:º\~~1~: nt-~rncs.s aos estudos realizados pe):. 

missão de frequencia pelo grande nu- madel•~s e outros fins. lnspecto--ia das Obras contra as Sêe­
m,ero de socios presentes. E' natural QUC' o cot-ffi.ciente arbo- ca~<::. oor int.Prmedio~ dos botanlcos 

A rewüão foi secretariada pelo reo na reg!ãn esteja hoje muitD d!- Alb,•rto Lofo:ren e Ph. von LuPtze-

companhelro rir. Jnlio Rique, em V1bta ~-~;~;d~~n,~~~~~ ~i:~~~R r~~:"o :~ ~~~rg,,:,_at!,1:1~;~iin~:~tet n~st;~~~~ 
do sr ach:u enfermo o -:;ecrelario dr. tt1iç(\n ou rr:1rborizaçfio:. outras se- tP. a our1l C(lmparada com a de mat­
Mathcus de Oliveira rfio mf>lhorn_~f'nt.os a maior cm r~la- tns \inten~ de outrora. segundo Oon-

No proximo sabbado far-Fe-ã ouvir cl'ío n c.()('fficicntP. a:boreo primitivo. z:1g:-;\ dP ca~np0<.:. dá-nos o seguinte 
o dr. Leonardo Arcoverde, sobre pal-

1 
ME~r~i:~s dea c;ii~~;;:1e;~\~en;1:r~rq~~ quGdro corr~parat1ro: 

pit.ante thema. 1 fructifcrAS P. ac. dP. rama, Yisando pre- )Iattas D"T"i- Mattas re• 
- -- ----- -- ·-· limi1.1é;,·,npnte. como virndo pelo Go- Eç1ado!> mitiras manes-

A auestão de Lectir.ia vérno Federal. a fartura de alimen- centes 
tos ,·er-l"ta~s. npontaneos 011 da flo-

8ELE'M, 25 - Telcgramrna de l\la- ra locsl. seia nnra a pooulaçÃ'l SPrta­
n:ios publirado pela ºFolha do Nort.t>" I neja, seia pnr8 o:c- rebiwhos e ;'l fnunn 
annunrla que o general Ahn°rio d(' em g?"rnl 

Pit:1.uhy 
Cenrá 

i\Ioura informou alli à. imprensa dt> 1 Ar_v0res fructiferas, ~ia r_rg1ão ou 
ouc havia mandado trancar á na,·e- exot1c2g, reslstcnlrs ã-, seccn~ nas zo-

;açio O conal de t\rama.s--~á e O canal ~~~o::Sº g~~rr!~!~. t~~~ipªat~;~:mco~ 

Rio G do Norte 
Pnrahyba 
Pernambuco 
Alagóas 

21 
42.00 
2á,43 
36.53 
34.14 
27.95 
41.07 
35,67 

H,2% 
18.4 
12.0 
0,82 

14.0 
9,7 

Sergipe 
do Cleto · o clima trooicnl, nas zmns irrigadas. Bahia 

0.1 
19.7 

Com essa medida, o general com- Em relar:io aos rebanhos. de um 
m.andantr da g a Região Milftar pen- l:~do a palmo ou cactus SC'm espinhos. A' vi.st.'l dcst.e quadro, e se ha Es-

sa que assim será inteJram<-nte effid- ~;.n~i;~~r: f~;~~~~~a~~ iª~~;~~~to ec~~~ !.;f!º~? q~~ ;.~~}i:::t1~m~~~~~ª·n~a º:~:~; 
ente o !-Jer,•i<;o de defesa da nossa neu- -.irvores dr nnmt. dn flora norcte::.tinn logo fórn. de discussão 
tralídadr na Iucta entre o Perú <' a A., aue ~no hojf• indic'.".dRS como E' predso rroflorestar, sem duvida; 

Colombla. pod,_n,lo faz<>r fadlmcnt·· 1 ~~-t~~~i~-~~- op~~~~n~;~~nl~º~n~6~esã~,}n~ qu;;~ ~t!i~!:e~~iªJo ªp1~~á~ri~?ordéste. 
o ser,ri~o de policiamento das noss:!.s cannafi::;tu!n. n joa.z'::'iro, o jucá e ou- poi:; suas mattas primitivas estavam 
raias ederiort>s. tras e acon~elhnm os teclmicos que situadns na zona das Matt.as Costei-

BUENOS AIRES, 25 -Noticias aqui pns sob a fórma de larga arboriza- pela nqueza em madeiras de primei· 
recebidas, relatam que o go,•êrno pc- c;:ío. tPndo cm vist.a crear "Prados ra ordem . 

se .plantem es.::.as arvores nos cam- li ru.s ou. Florestn:c- OriPntaes .. afamadas 

ruano convocou para O srni('O :J.('tivo, ~k~~~:i~.~",de C~~~~reri:si~~ l~?,/e;:~~. asD!~ftn~iq;~~~~n~~~r![!!Cl~~~o~cr:~ 
rescnristas das claso;;cs comprehendi- 62 , cm artigo sob O titulo • Plantas .

1 

t~ .. ~om es~ecies endemnic_as como a. 
das entre 25 e .U annos Forrageiras". oitic1ca, hoJc com o prox1mo futuro 

Informa essa re,·istn qll"". ~€gundo que lhe abre a indus~ria de oleos .. 
Os terceiranistas de direito ensinamentos (ie H•m1berl~ de A'1-, A,; nrnttas ~ecundarrns e as capoe,-

drade, um liP-rtare póde ~omporta:· r~s: am~n existentes. em~ cada muni· 

do Rio plei.team a sua for- mil arvores de rama, danct1 h1ais ou c!pw. co.,forme _publicaçoes do ser­
rnenos 200 toneladas de ta ma verde. viço de Inspecc:_ao e Fomento Agrlco-

t 4 ° optima forragr:m. pelo teor em 8Z0tv. las, tambem tem 9:vores de grande ma Ura no ' anno Gremlneas tenras. leguminosas for- vnlor: cedro. vinhatico, louros, aroel-
r3griras. rnmn verde e fNro. eis a ra. sucupira, etc 

Os tercelrannistas da Faculdade de 
Direito do Rio de Janeiro vão endere­
çar um memorial ao ministro da Edu­
cação, pleiteando a formatura da sua 
turma no 4.' anno do cw·so. 

Nesse sentido os estudantes cario-
cas enviaram aos seus collegas do 
Recife o seguinte telegramma, no qual 
pedem adhesão para o caso: 

.. RIO 22 - Terceirannlstas Faeul­
dade D.ireito Recife - Segue avião 
memorial pleiteando formatura qua­
tro anuas. pedimos prompta adhesão 
São Paulo, Nictheroy cohesos. Pedi· 
111os a visar demais Faculdades reco­
nhecidas. - Collegas Rio". 

"A UNIAO" 

séri<> de recursos ::i limentar~r:; <le que E basta lembrar que o pão Brasil é, 
rnrPcerá sem ore a pPcuaria no Nor- Sf"~undo o dr. Leutzelburg (Estados 
déstl" píl.l'fl <'Xito economico u:·1·ma- Botaniros do Nordéste) uma das ar ... 
1wntf'; Rliás quolQuer outra. zona :::-u- ,·orrs caracteristicos das caatingas. 
1·~1 tC'rá ris maiorPs Ynntagenr:; em As demonstrações já feitas pelo 
dispôr dessas quatro ordens de re- Horto do Joazelro. em plena caatln· 
cursos aU1r,P11tflres. oara o o:ado. ga das mais áridas, mostram que até 

A cannPfic,tnln. de accôrdo com o nesse ambiente menos favoravel ~ 
citado arti<rn. é a arvore c,ue rnais s~ podel'ia Pstabelecer macissos arborcos, 
rerommcnd'l nfl.ra o, orados R rb0rcos bo~Ques, florestas 

D~ Sf>ll lado. o Ens.i110 Rur~l no U111 nlano geral de silvicultura do 
Norteste se orienta nitidamer,te no Nordeste terá de visar: 
s~ntido da defP~R dn vegeta.cão PX- l.º) - Prote~er as mattas remanes .. 
nontanea ou rn1tivfl. o que é tamb~m centes. melhorando-a á mercê do pos· 
altnment.f" ausnif'ioso. sivP1. qum1to aos elementos nobres. 

A ecvlsl a "Frlnrocão Non" ,1~ 2.0) - Reconstituir florestas onde 
f\•nrá. pm seu numrro de .in11ho ctr. ho11ve matt.ns virgens. 
1912. notkiou o Pntrnrllmento rnt,·r 3.0 ) - Flor~stação racional nas 
0 n!tf'('tor''"' n ... Tnsh·nc,.Ro e a I11S'1f'- arf"r,c; irrtgadis. 
r-t.orla l\.gricol:l Regional uarR nu.a. 4.')) - FlorPstas protectoras de ma­
pr,1 terrrnn nnn"XO a <"::ida Escoln Rn- nrinclnPS. vertentes e dunas, onde 
nl. ~P Pstn..bell"co um T·lr>rto. d.,,~tin~rii'.l conveniente. 

A fim de poder realizar um:i ~- ~~tPi:u~:u·;16r~H:10r~:~~~r~~~ei e:;~·;~:~.~ 31~~-:~a~ ~~~õ~!n1~~.m~~~~~lt:!!;.a~e~~ 
pêsa. geral e concertos de urgencia. \ r.'.P111afistub. l"l joB7.Ueiro. a mrr.,,,·,,_ te com o estabf>lecimento de prados 
que requer o motor que fornect" ener- hiri a ,.~rnn.\lhq (as nrvores-previ- ~rborPos. nos campos. como acima ff .. 
gia. ás nossas officinas, esta. folha só- dPnriq do Nordéste). rtc.. co11 dito . . 

~ lú rá a. circular na. roxima I A ~~"ola i:tn .. ~1 rl.,, P<i"n<:;, ""1 PC'1·- 6.º - Flore~tas de rendimento. para 
mente O a P 

I 
namburo, as EscolilS Slti)Priorn, dP 

quinta-feira. Agrlcultum c Medicina veteril1arla <Conclúe na 8. • pagina) 



A UNIAO - Domingo. 26 ele fevereiro de 1933 

PARTE OFFICIAL 
E 

ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU­ THESO URO DO ESTADO DA PARAHYBA 
LIANO DA COSTA BRITO 

FORCA PUBLICA MILITAR Do Es- INSPECTORIA GERAL DA GUARDA DEMONSTRAÇÃO do movzºmento bancaria, em 25 de je,,ereiro de I9JJ 
T.\DO CIVICA 
Commando da Força Publica Militar Inspectoria Geral da Guarda Cívica 

do Estado da Parahyba do Norte - do Estado - Quartel em João Pessôa, 
(Auxiliar do Exercito de 1. ª Linha)- 25 de fevereiro de 1933 - Serviço para 
Quartel em João Pessôa, 25 de feve- o dia 26 ídomingol. 
reiro de 1933 - Serviço parn o dia 26 Dia á Inspectoria, guarda de 1 . • 
<domingo) classe n. 6; rondantes, guardas de 1 n 

Dia á Força, 2. 0 tenente José Do- classe ns 7, 1 e 14 
mmgues Ferreira; adjuncto ao official Dia á Secção de Vehiculos. guarda 
de dia. 3.º snrgento Wilson dn Silveira; 1 escripturario Pires Filho. 
guarda da Cndeia, 3. 0 sargento Feli- l Policiamento nos cmemas, guardas 
ciano Cabral e cnbo Miguel Antunes; ns. 
guarda do Quartel, cabo José Paulo; Fiscalização do transito de vehicu-
patrulha da cidade, cabo Manuel Be- los. guardas ns 55, 32, 53 e 5 

INSTITU ros DE CREDITOS 

Banco do Brasil C/ Palrona.to ele. - -­
Banco do Estado da Par1hyb• C/ t,\ovimcnto 
Banco do Estado da Parabyba C/ Banco 

Ba:~~1~!~1r;l ~/P~h.~C,:r}to= = = = 
Banco Central C/ Movimento- - - -
Pequenos Bancos C/ Prazo Fixo - - -
Banco A. Transatlantico C/ Prazo Fixo -

I 
Sald~, ante-1 Depoeltos 

r1ores nesta data 

14,274S49l 
7~4:216Jl08 

TOTAES I Retiradas I 
nesta data 

Saldos exis­
tentes 

14:274$492 
754:2261108 

2t:fi63f253 21:6631253 
1 OO:O()()f()()(J 1 O<':()()(J$()()] 

41:227'141 41;2'27tl41 
280;000$000 280:000)000 

2.101:3901994 2.191:390$994 
~9_s_o:000$0()(~·~·it~~~-l~~~-~-i,~~~-,.~9-ª~-·ooo __ ,~ooo 

---------------==============.!.,_-=-~ -==-.!..._====...!...'~-~.....;;;----~~~:..---=-----
zerra: dia á E. M , cabo Severino Li- Policiamento da capital: guardas 
ma; 1. o e 2. o giros. de Jaguaribe, cabos ns. 142, 76, 137, 61, 93, 140, 124, 26, 117 
Antonio Romão e Raymundo Penna- 135, 51, 19, 101, 127, 139,, 95, 121, 129, 
forte; 1. o e 2. 0 giros, de Cruz das Ar- 123, 134, 109, '9, 83, 131, 143, 89, 66, 77. 
mas. cabos Manuel Ferreira e Bernar- 110, 104, 64, 111, 34, 27, 38, 128, 132, 82 
dino Francisco; 1.º e 2.º giros do Rog- e 100. • Tbesouraria Geral do Thesouro do Estado da Parahyba, cm 25 de fevereiro de 1033 
gers, cabos Raymundo Alves e Ma- Signalizaçao do transito de vehicu-
nuel Rodrigues; 1.º e 2.• giros. Joa- los, ~uardas ns. 71, 37, 38, 25, 85, 42 FRANCA FILHO, tbceourciro geral. MOACYR DE :M. GOMES,ltllCripturario. 

1'::~n~º;~~~ir~~b~fa ~e;:~:!,1ar~'.ª!1~ ~;/~4,6:i.3fôa'.9i2~\~~"e9~·0;
3

' 
43

' 
54

· Guarda do Quartel, guardas ns. 22, MUNICJPIO DE TEIXEIRA 
dado João Gadêlha, dia ao telepbone, Promptidã.o' guardas ns. 5, 2, 10, 103, 29, 119, 126, 106. 105 e 130. 
soldado telephonista José Bento; or- 18, 13. 41, 116, 55, 53, 35, 92, 33, 32, 113, Signalizaçiio do transito de vehicu- Baiancêle de receita e despesa em ja- COJIDIISSAO DE COMPRAS 

Secretaria da Fazenda 
dem á c o .. soldados corneteiros 62, 23. 46, 72, 86, 90, 112, 114, 125, 133, los, guardas ns. 42, 99. 67, 97. 36, 79. neiro de 1933 Pedidos despachados por esta com-
Antonio Rodrigues e José da Matta; 136, 141, 20, 45, 24, 122. 40, 81, 70, 58, 49 31. 68, 96. 73, 43, 28, 133. 94, 91, 54, 120, Receita missão. no dia 24, para as repartiçôes 
pir.uete ao Q. F .. soldado corneteiro e 50. 102, 107, 10~. 37, 38, 25 e 71. 1 Licenças S abaixo discriminadas . 
.Joho Teixeira. Serviço p~ra o di!l. 21 (segunda-feira) Prompt1dao, guardas ns. 2, 5, 13. 18, 2 Imposto de feira 90SOOO Senetaria do Interior e Segurança 

Boletim numero 56 - Uniforme 5. 0 . Dia á Inspectoria, guarda de 1 • 1 41. 116, 55, 53, 35, 92, 33, 32, 113, 62, 23, 3 Decima S Publica - Para a directoria Geral de 
Para conhecimento da Força e de- classe n. ll. 46, 72, 86. 90. 112, 114, 125, 133, 136, 4 Registro de entrada e Saúde Publica, a F H. vergára & 

vida execução. publico o seguinte: Rondantes .. guardas de 1.• classe 141, 20, 45, 24, 12~. 40, 81, 70, 58, 49 e sahida de mercadorias 247$600 C 12 duzias de sabonetes "Protec-
Segunda parte: _ I - Transferen- ns. 16, 3 e 4. 50. 5 Gado abatido 129$000 tor··. 105 600 ; a Alfredo da Silva, 1 

eia de praça: _ Transfiro da 4. • para Dia á Secção de Vehiculos. guardas Ordem do dia n. 47 - Uniforme 3. 0 6 Aferição S resma de papei manilha, 18$000; 1 res-
a 

5
, e.'. 

0 
soldado n. 669, José Emi- Dia á Secção de Vehiculos, guarda <gabardme>, . _ 7 Taxas de limpesa pu- ma de parafinado branco" 35$000; 1 

liano de Figueirêdo e vice-versa o dito de 1. ª classe n. 10 Par.a conhec11:-1ento ~a Corpor_n.c:.a.o blica S resma de parafinado verde. 35$000 
n. 

813
. José Florentino da Silva. Policiamento da capital, guardas ns. e devida execuçao, pubhco o seª:umte: 8 Patrimonio S Para o Lvceu Parahybano, a Alfredo 

<Ass 
1 

José Maurício da Costa, te- 117, 135, 51, 26, 140, 124, 93, 101, 127, Segunda pa_rte: - I. - D•:stmo de 9 Imposto sobre vehiculos S da Silva. ó htros de tinta preta "Sar-
nente-coronel-commandante 139, 19, 121, 129, 123, 95 . .,109, 69, 83, 134, r.uar<las -:- Ficam á disposiçao desta lO Matriculas S dinha ... 30~000: 6 caixas de clips n. 3, 

Confere com 
O 

original: Guilhem1e 143, 89, 66, 131, 76. 137, 61, 142, 110, 104, Inspectorm. duranLe o Carnaval, os g ~~~:::':s ';iiv~~~~~ras 15~000 75200 Para a Maternidade, a M. Cu-
Fal one major sub-commandante-in- 64, 77, 34, 111, 88, 27, 59, 78, 132, 128, guardas ns. 63, Joaquim Amancio da 13 Divida activa 57$400 nha & C.•. 1 lavator10 com 3 bacias, 

te1·i~1G- , 85· 60 e lOO. ~~r~~;~\:;~:~~~ J~º~:~ciru:~·f~r:, !~: Total ~~ii~ts
3 
d~a~:~~/~.:tª~\9g~~~ 

&E
un••fRAÇAO D" RE"'l!ITI E ar sPESI DO ESTADO João Alves de Queiroz 539$000 2 travesseiros de pello, 40SOOO; 1 mesa 
"""'" • - S. li - Ordem ao guarda de dia: - O Despesa rúckelada, com 0,35 , 1.20, 300$000; 1 

MOVIMENTO DE CON:'AS guarda de dia conserve, durante os 1 Conselho Municipal mesa nickelada 0,35 x 0,90. 2505000; 1 

Existentes no dia 25 
Entradas 

Dia 27: 

2 . 207 : 554$062 
96:010$200 

três 13) dias do Carnaval, illuminada rempre~adosl mesa retangular com 0.40 x O 80,.. 
a fachada deste Quartel, até ás 24 ho- 2 Prefeitura !empregados) 250SOOO; 2 camas n. 22. 320SOOO· 2 tra-
ras. 3 d~.;~calização <emprega- vesseiros de pello 42 x 68. 40$000; 1 

A;::se;to~~;;st~\~:ã~ :~af:r'::': 
6
2. 4 Thesouraria (emprega- colchão de melão 90 x 1.90, 30SOOO; 1 

Manuel Gomes de Oliveira. por ter 5 d~~ras publicas ,oso7o ~~~~~d!" i:se"1~~~· f;!!r: ros~~ 
Pagas .. 

Existentes ne,sta data 

2. 303 · 564S262 
2 :590SOOO 

~:~7'J~ªtir! ~~~r:s;irqu~alt~~i~i~on- 6 Estradas de rodagem 22~000 ~a~~~"f;~ P:~tsoo~~m~~~ l!OS~~~ 

2 300 
.. 
974

$
262 

(Ass l Tenente Arthur G11edes AI- ; f[~';:.,~!ç~oubllca 29~000 Publica da capital. a Souza Campos, 
coforado, mspector g~r.al. . 9 Instrucção (contribui- 4 kilos de soda caustica, 12$000; a Re-

1. 600 :000$000 Confere com o ongmal: Francisco ção de 20 .,,) S nê ~aui;heer & C • , 5 peças de algo-
Emprestimo do Banco do Brasil .. 

3.900:974$262 11 Subvenções 4osooo !mo Cunha & c •, 12 carritei.s de h-
Ferreira d'Oliveira, sub-inspector. 110 Ce.miterio; 20000 1 dão sinho enfestado, 160$000; a Ave-

12 Desnesas diversas 375800 nha branca "Corrente" 7 200. Total 
Saldos demonstrados . . . . . . 
Menos a verba Especial de construcção 

e Conservação das Obras do Porto 
de Cabedello 

Divida liquida . . ... 

2. 337: 442$655 

800 : 000$000 I 
CREME , 13 Divida passiva 80$000 2·:;,3.3;,~~~~ia da Fazenda, Agricultora 

1.5
37

'
442

$
555 DENTAL l'<aT~iª~ue vem do mês an-

2985870 
;e~~~ªJ/;s~~~~ ;-D:~':.e~ ~~i~;,~;,~ 

2.363:531 607 terior 354s189 1 lata de oleo fino com 18 litros. 
Saldo para o mês de feve- 36;ooo · 1 lata de oleo grosso com 18 li-

Demonstração !ia receita e despesa havidas na Thesou· 
raric geral, do Thesouro do Estado da Parahyba 

no dia 25 do conente mês 
RECEITA 

Saldo do dia 24 . 
Cobrança da divida activa .. 

DES PESA 
Repartição de Obras Publicas, folhas 

óe operarias . . . . . . . . . . 
Govêrno do Estado, adiantamento 
Directoria do Ensino Primaria, des­

pesa de asseio . 
José Lianza. saldo de sua empreitada, 

repartição de Obras Publicas 
Samuel de Britto. por conta de sua 

empreitada repartição de Obras 
Publicas .. 

Fausto José de Almeida, idem . 
Maria Alice Maracajá, alugueis de 

predios . 
Tertuliano C. da Ma,tta, fornecimen­

to a diversas repartições do Estado 
Maria José de Hollanda Chaves, ven­

cimentos . 

Saldo para o dia 27 do corrente 

3 130S<;OO 
600$000 

lOSOOO 

300$000 

60$000 
60~000 

120$000 

734$600 

510$000 

151 :413$886 
162$875 

151 :576$761 

5:525$100 

146:051$661 

151:576$761 
Thesourarla Geral do Thesouro do Estado da Parahyba, em 25 de feve ­

reiro de 1033 
F ra n ca F ilho, Moacyr de M. Gomes 

T hesourelro ircral Escripturario 
---- ... 

PREFEITURA MUNlCIPAL DE JOÃO PESSôA 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

MUNICIPIO 
Saldo do dia 24 .. 
Receita do dia 25 

Despesa do dia 25 
Saldo do dia 25 
No Banco do Brasil .. 
Na Caixa Rural . . . . . . . . 
Em cofre .... , . . . . .. . 

19 :170$233 
1 :948S600 

8G$000 
5 :022$400 
8: 4,9$557 

21: 118$833 

7 :550$876 
13 :567$957 

13 :567$957 

Thesourarla d a Pre feitura. de João Pessôa, 25 21933 . 
G entil /l'ernan~s 

Thesourelro Interino 

A prrfritura a,,isa nos interessados ( Estfio de plantão hoje e nos dias 27 

que f1cari aberta a sua portaria du- ~i:: ii~~a~ç
1
~.º S~i~"-X~~o':.sici,l:r:~= 

rante o domingo, a ?. . ª e a 3. ª feira, ) va e Brasil, ás ruas Macirl Pinheiro. 
elas 10 ás 14 horas, a fim de attender á p_raça Pedro Americo, Re publica e Ma-
maLriculu de automoveis. c1el Pinh eiro, respectivamente. 

Prefeituras do interior 
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

SOUZA 
Halanrête de receita e despesa da 
Prefeitura. M ... nicipal de Souza, re~ 
ferente ao mês de janeiro de 1933 

Receita 
Saldo que vem de dezem-

bro de 1932 
1 Licenças de commercio 
2 Imposto de feira 
3 Decima 
4 Registro de entrada e 
sa.hida de mercadorias 

5 Gado abatido 
6 Aferição 
7 Taxas de limpesa pu-

blica 
8 Patrimonio 
9 Imposto sobre vehiculos 

10 Matriculas 
11 Dizimo de lavouras 
12 Rendas diversas 
13 Divida activa 

Despesa 
1 Conselho Municipal 

<empregados) 

3:269$009 
100$000 
312$700 

59$960 

2 :448$800 
571$000 
468$000 

$ 
s 
s 

50$000 
$ 
$ 
$ 

7:279$469 

reiro 594$319 tro<, 54~000: a Standard Oll Company, 
Observações _ Sob as verbas 1 3 ;aixas de gawlina, 150 000 Para_ a 

!Conselho Municipal) 2 (Prefeitura\ 1 ln.prensa Offlc1al, a Alfredo da 811-
3 <Fiscalizac;ão) e 4' (Thesourarial: "'ª· 11 k1los de pa.;>el mamlha, 44$000· 
devem ser escripturadas exclusiva.- a_Souz~ C~~pos, .. 50 g:rammas de zar­
mente as importancias gastas com r.a.~ ~ 500"' ~ pacotes de secan~e ..... 
emprepdos. As despesas de expedi- 1,-tln l ~airafa de 0_1e9 de lmhaça, 
ente devf"m ser escripturadas sob a 3 000 Pnra a Repart1çao ~e ~guas e 
verba 12 <despesas diversasl ~:~~~º~s~:c~~:e~~ i~ft!e\pias, 500 

;:''!'e'i:;ª· 4 de fevere1ro de 1933. 7:33áSOOO; 300 ditos de 1,00 x 3 ... 
se . unes da Costa, secreta no e 2 :799SOOO: 500 curvas escocezes de 4 .. , 

thesoure,ro · 3: 3955000; 5. 000 kilos de chumbo em 

PREFEITURA MUNICIPAL DE s. ti;g~t;i0$~~~
5
º~ii?~ ;iºob~~\~ii1~Jas~ 

JOSE' DE PIRANHAS a F. Navarro & Filho, 35 metros de 

Baiancête da receita e despesa, em taboa de cedro de 0,12 x 3 4", 52 500; 
31 de janeiro de 1933 16.00 Idem, idem de 0.20 x 314 .. , 40$000; 

Receita a Souza Campos. 2 barras de ferro de 
~ 1 1 4" x 4 com 17 kilos, 22$100; a Csr-1 Licencas 

2 Tmoosto de feiras 
3 Imposto predial 
4 Registro de entrada e 
sahida de mercadorias 

5 Gado abatido 
6 Aferição 
7 Taxa de lismpesa pu-

blica 
8 Patrimonio 
9 Imnosto sobre vehiculos 

10 Matriculas 
J 1 Dizimo de lavouras 
12 Rendas diversas 

Renda eventual 
13 Divida activa 

Total 
Saldo do exercício de 1932 

250$250 !?;,i~~-~~~~r··.1 d:"5c0c.·~<if;s, ct~~~~o 
Total 20 :999S800 Total geral 

216 100 23 : 8325800 
194$000 João Peixoto Pessôa 

s F Guimarães Nobrega 

s 
66~000 

s 
s 
s 
~ 

6SOOO 
s 

752. 5á0 
175450 

770$000 

Se deseja um bom "CLJCHt• fa­
ça-o no atelier da "'A União". 

Directoria de Abastecimento 
Cotação de gcneros alimenticios ex­

postos á venda na feira de 25 de fe­
vereiro de 1933. 
DIRECTORIA DE ABASTECIMENTO 

Por kilogrammo: 

2 Prefitura Municipal 
<emprega<los) 

3 Fiscailzaçâo (empre-
383$800 1 Prefritura Despesa 240~MO 

120~000 
47S520 
748000 

Carne lresca de boi, 2SOOO; carne 
fresca de caprmo 25200, 2$500; carne 
fresca de suino 2 600, 2~800; carne 
fresca de carneiro 25500. 2S800; carne 
ele sol 3S200, 3$600; carne de xarque 
2~800, 3$000; carne de suino. sal presa 
2$400. 2$600; toucinho 2S400, 2$600; 
bacalhn.u 28700, 2S800; banha 2$800, 
3SOOO; batata inglêsa 1S500, 2$000; 
inhame ~300, 5500; queijo de coalho 
58500, 6SOOO; queijo de manteiga .. 
5SOOO, 6$000; assucar crystal, $700; as-
8ucar triturado, 5700; nssucar refina­
do de !. ". S900; assucar refinado de 
2. •. $700 · assuc~r bruto. $500; arroz 
S900, 1$200; café em grãos 1$500, .... 
1S800. 

gados) 
4 Thesouraria <emprega-

220$000 ~ ~il~~!~~:;~~ 
dos) 

5 Obras publicas 
6 Estradas de rodagem 
7 Illuminação publica 
8 Li,mnesa 1rnblica 
9 lnstrucção (contribui-

ção de 15"'o) 
10 Cemitcrio 
11 Subvenções 
12 Despesas diversas 
13 Divida passiva 

1 :042$310 
884$000 

s 
1 :073$400 

313$000 

601$600 
60$000 

s. 
407SOOO 

s 

4 Obras publicas 
5 Estrarlas de rodagem 
6 Illuminação 
7 Limoesa nublica 
R Instrnrcão 
n Ccmiterios 

1
10 Rubvenc:-ões 
'11 nei:pe-sas diversa.e;: 

Delegacias, Quarteis po­
liciae~ e al ug11eis 
Exnediente e telegram­
mas 

s 

120~000 
~ 

60~000 
$ 

4:985$110 12 Divida passiva 

47$000 

56<500 
$ 

Saldo aue passa para o 
mês de fevereiro 2 :294$359 

7:~70~469 
Souza. em 17 de feveriro de 19.\1 -

Ravmundo P i r es Braga. prefeito mu­
nicipal. 

F r a n r isro Nn es de Sá, thesourei­
ro. 

'T'otal 
Saldo que passa 

75:;trn 
4~80 

770$000 
P refeitura Municinal de s. José de 

P irnn1'as, em 4 de fevereiro de 193~­~~~!::~. Lacerda Leite, thesoureiro 

Pot ruia: 
Feijão mulatinho 4$000. 45500; feijão 

preto 3 áOO, 1SOOO; feiião macassar 
3SOOQ, 3$500; fava 3$500, 4$000; fan· 
nha 1$500, 2SOOO; milho 1$700, 1$800; 
batata dôce iSOOO, 1~00 

Por rento: 
I.oranías 5. 000. 10$000; mangas .. , 

5$000, 8~000; bananas lOSOOO. 155000 
Por unidade: 
Cóoos sêccos $200, S300; abacaxis 

$300, $500, 
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A V conferencia 
nacional de Edu­
---cação ==-_-

O"HOITTEm VERffiELHO" I ~~~~~~~/~ Cine-Thaatra SANTA ROSA 
HORARIO I I J.•!leflSãoás7h•. 

2.• sessão As ti 1/l 

~ao~~ 

AVISO-A Empreza avisa que não ha~ 
verâ sessão no domingo, 

segunda e terça de Carnaval. 

(Communicado especial da Agencia 
Brasileira) 

Foram approvados pela Commissão 
dos 32 < 10 representantes da A. B. 
E. e 22 delegados dos Estados, do 
Districto Federal o do Territorio do 
Acre> da V Conferencia Nacional de 
Educação, o esboço do Capitulo ·:Da 
Educação Nacional" para a prox1ma 
Constituição Brasileira e o esboço do 
Plnno Nacional de Educação, prece­
didos da seguinte exposição de moti­
vos aprcsen ta.dos pela Com missão dos 
Dê?.' 

A commissáo especial, designada 
pe ln Associação Brasileira de Educa: 
ção. para dar parecer sobre o thema. 
ºQuaes as attribuiçóes respectivas 
dos govêmos federal, estaduaes e mu­
nicipaes, relativamente á educação". 
preferiu a um longo estudo doutrma­
río, organizar um corpo de disposi­
ções organlcas e codificadas. de modo 
a poder servir de capitulo sobre a 
educncão nacional para o ante-pro-

Je~t ~~:r~':i~~J:º·excel)Cio!'al do 
momento, leval-a-ia, por s1 e.o, a r~­
tabelecer essa preferencia . Pre?orru­
nou, porém, ainda para tal delibera­
ção, o facto d.e se pod_er. em disposi­
çór's constituc10naes, fixar 1;1elhor os 
princioios directores da acçao educa­
tiva federal, estadual e municipal. 

Só depois de anprovados esses prin­
cípios e disposições basicas poderia a 
Commic;são sentir-SP fl-UtorlzR~a .°~ª 
o estudo mínundente das attnbuicoes 
dos pod•res publicas. nas. !rês esphe­
ras fundamentaes. da Umao. dos 'Es­
tados e dos Munlcipios. attribuíções. 
que no finnl de contas. decorrerão do 
que prevalecer, no ponto de vista 
constitucional 

o t,.aball\o "-Dresentado romprehPn­
de- a fixação da comnPtencia. em ma­
tPria educativa. da União. dos_~~­
dos e dos Municípios. a const1tmcao 
dos orgãos por ouP se df'VP l'XP_rcPr 
a11ueJ1a competencia e ~- detPrmma­
cãl') doe; recurso'- nr.ice~sarios ao cum­
pr,,.,ento das attrlbuiçá<"s . 

ComJ)"t.f>Tida, Pm m!'itPria educnti­
vo da União, dos Estados e os Mu-
ni"ioio.c:. . 

_np.poi~ de estudos dPmo=ados. vem 
n prevalecrr na CmnmLc;sao. a do11-
trina de que á União, como _nod•r 
CPntraJ deveri!i caber R funcnao ~"" 
elaborar um plano geral de educaçao 
rv,r:1 trwio n n,{c:. n, ........ " ,..,,, ... nhnrlprn­

rlri 8 f"l.T9f"tpric.f"\CQCi ftv:idOS pPla 0;4?· 
i,rla Constituicilo e teria a flcxlbili­
dadC' p extensá o nrrPssari:i e; pam 
n•rmlttir•m o !lvre desenvolvimento I 
dP iniciativas ree;inn~es P lOCRPS e ~-t , 

ndpt.aciio âs condições diversíssimas 
dn meio b~si1P{1'"o. 

Oc;; cnMr.teri~ticos <11 edl1rnrfi.o n~­
cional deixados pelo ante-proJPcto 
~:·nbt'l""tt.fMnr, ~ rlio::l"tt"..'~ f"\ t::iin t::,,.,,_.;,..:o..-,_ 

tPrnente al\rn"t:: nn.rçi ou,.. Sf" nãn im­
neca o desdobramento de um plano 
d~'"'llPlla nritureza. 

Corri effcito. allPP..,t:: '-" n\z. nn 'ln­
te-proiecto aue a educação nacional 
('l,•,•D Sf'r _ rlP"l"f"l(V'""j-'"" i.~jr, /. ,1,._ ,..t;_ 

nada a off<'rPce1· 'll. tru1n" M br~c::ilri­
ros as mesma..<; onnn.,..t11nidnMes ÕP or­
dem "ctucativn 1imits,das tão ~ómMl­
te nelas suas diff"re,,f."t;. raMcirladcs; 
- h1111,a,,n . ii;:to é ii.P!-;tinada ó. for­
mA.çán int"P'\'al do homPm "' nn rid~­
rlãri "" mofo" que n sua rnndicr.Ãn n"' 
hra.t::ileiro. não n torn" df'STWrCPbido 
dP nt"cessaria solid'trif'dade de todo!{ 
os povos· _ p «eral, lPit?:a e arahlita 
isto P d<'Füh18.d!t a não estnb,'1-lPrrr 
pnt.rl:' Ós "rlttCS1,..,tioc;. l'"\enhum~ rPstl"ic­
cã.M ou riiv"rsifí".A.ção sei" rlP 0rdem 
soclol. doutrinaria ou religiosa, ou 
eronomlcn 

Os fundamentos que Justificarem n 
ridopciin de5""'5 caracteristi,.os p .. c.,,n­
ci::1f's já se acham na consciencia bra­
sileir~. aue se formou sob o imoulso 
da.s tendmcias de democracia liber­
dade e solidariedade humana. Rom­
periamos com a tradição republicana 
nocioni:tl no nue P-11a tP""'' dP mais r>q_­

ract.eri1:ticn. si contrarlassemos "'- vo­
cação de lib•rdadP social e espíritual­
ment<!. e cu ias filhos tenham. todos, 
ooportunídade proporcionaes âs suas 

ca~~~ld~~::~"11 fl c;;c;;jm P co~m,;~c:ão 
QUP fôsse indi~oensaveis long-os Rrra­
zoado~ para fortalrcer a. decisão .. a 
oue ella deprpssa chegou. M que nao 
podiam abandonar conquistas dessa 
natureza. 

Resta examinar o ponto de vista 
ern que se collocaram os autores do 
antc-projecto entregando á União a 
competencia, tão sómente, da fix~­
ção de um plano educacional, _cuia 
execução deverá coordenar e estimu­
lar, exercendo uma acção suppletiva, 
onde se fizer preciso, por defflciencia 
de meios e de iniciativas. 

Transferiu-se da União para os Es­
tados a competencia de organizar, 
administrar e custear os systemas 
educacionaes. 

Os argumentos que venceram o 
longo debate sobre esse assumpto são 
numerosos e não podem ser expostos 
~;iJ:C~presentação singela do ante-

Basta que accentuemos a nccessi­
A-if1e dC' adapUlcão regionf'l P loc~l rlnt:: 
dll!crentcs systemas educativos. não 
lórncnte ás condições de meio, como 

aos recui·sos mnteri:tes e humanos, 
adaptnçiio oue não poderia ser reali­
za.da pela União. A esse argumento 
de natureza tntrinseca. :10 proprio or-
ganismo educativo e 3, sun. ndminis- ANC.LO·M[XICAN PfTROLEUM COMPANV LTO 
tração, junta-se o da necessidade de 
estimular o sentimento de responsa-
bilidade, o que não póde conseguir tema.q locaes de ensino. Razões pro­
sem liberdade de organização e ini- venientes dt'" nossa evolução historica. 
ciativa. A uniformisarão federal do do estndo embryonano dn maioria. dos 
ensino vítia retirar, fatalmente, a vi- municipios brasileiros. como ainda da 
talidncle ás instituições educntivas necessidade de orientação especializa-' 
que vegetariam, por ahi, sob a com.. d~ e Lechnica dos systcmas educocio­
pressão uniformizante e Ionginqun na.C'~ nos fü.;.tados . Ficou todavia pres-1 
do poder federal. Por ultimo. mas cripto que se não ff'charia a porta da 
nem por isso argumento de menor autonomia educativa dos municipios 
força, impressionou a Commissão a capazes pelas suas rendas e pelo seu 
necessidade de varicdo.de para que desenvolvimento cultural A f'sses, os 
se permitisse a livrf' experimenta~ão F.stn.dos poderão delre-ar o. attribuirão 
e a Victoria do melhor, pelo seu pro- de organizar e adm.lnistrar os syste­
prio merito e não por imposição le- mas educativos locnes. 
gal. Esses argumentos e varios ou- Salvaram-se. ac;sim, as vantagens 
tros ainda. levaram-nos á. conclusão da direccã.o local, sem piejuizo da 
de que se tornava indispensavel dar unidnde de orient..'lç5.o, que continua 
aos Estados completa autonomia na n cobrr ao Estado 
orll'anização e RÓ'""Íl';st,·aciio dos ORf;AOS DA ADMINISTRAí'AO 
systemas educacionaes locaes . N.\CIONAL E ESTADUAES 

A competencia, da União se esten- DA EOllf' \f'll.0 
de. entretanto. a fixação do plano Fixadas as attribuirões da União, 
geral. á coordenação suprema das, dos Estados e dos Municipios, com- ' 
activídndes educativas nacionaes. e I petia á Commissão constltutr os or- 1 

ao exercito de uma accão estimulan- gãos de direcção e administração da 
te ampla e vigorosa . educação nacional. 1 

Como conseguir tudo isso? Fixado A proposta, que ahi está, confere 

i'UM'TEST.EMUNHõ~õÊ,··y·Ãi°ôii 
~ ============================================ 
:~ A firma F. H. Vergára & c.•, agentes "Ford" nesta capital, 
;-~~ recebeu do sr. Gulherme Kroncke, vice-consul da Hollanda e grande 

· industrial, chefe da importante firma desta praça Companhia Com­i!; mercio e Industria Kroncke, a seguinte carta, testemunho honroso 
:•; ::a ~;~~Hentes qualidades do novo automovel "Ford,. V-8, mo-

~~ 
~~ "João Pessôa, 22 de fevereiro de 1933. - Illmos .. srs. F. H 
~!.: Vergára & e.•, agentes "F01d ". - Nesta - Presados amigos e srs.: -

Quero levar pela presente meu testemunho de satisfacção pelos opti­
~f~ mos resultados que tenho obtido com o carro V-8, adquirido ha cerca 
~·~ de 4 mêses em uma das agencias de Recife. 

t 
l 
~; 
~j 
;1 
;1 
~ 
~1 
'•' 
~ 
~ 
~ :tl O carro V-8, de facto, é uma maravilha na industria de au- ;r; 

,~, tomoveis, pois apesar de ser um carro de 8 cylindros, é bastante eco- ~'. 
·.·. nomico, leve e de facíi direcção. isto allla.do ao seu admira vel systema 
~~ de molas, o qual concorre grandemente para evitar os solavancos nas ~; 

;i más est:::v:í~o c::::::~s. opportunidade para agradecer a prom- ~ 
~~ pta e efficaz assistencia que o meu carro tem tido Pm sua "Officina ~~ 
~~ Ford", de accôrdo com as exigencias e garantias dadas pela importan- t~ 
~.: .. ~. te organização "Ford'' em beneficio dos possuidores de seus productos. ~-~· 

Sem outro motivo, autorizo-vos a fazer da presente o uso que 
:!; lhes convier, e sirvo-me do ensejo para apresentar-vos meus sinceros ~~ :!~ votos de futuros successos e alta consideração. De v. sas., amigo att." ~~ 

}~ e obgdo.~::~ :::;~~~to com a firma reconhecida acha-se em expo- ~~ 
~~ sição na agencia u Ford". ~~ 
~ ~ 

~~:~+;:,:,•;:.:!.•1:.:::•,:·'.'•1:-:,•1:.·::.•1:.:,•;:,:,•;:,:,•>:.:,•>:.::.n;.,;:.;:.<•:·.-:+>.<•:·.·:+:·.·:•:·.·.:+; .. ::+:·.<•:·.·~:·.·:+:.~~1 
o plano geral, cuja estruct .,·o. deverá 
ser, como destacamos anteriormente, 
de extrema amplitude e flexibilidade, 
a acção coordenadora e estimuladora 
se exercerá, sobretudo pela informa­
ção. 

A Informação é a ,mica força legi­
tima para a compressão de organismos 
autonomos e cuja capacidade de se di­
rigirem a si mesmos queremos respei­
tar, a('imA de tudo 

A União, tomando a si, o estudo 
dos systemas educacionn.es e manten­
do um serviço permanente e autori­
zado de inqueritos, pesquizas e infor· 
mações, actuará como uma poderosa 
força intellectual na direcção da edu­
cação nacional. 

Não fica, potem, encerrada dentro 
desse circulo, apezar de todas as suas I 
immensas possibilidades. a compe· 
tencla federal. A união poderá exer­
cer uma acção suppleti va, onde quer 

I que se torne preciso. Não diz o ante­
projecto, expressamente, como se 
exerce tal acção, mas as condições 
que se estabelece nara a. aJmltca.cã.o des­
se poder conferido ao governo ce~­
tral - "onde quer que se faça preci­
so por deftciencia de recursos e inicia­
tivas'' - estão a indicar que duas 
formas pode assumir a acção do poder 
federal - estão a indicar que duas 
pode assumir a acção do poder fed!­
ral - a subvenção ou a instítuiçao 
directa de organismos de ensino, con­
forme seja o caso de a usencia 
dP recur~os ou dP inir;tivns, 

aos serviços educactonaes completa 
autonomia administrativa. technica e 
financeira. A experiencia brasilelrn., 
bem como a de outros povos, aconse­
lhou llbe1tar a educação de qunes­
quer rcstricções, bem como a qual­
quer influencia poliLica ou adminis­
trativa dos demais orgãos do Estado. 
Sendo. como é, um serviço de ordem 
permanente, cujos intf'resses não se 
podem nortear pelo Jogo das oppor-

• 

QUA.RTA.·FEIRA.. 

A historia de uma mulher que foi uma esposa mo­
delo durante ... onze horas. 

Que só conhecia seu marido pelos seus beijos ... 

,Dois nomens a ~ueriam. . seu m3rido a conse~uiu. 

JEANETTE M C DONALD, o rcuxinol da t(la 

ANNABEJLL .~! 
com I H ''l'Oll lH' L.I.Gl,E, 

u,n film duma hilaridade imponderavel 

A.. 8EGUIR 

Madame SJl"J',RN 
Film Opereta 

1 

tunidades ou das praxes, seria um Um o ante-proiecto em apreço, a 
crime continuar a conservar a edu- Commissão dos Dez espera os resUl­
cação presa das injuncções partida- tados desse debate. para poder ela­
rias, ou politicas, ou das injuncções. borar o esboço do plano de educação 
arbittios, ou retinas administrativas nacional. bem como o estado espPCifi­
e burocratícas cada das attribublções federal. esta-

A educação, no ante - projecto dua_!?'s e municipaes em relação á edu­
submetido á discussão, constitue um I cacao 
sPrviço independente e autonomo, , --
dirigido e administrado por Canse, 
lhos Nacional e. Esta.duaPS e Dep~r - VIDA ESCQl . .AR 
tamentos Technicos igualmente, Na-
cional e Estaduaes. AC'ADEJ\lJA DE C0:1-D'IERCIO "EPI-

Por esse meio não se garante, tão TACIO PESSóA"" 

~~r;:~i~tedoª s~~~:id~ie e~u!a:~gep;~; {Fiscalizada pelo Go,·êmo Federal} 
se promove ainda a formação da As ~ulas desse estabelecimento co­
conscieocia technica e profissional meçarao no :prox.:..mo dia 2 de rnarç'?. 
em questões educati1,·as. libertando- Neste sentido recebemos comm.um­
s::- assim o pais do e. mpirismo impr~- , cac;ã~ da secretaria. do referido esta­
vize.dor quando arbitrio arnarh,- belecunento. 
co das administrações pw·amente -
políticas em educacão. INSTITl'TO CO)DIERCIAL "JO.\O 

FUNDOS DE EDUCAÇA,O PESSôA" 
Complemento dessa autonomia ad- Resulta.do dos exames de 2.' época 

ministrativa e technica. é a autono- 1. anno· - Mathematica - Mar­
mia financeira que ficou asse~ur~d.a, 

1 
garida Fraiman. Orlando de Almeida. 

no ante-projecto, pe~ const,tuiçao plenamente. gr. 7; Maria do Carmo 
dos. fundos de. educaçao. 1 Pequeno. plenament<! gr. 6; Maria 

Sao elles nacional e estaduaes e se Vereana B. Cavalcanti simplesmen-
onrnnizam por meio de impostos es- te r 5 ' 
peciacs e parcentagens sobre as ren- I~glê~. - GilvanPro Barbosa. dis­
d~s. da União, dos Estados e d~ M~- tineção; Maria Vereana CaYalcanti. 
mci!)ios. A medida_ e de ta_! unpo - plenamente gr. 6: Orlando de Almeida, 
tancia que se JUStif.1ca J_?Or 51 me~.a· simplesmente gr. 4. 
Sem ella. tu_do mais nao ~erá sm~o I Contabilidade : - Gilrnndro Bar­
p11lavra in.utiL cuja ex~uçao se na~ basa. plenamente gr. 7; _or_lando de 
podeiá gaiantir As poic~ntagens fo Almeida. simplesmente gr 4 
rn.m fixadas dentro do mi_mmo mdis- Francês: - Maria do Carmo Peque-
pens~vel para o des~nvolv1mento pr~- no, simplesmente gr. 5. 
grPss1vo da educaçao. em um pais Moral e Cívica · - Gilvandro Bar-
onde a_s necessidades são de todos basa, plenamente gr. 7. 
conhec1de.s e proclamndas Exames de admissão 

Acredita a commissão que a se mo- Maria Honorio Cordeiro, plenamen-
diftce.rem, o sejam para mais. nunca te gr. 7; Aida Soares Mornes. Maria 
para menos, si é que desejamo_s sal- de Lourdes Villarim, Maria José 
var o pais. da sua inefficienc1a em Cunlla Mello. Luis Oliv'eira. Silvino 
materia educativa. Chaves Filho. Elvira Miranda. Alui-

Os municipios contribuirão para os zio Azevêdo, Irene Guimarães. Rosa 
fundos estaduaes, estando. entretan· I Borges de Lima. Maria das Gracas 
to. subtendido que lhes seja dado o Miranda e Antonio Oliveira. pleria­
govêrno dos fundos locaes de educa- mente gr. 6; Marietta Guimarães, slm­
ção. nos casos em que lhe fôr rec9- plesmente gr. 5; Maria de Lourdes 
nhecida autonomia para a direcçao Mello. simplesmente gr. 4. 
dos systemas educativos _municipaes Os referidos exarnes tiveram .a pre-

Submettendo á discussao e appro- sença do sr. fiscal do Govêrno pro-
vação da .Commissão dos Trinta e fessor Sizenando Costa. ' 

O E'.'1POBRECDIENTO DO SAN­
GUE é uma condição muito seria 
que se de,·e combater ur!!:entemente. 
A Emulsão de Scott é um alimento-
lonko salvador. Tome·a sem perda 
de tempo. 
As poderosas vitaminas do seu oleo 
puro de fig-ado de bacalháo revita­
liz:im o organismo e enriquecem 
o sangue. Não mais nervosismo, 
enjôo, inapetencia. A Emulsão de 
Scott restaura as energias, reaviva a 
côr das faces ! Dá saude ! 

Contra pallidez. desfaleci- \· mentos, desnutricão, re- · 
corra immediatan1ente á · 

EMULSÃO _:_ 
SCOTT DE 

E. assim. ficará a União livre para 
deliberar sobre os propiios estabele­
cimentos que mantem presentemente. 
Poderá conservai-os no caracter de 
suppl~mentos aos systemns educati­
vos e entregai-os aos Estados, acom­
panh dos das subvenções necessari­
as, conforme lhe pareça mais oppor­
tuno ou mais conveniente. 

A tendencla de descentralização 
administrativa não chegou, entretan­
to. a levar a commlssão a entre1?ar 
aos municípios a direcção dos seus sys-

Tosses-Bronchites-Fraqueza pulm:m~,r 
Devaup,.ramcnto - Anemia - Debilidade e 

Rachit1smo - Formação dos dentes 

Rrruse foda imifaniu. \cceile .rnnu·nft 
a E11wfsü() (ip .",cotl lt..·;;r'lim1t cum tl 

mrttra d(I humt•m cnm u úw:a!lw(J, 

,. r ·/ ir , "", ! P Pf' n ,, ,, ~ H\THHnr· HITIHH'& fll Jrw IH 1'1~1 :ll!h St e·~· Ynrl,, F ll, \. .... smtr =v---



A UNUO - Domingo, 26 de fcnrciro de 19:13 

e - A- R NA V A L 
Blóco das "Bahianas" 

Já temos dito, em edições passadas, 
o que tem sido a animação do blóco 
das "Bahia nas". 

E' um dos mais originaes . 
Quando se soube que esse blóco es-

t 
tava em preparati-
vos para cahir na 
gandaia., os maio­
res importadores de 
cer\·eja e licôres d:l 
praça endereçaram 
telegra.rnmas ex -
pressos nos seus 
fornecedores, solici-

P 'ra dá vida ao "Rei da Folia" 
Só faltava vocé 

Pois esta gente não t.em mais o que 
I fazer 

Falam de num só por ca.usa de você 
Deixe falo.r não se encommode 
Quem é bom já nasce folto 
Quem quer se fazer não póde. 

Blóco " Piratas de Jagua­
ribe" 

O admirado blóco " Piratas de Ja­
gu~ribe" tomará parte destacada nos 
festejos carnrtvnlescos, como já temos 
noticiado. 

tando novas remessas ... Nelson Serrão. seu presídent{>_ e o 
Dizem que, devido ª angustia de maestro Oswaldo Costa, dlrector da 

tempo, uma importante fabrica de oschestra, vêm desen­

Faustmo. Avisamos ao publico pes- \Jclro de Oliveira, segundo dito. José 
soense que nosso estandarte entregue, Dnntas de Amorim; orador, Generino 

á costureira Flora. sahlu com um ~i~°;;º;~a~gfs~~to,~~,~~n~;n•~i~~~:~ 
grande erro O nome de nosso Severino Frrire: dircctor-rPgente, Ma­
blóco sahiu escrlpto cm sentido con- nuel Leite Sampaio 
traria. Nn ultln1a hora. nos é impos- "Os Amantes da Lyrn" exlúbir-sc~­
sivel rnandar confeccionar outro. A ão com magnifica orchestra compos­

t.a d(' c1unrcnta figuras 
culpa a nós não cabe, sendo responsa­
vel por tal a costlU'eira acima citada. 

Damos. a seguir. os titulas e auto­
res de algumas peças de seu phantas­
t.ico rcpertorio; Foi um grande cmpecllho, porém o 

''Blóro Fomiliar" nssirn mesmo cum­
prirá com a pala,'l'U. 

"Amantes em acção", letra do poeta 
Leonel Coélho. o REGENERADO, e 
musicn do grande mã-estro J. Ribeiro; 

- O l." marcha ''Regresso dos Amantes'', mu­Amanhã estaremos na rua 
secretario, Epltado Pont<,s ", sica de Sampaio; marcha "Não pre­

C'if:a dr gab'lr". de H. Paiva: marcha 

O Roggers revolucionado ;:~~!~~s;;: ~~~~1~t~;qu!1!~~j~ª~~ 
pelo " Blóco D. Emilia" ~~~~i:; .. t:~~~~adº.':s~!'1r;;s5ri:nte~.-

cle Sampaio: marcha "Amantes da 
Sahlrá hoje amanhã e de- Lyra ". marcha official. letra de .J 

navnlesco por meío de agiotagem, no 
intuito ,1e darem com os seus planoi 
perdularias grande imponencia ao 
córso que, se auspicia brilhante com ~ 
introducç:'ío de elementos de tão mar­
cado valor 

O itincrario destes foliões é o se­
guinte: Duque de Caxias e ao encon­
tro dos "usura rios·· · Geraldo von 
Sohsten, Claudlno Moura. Heitor Gus­
mão e Ollver von Sohsten 

Blóco Draga Godet 
Com impon('nci,c;1 não se apresen­

tar no~ dias de carnaval com lindo 
carro all€gor1co rP.presentando wna 
"Draga··. oc; marujos da \'elha guar­
da · Eduardo Stuckert e Armand No­
ral e pela nova guarda· Euclydes Sal­
lN e Q.;or10 Paes 

Blóco dos Polyg)otas cerveja contractou um ·• zeppelln" 
pru·a transportar varias centena.s de 
caL'<as da apreciada bebida ~~~~en:;s;:: a~~:: t pois. em exh1b1ções pbontas-w Ribeiro e musica de Affonso Baptis-

ticas pela ruas da cidade, esse tn; marcha "Pitéu na :f0lia ''. musi~a . 
terrivel blóco composto cxclu- de J. Fernandes; marcha "Só se fôr O mrlodioso polyglota Francisco 

Essas ·"Bahinnas.. Tenham cui-
dado. . . Nada de excessos . Não se 
fiem no stock immenso de "Sal de 

tam com a victorla 
na certa. Antonio An­
gelo. Montróze, "ma~ 

sivamente de elementos do populoso Masubina" (agua Que pn.ssarinho não Salle~, elevado. ás alturas de maes­
bairro do Roggers. bebe'. musica de José Dantas; mar- tro. irá fr~neticamente desempenhar 

o "D. Emilia'' que augmentou con <'hn ºEu nuPro ma1~··. mm:ica de H o papel ;._;allente de traductor das dta-

Fructas •· com que se acha prevenido e outros elementos ~ 1 ~ 
jor" Ma.laqu.las Salles _,)~ .. . ,.i~ 

mais oitenta fig~ras a sua já ext~- Paiva e "Volupia do alcool", de Sam- br:3-ras carnavalescas com o seu for­
ordinaria orchestra. está dis osto a paio. ~1davel talento de conhecedor de to-
dançar e fazer piruêtas até rfsgar 

081

1 As pf>ças. "O~ Amantes _em accão'' e aa~ as linguas ,..,\as e. mortas e p.or 
;el:otlcario Nozinho Londres. _ Cau- dos mais salientes já trajos. ··Am~ntes da Lyra" serao canta.d:is nascer . 

- Sáe ondia. diz O Zlnho dos Cor- por gentis senhorita.s e rapazes do Este. interessante polychinello dis-

Blóco "Rei da Folia" 

sabem perfeitamente o .-
papel predominante 
que irão representar 

reios. - com migo~ osso! . . gr~~d~ ~~r~fesd~a C~~a ~ª~a ~~~s do- i ~~~~~r~tit~~a eJ~ª~~ !l~: àe h~~~t:~a ~ 
mingo e terça-feira em nassoio pelas ro. guardada em quartmha. como usa 

O violáo do Nelson tem centenas de "Clube Carnavalesco orl.11cip'trS ruas d• cidade. incluindo o seu !nesquecivd amigo Chico Tr1n-

Toureiros" ~~~:e ;~r;:;~ ºn b~~~o d:
0 

.. B'f::Ct;J I dade O ruidoso blóco "Rei da Folia" sa- cordas de reserva.. O folião é pre­
hírá todos os três dias de festejos venldo e diz que náo será por falta de 
carnavalescos. revelando, mais uma cordas que o seu "pinho" emmude- Como já. dissemos em um~ 
vez, que é forte e que nem mesmo ecrã. de nossos nwneros passa- : 'A" 
precisa do descanço Mandou fabricar. especialmente para dos o "Clube Carnavalesco 
da segunda-feira, ape- !' si. uma duzla de "dedeiras " de tar- Toureiros" offerecerá hoje e 
sar do que vae pin- • .. .~ taruga. Calcula gastar umas seis, mas. ~':..';1:/!ir!us di;!oci:J~~osos ,O. 
tar na rua... como é precavido, tem uma quantida- A séde do sympathisado 

O "reinado" está de superior ás necessidades apparen- clube se acha ornamentada a capri-
ansioso para mostrar tes. A's vezes as apparencias enga- cho. para o que a sua d!rectoria não 

;:r:::bli:ru:1t~;ero~!: nam.. Põde ser que a folgança che- PºYfº~~r~!º'.'.ifs\~ibuldos varias convi-
e ,e a tal ponto de suas mãos não pa- tes e espera-se que o tradicional clu-

esforços empregados a-em um só minuto, vibrando as cor- be àa rua Amaro Coutinho seja um 
para wna brilhante d::i.s sonoras do seu amado violão, dos que meis se salientem nos festc-
actuacão do alludido feito por encommenda no Rio de Ja- jos que hoje se lnic_ 0 m, embora que, 

~~~~ª"~ª~es~:s\~slnod.o neiro. com encrustações de ouro e hi: ám~~i:o~:~~~~~~t: ~;s d;~ i~n~!= 
., marfim.. cidas escaramuças ... 

O "rei" Vic üte é, incontestavel- Os "Piratas de Jaguaribe " sahirão Todos nós bem sabíamos que os fo-
mente, uma das figuras centracs do á rua hoje pela manhá, segunda-feira !iões dos "Toureiros" não !riam fi-
apreciado blóco. E' elle um verdadeiro á tarde, e terça-feira pela manhã. cor indifferentes dcante de tanto re-
baluarte a defender, como um fana-1 buliço que por ahi a!óra vêm fazendo A orchestra está muito bem afinada multa gent.e <jue ndora Momo ... 
t1co, a bandeira a que se fihou e além das peças de seu vasto reper- Houve como que um grito vehemen-

0 "Rei da Foha" sahirá hoJe, ás to11o, muitas das quaes Já conheci- te de alerta. E o "pessoal" está dls-

13_ horas. da sua séde, á rua da Repu- 1 das, ~s "Piratas de Jaguaribe " exe- Pºl\~; ~;1',;.,ca;c~~r!:d:::,· omamen­
bhca. e a d1rectona pede a tdos o~ 1 cutarao ainda as seguintes marchas tados os salões do valoroso clube a 
vassallos que estejam firmes na hora que acabam de ser caprichosamente sua illuminn.ção está bem ananja

0

da. 
aprazada. ensaiadas - "Só p'ra você ... Iettra de I profusa, de modo a concorrer ainda 

Visitará o distinguido blóco as ca- 1 Enerê e musica de Zé Bezen-a, (Bar- mais. parn o maior brilhantismo dos 
sas das pessóas que fõram prévl~men- bado,: "Dae-me um lleijinho que eu I fe;:~ 0 baile de boje foi escolhido 
te avisadas, sendo a sua exhib1çao em I te chgo . ··, dos mesmos autores: o traje branco. e para o de terça­
todos os três_ dias. O ''.reinado" deli- I "Piratas de Ja:;uaribe 2."·. Jettra de feira fantasias com as côres. do clube. 
berou que nao se reahzasse a cruza- 1 Americo Falcão e musica de Joaquim Tocará em ambos os bailes uma 
menta de bandeira:: nas ruas, a fim I Peieira: e "Dlarbuco" COia a virada\ ~~

1
~:\,~~fe~':,C~es;;~go~~:'~~a°co~;;~~ 

de sei mantida a boa ordem de mar- de Nelson Ferreua, e o samba '' Foge são de senhoritas. sob a direcção do 
cha do blóco e não haver embaraços dahi" ,-ersos de Cícero Barros e mu- sr. Francisco Camlllo. 
no córso. siC'a de Cldahno F. Pimentel. Durante, Pois. as festas carnavales-

Na terça -feira, o "Rei da Folia" Esse samba foi offerecido ao blóco ~:~,~ "~~~.~~J;,ª7.~;~~';;',';,~n~~trcil'os" 
afferecerá um estupendo baile a to- pelo nosso companheiro de reda<:ção o animado Severino Mauricio iá 
dos os seus membros, estando a com- J Leal Ramos. está rom a fantasia prompta . Disse 
missão encarregada trabalhando com Não é possível que, com semelhan- que ninguém o verá saltar na ruA 
muita actividade para O mais com- com uma ]ancinha enfeitada com fl-

pleto e~ito. . _ ;:b:~P:ã~ri~~ç~~ "::t~~~~a J~:~ ~!s e~i!1
~~a~~ :;~/

1:fn~,~~J~º1
;~~ 

Henrique de Figueiredo já está com ,alicntc no Carnaval. arastando O 1·oro.samrntc nos salões de seu que­
os olhos ínjcctados, vermelhos como primeiro logar no conrur~o do "ma!s ridn Cluhe 
uma fita. Mas elle ainda não mo- hnimoniow" IIIuito bem. Maurício' Anima :~ 

lhou a iruéla. E' somno, muito somno. Está na horal festn, 
O rapas quase não dorme. pensando 
nas escaramuças que ha de fazer. 

Quando elle então cahir na dan­
~a. os seus olhos ficarão como dois 
pharócs encarnados. indicando os 
abrolhos o " perigo .. . 

Sustentae fógo que a ,1ctoria é 
vossa!. 

A macacada está firme .. _ 
Do repertorio do " Rei da Folia " 

destacamos esta: 

"NENEN" 

Marcha carnavalesca para o blóco 
"Rei da Folia,. - Musica e letra de 

lfathias 

Chegou a hora de prazer e alegria 
Veja Nenen que blóco de harmonia 
Triumpbador não tem rival 
o ··nei da Folia'' é ••peso" 
Vae dá a nota ao Carnaval. 

Côro: 

Nencn!. Ne11enl . 
Vocé deu-me Stlm esperar 
Um be!Jinho sensual 

" Blóco Familiar" 
Desse blóco recebemos a carta se­

guinte. 
" Sr Maringá - "-" União" - o 

O que significa o victorioso 

blóco "Amantes da Lyra". 

no Carnaval deste anno 
" Blóco Familia, " sahirá amanhã á Está em ordem de mar-

rua. Visitaremos as 1( cha o blóco carnavalesco 
sédes de nossas con- "Amantes da Lyra" , de 
generes e a residencia ~~~fo ct~ A~b";;iiç6ue ,;,:'{:, 
de vatios "coroneis... mundo e toda a capital. 
que de certo já devem Não ha quem não se 
estar preparados para anime, vendo "Os Amantes da Lyra ·• 

r":'eber-nos. segu1;da- · ~~ri,. e~~ª~mº~;:~o~~i';.cfu':.
1
~. d-

fe1rn realizar-se-a o Temos hoje O pra1,er de publicar " 
baile em nossa séde, directo1;a dos terriveis amantes da 
e na terça-feira sa.bi- Lvra e do ac.01n1JC1.nham,ento . que é 

remos novamente para se saltar até fe~es~d~n~t~~\1;~~~~ÓÍavo Novaes: 
a "cinza " voar. vice-presidente. José ThaumatlU'go 

A orchestra obedece á batuta de Borges; primeiro secretario. José Ri-

NÃO SE DEIXEM ENGANAR 
lVlosaicos só da Fa· 

brica 1',1' ercês 
Nenen •. Nenen!... (bis) 
Beijo assim não faz mal 
Nos dias de Carnaval. 

Porque são O!, wlicos em João Pessóa comprJmidO!'I em podero~a pren­
aa hydraullca .irdona.da a motor e de fa.bricação em tintas sêccas, unico pro­
lTS~o rccommrndavel. emq~nto que os outros são compri01idos em prensa de 

Com este beijo eu fiquei apaixonado m:.o, processo : rcaico de tinta " pastada.·• não po,lend.o nunca ter a. mesma. 
Tenho orgulho quando te vejo ao meu c•btcncia. 

l lado I Bellos e variados padrões - Visitem a fabrica antes de faierem as 
TcYendo ai;sim tenho prazer 1 ;ua; C'ompras - Pra~a Vi dai de NegreirQS n. 35. 

t~7:;_~·~e ec~z :t~~:atpenas pelo Blóco do povo do Montepio 

(Marcha can1avnle::::ca) 

Letra do poéta Leonel Coê ­
llto e musica de José Ribeiro 

Cantemos tangendo as lyras 
A 's festas elas emocôcs. 
Do amõr ascendendo as pyras 
Nas fibras dos corações 

Estribilho 

Em tudo ,ibra alegria 
Ne. louca festa infernal, 
Volupia que se uradia 
Das tardes do Carnaval. 

Das lanças mais perfumosas 
Botemos nas columbínas. 
Nas tardes cheias de rosas. 
De amores d~ serpentinas 

Surgiram do paganismo 
As festas das tentações. 
Tão cheias de brilhantismo. 
Nas tardes das illusões 

Agora. as lyra~ doiradas 
Deus Momo vão proclnmar.do; 
Nos surtos das arrancadas. 
Os corações vão vibrnndo 

"Blóco Três Corôas" 

Prompto, era só o que faltava! Jã 
no dia de carnasal npparere mais um 
blóco. desses que promettem pintar o 
á;abo 

Trato-s~ do "Trés Coróas". consti ­
Luido de jow·ns cannistas conterra­
ncos. destacando-se entre elleg o inef­
favel coronel Sueldo Fernandes, o ca­
louro enfatuado Wilson Lustosa e o 
irrcquicLo c11go1le cobra Vinicius Lus­
tosa. 

Em vista dP todos os "t:'füi <;om po­
nente se encontrarem numa compl~· 
tn pedra. Isto é. perftit.amente lisos, 
o Bloco Trés Coroas. sómente hoje 
porá a cnbeça na rua, 'ie por acaso 
,· Jlc I m ca beç:1. p 'ra fazer a sua ba 
t ucadn. \isit.a.ndo. a pulso, amigos e 
mimie.os 

A pnncridaria desse cordão da mu­
lesta conta com cerca de 77 bombos 
4.9 cai,:as. 25 pandeiros, 40 pratos e 34 
fl autas e flnutins.. segundo nos af­
firmou. com a segurança de sua" 
mC'utiras e vaporoso Wilson 

o blóco é. pois. de arromba e os 
coronPis que ague11tem a ur.!ada des~ 
ses i:alien tes devotos da cachaça. 

Casar não é getone 
o, velhotes Elyseu Maul. Juvenal 

Coêlho. Fessô Santiago. Antonio Ba­
curáu ( Patriarcha \ e Baptista Pale­
tot. cl'"A União ". â. ultima hora re­
soh·pram dar a nota chie do carna vai. 
nppnrecendo hoje. á tarde. nas ruas 
desta cidade com phantazia original 
- Urso em 92 . 

Foi encarregado da proclamação ao 
povo parahybano e especialmente ás 
soltrirom1s o polyesthefico Juvena.l 
Coêll10 que demonstrará mathemati­
camcnt.e n nenhuma utilidade do ca­
samento diante das concrssões feita s 
pelas legislações de muitos paises. in ­
clmivf' o Brasil. ás mulheres. como 
pen~adorR.S e promptas p:na o desem­
penho de todas as funcrões publicas. 

"Est.~ historia de mulher mettida 
Pm todos os meios n~o dá certo e. 
,·ão terminar ainda em maior nl}nero 

j no ce1'lt6" diz o ~queno Juven~ 

Blóco dos Perdularios 

Em s...ssão solenne foi p:·oclamado 
chefe gPral da \·adiagE·m o innocent 
falcão Zé de Luna. que ::io lado do 
pacato foháo Galdino Montenegr() 
irá revoluc10nar todos os passos usa­
dos até hoje. no Carnaval, com 03 
s:-:us modernos saracoteias 

o poéta João Elias Bernardes te, 
mais nC'n·osamrnte a seguinte rnr>'"­
cha, para ser cantada pelos ba~ t 
n°"' la.cU!;tres Mag:10 Lop~s e Galt.u.. > 
l\fontcnegro 

No e. rr.e al a alegria é brincar 
Galdino vae deixar o enj\J...i.. 
E se espatifar d, can~'1.l· 

Veiga na flauta é turuna 
Mauruno no ,·iolão tem d'?strez.a 
o Pol'O do Montepio eslá na usura. 
E prompto para drsfazcr a txisteza 

BAIU;; INFANTIL EM CABEDELLO 

Na rr~1dt'nr1a do c,rnri.listn Adh('I­
bal Pyrab,,le .ri < H u,:)ll'J J.·ealizou­
~e. hontcm. ~,nim~ t""Sper. dnn.s·1n­
te infantil, Pm que •.ornou parte a 
criançada daquella próspera locali­
dade. 

O casnl Pyragibe foi predigo em 
gPntilezas com os ga1Tulos con\iVa5. 
que. no Jrêl'O carnarnlesco. ~borea­
ram capitosas gazos;,s. bm~bons e ou­
tras ig:u. ri.1s 

Blóco "Piró-Ganço" 
Rece\J(mos· 
"Alh.>.n1ra. 24 - Promette anima­

di.ssimo o ensaio geral do "Piró-Gan­
c;o". i::~t~ mesmo cheirando â coisa 
g(),,_c.tosa . . . O engenheiro dr. Pt"dro 
Ulysses. foi eleito. por unanunidade 
de votos. presidente de honra. por 
isto resolveu installar um apparelho 
de radio transmissor na séde do bló­
co. a fim de irradiar as "'arrebata­
doras" marchas. que serão executo­
das no Ultimo ensaio. da auto1ia do 
maestro José Cra\'O. dependendo ape­
nas da. ener~ia, que será fornecidél 
pela "Usina Electrica" do Acaes. O 
\ice -presidente Mauricio. está dam­
nadinho da Yida porque. exrrcendo 
sua profissão de medico. apphcou um 
ourgante dr olfo de ricino no socio 
Joaouim Fulgencio e não obteve o 
resultado que espera \'a . 

E::cedeu á espectativa a manifesta­
ção QW" foi pro'mo,ida ao folião Joa­
quim Guedes que não "feichou ·• 
mais os dentes em successivas gar­
galhndas o.rompanhadas de "Giri­
bitn" O "discurso" do Nemer­
cio por occasifio do lnva-pés foi 
uma •·coisa. doida". chorou foi todo 
mun<l é mesmo o major Joaquim. 
que é acostumado com discussão. não 
poud<' ~e conter deante de tanta,; 
amabilidades O thesoureiro Xioo 
Guedes. respondeu. pelo major. rm 
ligeiras palavras. di:zrndo que o "Pi­
ró-Ganco" não é blóco de conversa 
fiada. lllUito especialmente com a fi­
gm·a do major Joaqujm que sempr0 
sou be i;e condu1.ir em todas as palhn­
cn.dns c~ina valescas. ainda mesmo 

izt:r.0 ui ~::it,u~~:~i,~ ~d!~~~f;t1~t~ 
A Giribita" corria de guela abaixo " 

~~~~h~\1~~::;~~~ : 01
~~~:·~;: e~",;;~: 

cou rahir o rebouco 
!Do rorrespcndentel . 

--·~--·--------
POR SfR PURO E SAROROSO 

êAFÉ MOIDO 50 

Elephant:c 
I Os .estroinas foliões Athayde, Mendes 

Ribe1ro e Ismael Gouveia. para mcre- nua De•. Trimlnd~. 60· 
1nentarem • animaçáo do carnaval de JoãoPessôa Parabyba 

, 33, vão apparcccr em eyndicatQ..-!:l!.L'.=-'- -~~-~--------
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cultura. Pernambuco acaba de fundar VAE DESPERTANDO 
o Banco Rural de PcrnaJnbuco com :l 1

deR::~~i~~i!\i:st.r!!ª~1~1~r~~ ~~ promessa de um cmprestlmo nunca 
Castro Pinto proferiu as palavras que inferior a 50.000:000$000 fclncoenta mil 
se seguem: - dormes minha. terra no 
berço de tua riqueza J 

Não é para crêr que o dr. Castro 
Pinto. conhecedor da sua terra natal, 
teria usado de um euphemtsmo. 

contos de réh,) que con/jrguirá o ,;o­
vê-rno do Estado parn inJc:u de :,ua·, 
operações! 

Emquanto isto. o ·wvl•rno pnrahyba-
Não ha quem. de bôa fé, deixe de no ~e mo\,itn<'nla para ir ~o encontro 

ireconhecer elfect.ivamente que o sólo <.Ie.sse gTRHde nncelo dn~ rlnssc::- pro-

I ii10:~
1~~t~~a:liic~ª~~:~t0ª:1: ~

1
: ductorns, promovendo os meio,.., nara 

tureza a grandes possibtltda.des agro- dfectivnção de um rrC'clito ·iue \·tnha 
pecuarias, fontes prlmordiae,.c; tle seu prlo menos nttender cm p11rLC', ::.,.. ·1p­

futuro progresso econornico. ccssidad('S ma.is prrtPt..'ntes dos 1os-

já S~;~ ~s::pi~~dghr~CO :;~~~l.egi;:i~ SOS lrnadores. 
que, em suas arterias. vem circulando E com esse proposito .ló. .~I' dirigiu :,,. 
sangue novo, isto é, varias pessõas de exc. ao ministro Jo:-.é Amerlco. 110 :,Pn­
partes outras do Estado. fizeram aqui, lido de conseguir para o Banco Ccn-

~~~u!t~Íl~!~/~~ft~dfj~i·e/~,o"'t~~~ trili um emprestimo. 
to da agricultura e criação. Nessa esperança se rnront..ram Of 

O observador attento. que hontem propri0tarios agricolas do ·nterior 
percorria as propriedades Itapecil·ica, j com os quars estamos tm continun ~wi,.~:· t~~:~t ;:1:nªi:~ ~º~it: I comspondencla . . . 

~~l-~n~~je~ff~~~s:fi~~tí a veracidade j <li~;~:e0 ; ;:1~~:\~~e ª:~:::.~·. J~ :~: 

Mas. objectM,r-se-á: - como mar- d!.?. com mais bre,;dade, ser 0ffectua-

jf~~\id~~;~~~a~;st!m~ss:m~~~Jª~! 
1 

da a o~ra~ão, em_ face .º fnv~rn~ <!ue 
cu.Jtu.ra é O adaptado em geral, e a se ausp1c1a magniflco ': :J.s .<:;ohc1t.açoet 
falta de credito agrlcola. sobretudo, [ constantes de emprcstimo, que rece­
oppõem embargos a esse desidera-1 bemos ordinariamente. 

ta~, systema empirico de cultura terá ~o~ nossos ~stimados collabor~dore; 
que ceder, ma.is dias. menos dias, 0 dirigimos este como uma pnlaua d 
caminho ao methodo moderno, pelo esperança. 
menos em parte. João Pessôa. 21 de Ít"\'ereiro dr 1933. 

Em parte, porque os fortes reme- JOAQUIM CAVALCANTI 

QUANDO COMPRAR TECI· 
DOS PROCURE OS DE 

MARCA 

Não desbotam nunca 
NAS "CASAS PERNAMBU­

CANAS" 
thermometrica oi 31 ºO fe a Milrnna 
20. 0 4. 

No Estado - De 14 h de 24 ás H 
h dr 25 de fe,·ereiro de 1933 

C:.vnpina Grnnde - O tl•mpo con­
servou-se bom e soprn.nrlo vento' fr:, -
cos. - Maxima 28. 0 6. Mínima 18. ·9 

Ouarabira - O tempo foi bom pf:'h 
tarde e á noite Die. 25: o tempo con­
servou-se instavel sem chava Maxima 
33. 0 0. Mínima 24."6 

Areia - O tempo foi bo:n pela tar­
de e á noite. Dia 25 · o tempo foi ins­
tavel sem chuva pela manhã e bom 
no resto do periodo Maxima 26 º8 
Mínima 18. 0 9 

Espirita Santo - O t3mpo conser­
vou-se bom Maxima 31. 0 2. Mínima dios, ás vezes. perturbam a cura de 

um grande mal. -------------118.0 2. 

Disso temos exemplo frizante no 
industrialismo, sob o ponto de vista 
mechanico. em paizes do Velho Mun­
do, de modo que os seus surtos econo­
micos batem de encontro a uma pe­
sada atmosphera. 

Quanto ao capital. que nos propor­
cionnrã também consequentemente o 
homem agronomo e seus immediatos I 
auxiliares. virá fatalmente, logo que . 
fôrem concluldos o porto de Cabe- 1 
dello e a estrada de ferro central. 

Correios e Telegraphos 
A 4. • secção dos Coneios a visa ao 

publico que as malas aéreas para o 
sul do pais, pelo avião da ·'Condor'". 
que escalará o porto desta capital. 
na 4.' feira IJJ. pela manhã, serão 
fechadas na terça-feira (28), como de 
co~-tmne, reccbenclo, entretanto, a.quel­
lc departamento. a correspondencia 
parn as citadas malas até ão; 9 horas 
e 30 minutos a registrada e simples 
aLé ás 10 horas. 

Então, teremos a contento um c;,­
tabelecimento de credito agricola, 

1

. 
onde possamos obter emprestimos a 
juros mocLcos e com tempo mais ou m~: !~~i· mais dP paclencla; te- -,-N-f_Q_R_M_E_S_ C_Q_M_M_E_R_C_I_A_E_S 
mos bons timoneiros á frenLe dos des­
tmos do Estado e do municipio. 

Isto posto. - a terra natal de Cas­
tro Pinto despertará de vez nessa le­
thargia. e se hombrcará aos mais 
prosperes municip!os do Estado. em 
seu~ feitos economlcos e intercamblo 
socinl. 

EXPORTA~'AO 
Cunha Régo Irmãos - 8 volumes 

contendo tecidos grossos de algodão. 
Ruy Bahia - 3 caixões contendo 

tres galos de raça. 
Abel Costa - 2 malas contendo· 

an.1.ostras de calçados. 

Pombal - O tempo conscrrnu-se 
bom Maxima 35. 0 8. Minima 21. 0 6 

Soledade - O tempo conservou-se 
bom. Maxima 34. 0 2. Minima 19. 0 0 

Umbuzeiro - O tempo con~ervou-sc 
bom. Maxima 28. 0 1. Mínima 18 ... 5 

Em outros pontos - De 14 h. de 24 
ás 14 11. de 25 de fevereiro de 1933. 

Mareió - O tempo conPsrvou-c:e bom 
com forte insolacão e soprando ven­
tos fracos d<' nordéstc. Maxima 29. 0 4. 
Minima 21. o-_ 

Olinda - O tempo conservou-si? 
bom com fort,, lnsolíl.ção e soprando 
ventos mod0 .. d dos de leste. Maxima 
29. ºO. Minin ·, 24 °2 

Natal - o tempo conservou-se bom 
com fortP insolação. Maximn 30. 0 6. 
Minima 25. 0 2. 

o Creme Rugo!, 
A. TARGINO Seixas Irmãos & c.• - 32 caixas 

~o~~. saboneLcs e 9 ditas com perfuma- I· 

I 
Thc Texas Company (S. A.) Ltd. j 

Faz rostos formosos,,· 1 
,;, formula da famosa 

doutora de belleza, 1 
\ dra. LeiJÚY, é um 
\\ )lroducto ~ubsULui-PII.\RMAC'IAS DE PLANTXO - 5 barris contendo oleo lubrif!canlc. 

DllRANTE O Mf:S DE MARÇO Ind. Reunidas F. Matarazzo - 330 
~~~:~ls ~loº~{;= ~t caixas com oleo desodorizado ''Sol II 
Povo 3 _ 11 _ 19 _ 27 ~:ç~te~~ eal~ci!~~'.-tola com oleo de .

1 

/l vel pnra fazer a 
cutis formosa. 

Eis os seus beneflcos resulta­
dos: Londres 4 - 12 - 20 - 28 Guilherme Kroncke - 6 malas con-

1. • - Elimina rapidamente as ' Minerva 5 - 13 - 21 - 29 tendo roupas e objectos de uso. 
j Santo Antonio 6 - 14 - 22 - 30 Maia & c.• - 200 caixas contendo rugas. 

I 
Confiança 7 - 15 - 23 - 31 garrafas vaslas. 1 2.' - Evita que a pelle em 
Vér.

1
s 8 - 16 - 24 U~~~-:e~~-~d~'á~tii;;:-~"a,~fªi~: qualquer estação do anno, se 

--,.- brificante. e 2 Lainbores com oleo. torne aspera ou sêcca. 

CREDITO AGRICOLA pe1~~é d!l~~~~~- Pinto - 3 fardos de r~;; ~ !;~~~:: °.: ~:~~c,11los do 

Desperta. nos Interventores rcvolu- 10~t~~t~~e?'~:ºr;.;.~n~a~f0~rasll - 4 " - Allivia prompLamente 
clonarios, o desejo de Incentivar a j G. Petrucci & c.• _ 1 caixa com qualquer irritação da pelle. 
pr. Jucçâo agrícola. um apparelho de radio. 5." - Extingue as sardas. 

Ainda é tempo de mu,lo se fazer do~~~i~~~!~iro de Morncs - 1 far- manchas, cravos e pannos, deí-
pela sorte dos que mourejam nos cam- manchas, cravos e panos, dei-
pos. n:~!;:1f6 ~;~~~s. ~-~~~;~~c;eum Compn.- xando a pelle alva e suave. 

A Icthargia em que jaziam os velhos Ind. Reunidas F. Mataraz,o _ 300 6. • - Não estimula o cresci-
administradores, no tocn.nte aos in- cnixas com oleo "Sol L<-'v::intp'' mento de pcllos no rosto e im-
teresses da nossa agricultura. vae sen- co~n~~:~c~:~;~ Juni01 1 calxn prime é. cutls um tom sadio e 
do reparada, agora, pelo Interesse com Abílio Dantas & C 145 fardos lonção. 
que encaram esse magno problema de algodão em plum" 0 Creme Rugo! é tnsupera-
os admhuskadores dlctatorlaes. Nicolau da Costa - 436 fardos de al - vel para massagens faclaes e 

Assim é que, a exemplo do que já ,:oclii.o em pluma. é bom para todas as cu tis. E' o 
vem fazendo alguns Estados do Sul, melhor preparado para appli-
desperta o Nordéste pela acção de Repartições federaes car-se antes de põr o pó de 
seus governos. procurando au,clliar a I i aiToz. 
lavoura. DJRECTORIA DE l\fF:TEOROLOGL\ i 

Ao joven interventor bahiano cião (l,ien •lço Federal) 1--------------
tem escapado nessa larga visão de .-:·x-
peri.mentado timoneiro - º pro'biema só,~;tac~ai~f~º~~

1
ºf},~'.\,t . .!c:;,;1~.:: JUSTIÇA ELEITORAL 

agrlcola tem merecido de s. exc o 

1 

<lo tempo occorrido de 18 h dr 24 ú, TRIBUNAL REGIONAL DE JUS-
tna!or carinho. 18 h. de _25 de f~vc:·eiro de 19~3 TIÇA ELEITORAL DO ESTADO 

Mais de um em restimo ·á canse- , -· Em Joao Pessoa - º· tempo_ comer- DA PARAHYBA . 
. p . J . l \otH;(' bom com forte msolacao e rn- Act..a da sexa.gesima sf'gunda. (62.') 

guiu O governo da Bahia para a n.gn- pr::inclo \·entos de sueste A maxi.mJ sessão orclinaria, em 22 de feverit·o t!e 

:"••••••••••••::3"111•••••••••••1111. ~:3
:~v~efr~s d~~~~; d~0~ü~~~v~~e~~~ I \ e trinta e três, ás treze horas e quinzC' 

minutos, no proprio estadual, ~ rua 

PIANOS "ESSENFELDER" 
OS llEI..UORl·;s DO llt:.'\DO 

- VEJAM A NOSSA EXPOSIÇÃO -
--------

Companhia INHRNACIONll d1 Seguros 
l •'o.c-o, 11a,·iti1DO, rl'rro~itu·io. 4 ~,·eo. \utonu,'t"eiM~ 
\eridente• dtt Trabalho e ,,.,,;,tentes peMoae ... 

AGENTES: - ~. C,;l~RS,~ & Cla. 

RUA IACIEL PINUKlllO, 232 - Trl,hrramnias : "(IIWERTO'' 

I Epitacio Pessôa, n." 245, nesta cidade, 
presentes os desembargadores Paulo 
Hypado da Silva. Archimedes. Souto 
Ma!or e Flodoardo Lima da Silveira 
douLoures Antoiüo Galdino Guede_s. 
José Flosculo da Nobrega e Agrippi­
no Gouveia de Barros. sob a preslden-

! ~i: ~i~viese:~:~!adaº\;.:l~~ ~fP1~,<;~ 
'i posta ei~ discussão e un~nimemc~1te 

? ... pprovada a acta da scss~o anterior. 
/ O expediente constou d~ J_eitura de va­
' rios telegrammas e 0Hic10s. por ulti­

mo recebidos. Sã.o feitas as seguln_tes 
distribuições: ao dr. Antonio Galdino 

, Guedes. o recurso interposto pelo 
alistando Geophilo Bezerra de Mello, 
do municipio de Pilar <processo n.º 
3 da 3.' classe) e a consulta _do juiz 
eleitoral da lG. • zona <Princesa), se 
as certidões de casamentos ecclesias­
ticos. celebrados antes do decreto 181, 
de 24 de janeiro de 1890, podem ser 

L ',. admiLtldas como prova de maioridade 

••••••••••••- , na qualificação eleitoral (processo n.• - •••••••••&•••• 26 da 5 • classe) O dr .t\ntonto Oue-

dcs lê o accordáo referente ao proccs­
~o n:• 21 <consulta. elo juiz eleitoral da 
18 .. zona - CajA.zeira~ - si a ins­
cripçfto dos alistandos para as elei­
ções deve ser requerida sómente nos 
cartorios da zona em que pretende­
rrm exercer o direito do voto. O Tri-

MAIOR DESCOBERTA 
PARA A MU~HER 

DO Dll . 9'11, ,1,n \R\l..10 

bumd, por unanimidade, resolveres- FLUXO E ATINA pondcr a consulta, declarando que a s o 
~:~~1~·i1?J:~-01~~ioc.1.~ai~~; q:a1;~~~~~~(~ 

A mulher não soffrerá dôres. mcnto, deve ::;er proce:;sada no carlo-
1 

rio eleltoral do municipio escolhido fura rolic-as utc.ina.s em 2 horas. 

ga~~sim~~~~~~~~-do;~ct~im~~ete~~iro Regulari·;a as suspemôes. Corta as 
Maior lê o accordão relativo ao pro- 1 gra.ndF•.., J--r.111orragias. Combate as 
cesso n:· 22 <consulta do Juiz eleitoral Evita rheumatismo e 
da 6.A zona - Areia - si a formula 
de inscripção deve ser autoada separa-
damente ou junta ao processo de qua­
liflcacãol. O Tribunal resolve. por 
unanimidade de votos. responder ao 
juiz da 6.• zona, que a formula de pe­
dido de ínscripção deve ser autoada 
com o processo da qualificação, quan­
do requerida, e, assim, será uma só 
a11tuação para todo o proces.~o de ins­
cripção, conforme preceitua111- o arti­
go 15 e seguint~s do Regimento dos 
Juízos. Secretarias e Cartorios Eleito-

\ ~r:tã;' J~- J;f~~:;r~ 8r~~~::it!fnfE
1J~ 

• juiz preparador eleitoral do municí­
pio de São João do Canry. pedindo 
trinta dias de licença para tratamen­
to de saúde. O Tcibunal concede a li-

os tumores na 
idade critica. E' 
poderoso calman­
te e Regulador 
nos partos, evlta 
dôres, hemorragl-
a'.; e quaf:.i nulifi­
ca os accidente.s 
de morte que são 
1 por cento. Me­
ninas 13 a 15 an­

no todas devem uza FLUXO SE­
DATU-; A que se vende em todo o 
Brasil rece;tada por 10.000 medícos. 

~1~i{~Jàº d~~~r~ç~e~~t:J~!r. ~~ª~~~ ~:io~asada. residente á rua 13 de 
~iv~ d~ fer~ ?U licença, con_fonne Luls Paiva. 40 annos, casado. res­
Jtm.sprudencia firmada. pelo Tn.bunal ,;_ente á rua 13 de Maio. desta capi­
Supenor de Justiça Eleitoral. O Julga- t~I. 
menta é convertido em d1h.f_enc~a. ~ 1 Francisco Antonio Baptista 40 an­
desemhRrgador Plcdo~rdo da SilYe1: nos, casado, nesta capital, residente 
ra rel: · o proce!-'so ~: 23, referente a á rua Diógo Velho. 
consulta. do ju~z eleitoral d~ _4.• zona I Balthazar Lima e Moura. 35 annos. 
<Guarab1ra), s1 pódc ? escnvao_ func- commerciante, casado, residente nes­
cionar no proce_sso eleitoral do fllh·~·- e ta capital. 
em ca.c;o nega.tiva. quem o subst1 ... ue.1 Cleobulo Pires FerrPira. com 32 a.n­
~ relator, depois ~e varias considera- nos, residente em Arei.1, casado, func­
çoes, vo_ta no sen~1do da consulta se~· c,ona:io publico 
re:,;po!1d~d!i negativam~n_te. Quanto a D Esther Correia L "'àl. ca~da, 
subs~1t.mç3:o do escnvao. dura1~te o com 28 annos. rcsidrnte f'In Ar~i~ 
-:eu ~mped1mento. n<;> processo. eleitoral D. Jarde.lina de Oli·:eira Pinto tom 
ri.o .f1l~o. deve s~r feita de accordo cor:n 35 ar..nos. c~~n<ia rr'··;Jdi<>ntc ;i rua 
~ _Junspr~dencia e~tadual. Os demms I Maciel Pinheiro. 430 Er:sta capital. 
.m1zes estao de accordo com o relator. cb..a1na4u 
O dr. Agrippino Gouveia de Barros , .• •f"r'• 
relata o p. recesso n." 2. 4. referente á 1 585. sem multa até 15 de novembro 
consulta do JUIZ eleitoral da 12.ª zona 586 sem ... • so " noventbto 
IPatosl, si na zona eleitoral composta 1 586 com ~ " 20 " deiembro 
de mais de um termo Judicia!'io, a 58'7 sem • • 15 ,, dezembro 

~~~Ter~:~ir ~~~!i~~º;~~l~~~~rii~i~~\; :1 :: .. · ". 30
6

: á:!31 

relator faz var~as considerações sobre 588 com ., " 20 " Janetro, 933 

\ 

o ns5umpto e le o decreto de emergen- 585 com • " 5 ., dezembro 
eia. na parte a que se refere á expe- \ 589 com •• " 15 " Janeiro 
cl1ção de titulas, pelos juizes eleito- 589 com " " 5 " fevereiro 
racs; vota para que se responda a 590 sem " " 30 ,. Ja.neiro 
conm.lta no sentido dvs titulas serem 590 com " " 15 " ja.neiro 
numerados somente no cartorio da 591 sem " " 15 " fevereiro 
zona séde. O dr. Antonio Guedes. 591 com " 5 " março 

~~~;,u~~º·ci~ ciu:el~t~~~o Jizor:;1~~~;. l ~~ :: : : ~ :, f=iro 
q11c o juiz eleitoral é o chefe ela zonri 593 sem : 15 " março 
u quem compete dar informações no 593 com " " 5 ;, abril 
Trib~nal sobr~ o numero _de cicladãos ~: ::: ., .. ~~ " !:1~ 
111s~riptos e _titulos expedidos, e, que. 595 sem •• - 15 .. abril 
paia 1 egulaudade do serviço de f's- 595 com 5 " Jo 
t~tistica ~leitora~. ante o decreto de 596 sem ,, 30 " :t!u 
rmergencia. o~ !ttulo'? de,·em ser m~- 596 com .. 20 " ma.lo 
i_n~rados pelo JUIZ eleitoraJ. Os dem::11~ 59? sem • 15 de maio 
;.;uzes votam com o relator. '; dr. Jo~e 597 com ,, 5 de junho 
.l.'losculo r~l~ta o processo n. 25 (e?~- 5'J8 sem " 30 de maio 
rnlta do JUIZ !?reparador d<? mumc1- 598 com •1 20 de junho 
µ10 ~e Cabarc1ras) sobre s1_ o reco- :;q9 s~m ,, 15 d!.! iunho 
nherunento da lettra f' fmna do~ 599 com " 5 de iunho 
;.i_JL<,tandos podc:-á S<'l' frito nor t.abcl- li()() sem " 30 de junho 
hão, mrdiante a 1Jono de testemunha~. 600 rom •· :?O de julho 
O rclnt-0r declara que o caso é de in- GOi ><"ln •· J!i de Julho 
teressc 1<eral. e, que o Tribunal Supe- 601 com •• 5 de ·agosto 
rior já decidiu uma consulta identica. Cha.madM 
ronforme se verifico. em accordão pu- !.• S2Rffl 
blicac!o no Boletim Eleitoral de 16 de 176 sem multa até 15 de janeiro 
janeiro ultimo. Vota no sentido da 176 com " •· 5 de fevereiro 
consulta. feita pelo juiz preparado• Quota lffllluaJ 
de Cabaceiras. ser resoondída. de ac- sem multa aU 31 dt de•. u 1m 
côrdo com a decisão do Tribunal Su- Secretaria d"A Prevlde!ite. em u 
DC'rior. O sr. presidente communica ~o I de Ja.:ic'.ro de 19a2. -~ 1.• ICC?eu.t'W 
Tribunal que o chefe do 2." Distrido .João (·:1 •1itlo -)uarte. 
ela Inspectoria Federal de Obras Con-
tl'~ as Sêccas hm·ia attend1do a <::oli- ,-~........liiiiii~.-iiiii.....~_.._~.............__"'"""l!!""'.---
citação do juiz e1eitora1 da 15.' zona ,• AGENCIA DE JORNAES ft 
IPiancól. feita por íntermedio do Trl- \ ~, ~~ 

~~;.f;~º ~:~~il~e d~)l~~lcf~1'6.r~~~~
0
p~~: 1 r.

1 E REVISTAS 
tira de photographia, prestar os 'seus I~ D E 
srn•iços, alli, para facilidade do alis- ~1 1 
tomento eleit9ra1. .Nada mais h~1·en- ~ Manuel lgnac1'0 da Rocha 
elo a tratar. e encerrada a sec;sao ?.s r., 
quatorze horas e vmt€ minutos. E eu. 1 Recebe semanalmente I 
Carlos de Albuquerque Bello Filho, '• ~ 
director da Secreta1·ia .. mandei escrr- ,, as seguintes revistas; 
t·e1 • esta acta. que as~1gno com o H. ( ~ 
pre.sidente. João Pessoa. 22 de few- , Fon-Fon. Carêta., l\lalho, Arte Í~ 
r'U'O de_ 1933. - C'arlos de .~ lbuqnerque ri de Bordar, Modas e Bordados, 1 
Bdlo Fllho: Pa.ulo Hypacio da S1h·a. l, Eu Sei Tudo, Karona, Leitura de 

, Alcova, De Tudo ... , Numero, 
Excelsior, Asas, Jornal das Mo­
ças, A N ovella Brejeira., Tico­
Tico, Cinearte, Prá Você, Ro· 

QUADRO DE OB'-ERYA(' \O ~'!;~:\s~'::~~~~~.st~i::Y,d:ed~: J 

J.• série Prêta, Scena Muda, Revista da /~ 
José Gomes de Queiroz. com 33 Semana, Supplemento da Noite, ~' 

aimos. empregado publico. casado, Vida Domestica, Granada., Me-
residentc nesta capital. l nina. 

1 D. Jl'·,.,·ia do Carmo Albuquerque '• A unlca nesta capital que ven- ~ 
Queiroz. com 33 annos, casada. rcsi- ·, de pelos preços do Rio de Ja- ) 
d('nte nesta capital. l neiro. , 

D Luiza Ribeiro da Costa. 43 an- '• V:erlfiquem o preço de cada ~~ 
nos. ca..sada. residente à rua 13 de 1 rev,sta na capa. ,i 
Maio 1 ~ 

D. A11.na Barbosa de Paiva, 34 a11~ ..... - ............. ~ ............... - ............. ~ .............. ~ ............. ~ 

COR'l'~ B COS'l'UR.11 1 
o e TA VI A eu N H A' ~~~~~::.~~ ::~.:E ;!CL~~A c~~:u~~ 1 
GARANTIDO COMPLETO EXITO E RAPIDO APROVl!ITAMENTO 

Cul'so de Corte 150$000 
AS MATRICU!AS CONTINUAM ABERTAS Á 

RUA MACIEL PINHEIRO, Zl l -1.• •nbar 



A UNIÃO - Dom ingo. 26 de fewreiro d~ 1933 

Sec:9ão li.iore 

~m ~111n u miU~ ~1nr~ , 
Afastado da ad.ministraçâo do município dr Anthenor Navano, a 

oedido, por aclv do Pxmo. sr. IntC'fn·ntor F'edrr:il. n•a5,su111i o exercício do 
~argo de administrador da Mesa de Rendas desta cidnde. scim nenhum cons-
1 rafli:imento e n abanõonnr n pmiição po!itica n que fom charna'Clo p:?lo go­
verno do snw . .ia~o C(rnt·~rnnro dr Anthe 11m· Nn-.,irro. Mir1ha gc tão r.ileu· 
me algumas inimizades tornes por motivos que d<' modo algum desabonam, 
antes elevam a minha dignidade pessoal e publicn no conceito dos homens 
Cle bem. Era natural que es,~es rcsentimrntos ~e manifestassem contra a minha. 
r.ctuação naquella Prefdtura e não seria ei::te o primeiro caso, so­
bretudo numa phase dr. competições. em que eu não podiu F;er bem olhado 
por elementos que cobiçavam o ca~go que eu e\'entun1mente exercia. Hou­
ve, é certo. accusa~ões que opportunamente serão destruid:1s. cm resposta 
tlocumentada. como um desafio á maldade r á calumnia dos seus levianos 
\'ehiculadores. Por ora divulgo apenas o desfecho de um processo em que 
querelei con:.i~ ~rnesto Go'.nes d~ Sá, por injurias proferidas publicamente 
no meu nome, a proposito da minha gestão no referido municipio Infenso 
~ violencias. recorri ,\ lei e á Justiça. E esta se fci ouvir, ppla sentença do 
dr. juiz municipal de Anthenor Navarro. que vae transcrlpta. A bem da 
minha honra. não precisava mais que invocar o depoimento das p1·oprias 
testemunhas do réo cujo resumo vae em seguida á sentença. 

Cajazeiras, 17 de fevereiro de 1933. 
NATIIERClO MAIA 

Vistos estes autos, etc. 
Pela petição de folhas 2. Nathercio Maia. funccionario 

da Fazenda do Estado, por seu procurador e advogado dr. 
Samuel Duarte. intenta a presente a"ção pen.e.l contra Er­
nesto Gomes de Sá, residente nesta villa, sabendo lêr e escre­
ver, por ter no dia 5 do mês de janeiro do corrente anno. no 
a;ougu~ pub1!co desta villa, quando palestrav~rn ,arias pps:.oas 
referindo-se á pessõa do queixoso, usado de expressão injurio­
s.... par~ com este chanwnclo-o ··Ladrão" sendo o insulto dirigi­
do 3.0 c,ueixo~ então ::iusente. 

Corn.:Jderando finalmente o mais que dos autos consta, 
.111lgv em parte procedente a queixa de fls. 2, para condem­
nar, como condemno, o querelado Ernesto Gomes de Sã, á pe­
no ele um mêti dr prisão cellulnr, convertida em um mês e cin­
co dias d<• prisão simples de accórdo com o art 409 do Codigo 
P1·nal · á mu>ta de 150~000, grão minimo do art 319 3 º, com­
binado com o ort. 317, letra a e b do mesmo Cod. Pen da Re­
pnbllcn 

o escrivão lance o nome do querelado no rol dos cul­
pado~ e expeça contra ellc o competente mandado de prisão 
rw fórma da lei. do qual constará o valor da fiança, que arbi­
tro r·m 150$000, que o réo prestará. querendo Custas na fórma 
ela lei. 

Pnl>llque-se, intime-se e registre-se. No mais o escri­
vúo cumpra o seu regimento. Devolva o pn~paro em beneficio 
du Sociedade de S. Vicente de Paulo. 

Anthenor Navarro, 15 de fevereiro de 1933. 
Luls Vlanna, juiz municipal. 

DEPOl:ITEN'fO DAS TE 'l'Ellfl'NHAS APRESENTADAS PELO 
SR ERNESTO GOMES DE S.\' 

Samuel Francisco Souza, 1. • test. da defesa, após depõr sobre factos 
extranhos ao objecto do presente processo. contando uma historia de saccos 
de legumes, que um tal Manuel Simão conduzira t ! ) affirmou ''que nunca 
1,1viu nem 0 1,•1.u dizer que Natherc10 tivesse dirigido insulto a Ernesto Go­
mes ou á familia do padre J. Cyrlllo de Sá; que conhece o querelante como 
l10mem de bem, <Autos fls. 20); 

A 2 , , sergio Ribeiro Maciel, parente a!fim do querelado, sabe, por 
0uvir dizer. que Nathercio Maia injuriára a familia Sá, mas sustenta que 
'não assstiu nem ouviu o mesmo chamar de ladrão e trabuqueiro a Ernes­

to Gomes de Sá", <autos. fls. 26). A proposito de desvio de generos desti­
nados aos flagellados, ao tempo da gestão de Nathercio Mala, a mesma 
test. declara que "nunca assistiu nem viu Nathercio Maia fazendo transa­
ccões commerciaes. nem ordenado empregado da Prefeitura, que os fosse 
vender". <Autos, fls. 26 v. 1. 3. 0 test Gerson Leite, parente affim do quere­
lado. diz que "Ernesto Gomes chamou a Nathercio Maia de ladrão. por­
quanto este já havia chamado a familia Sá muitas vezes de ladrão e trabu­
queira sendo que esta ultima parte sabe de sciencia propria ", adeante po­
iem perguntado pelo advogado do querelante afflrma que "nunca ouviu o 
ouerelante chamar de 11.,drõ.o ao querelado". < Autos, fls. 30 v. l. _ 
· A 4 , finalmPnte, Marcolino José de Souza. ora diz que viu e ouvm 

era diz que nunca viu nem ouvíu Nathercio Maia injuriar o querelado". 
Autos. fls. 31 v. e seguintes). 

Responsabilizo-me pela publicação acima, que começa pelas pala­
vras em defesa de minha honra e termina nas expressões (Autos, fls. 31 v. 
e seguintes,. Cajazeiras, 20 de fevereiro de 1933. ~ ~athercio l\Iaia. 

Testemunhas: Manuel Formiga, Antonio Pmheiro Barbosa. 
<As firmas estavam devidamente reconhecidas). 

MAIZENA 
DUR YEA 
AJUDA O 
RESTABELECIMENTO "'\ 
DOS CONY ALESCENTES 
Experimente • uguintc ttctit. 

2 Colherinhas de Malzena 
Duryeo. 

1 /2 Litro de te,te fervendo 
2 Colherinhas de manteiga 

Claras de 2 ovos. 
0/sssoloa-se a Marzena em am 

pouco de IP,te (no, junle·se pouco 
a pouco o leite fervendo, baLendo 
sempre ale ficar como creme. 

Cozinhe-se, Jante-se manteiga 
, tempere-se a gosto. Derrame 
a mistara fervendo sobre as cla­
ras dos ooos que devem ser bem 
batidas de antemâo,e colloque-se 
sobre tostadas de pão preto. 

Gos.tariamos de lhe: enviar um 

111 
exemplar do nosso 
livro de "Recc:itHº 
que contém innumc~ 
ros pratos dcJicio ... 

•ccj:ii:;;;t•,wj,liinf:;:;,.:j SOS. 8ast• ptH:~chcr 
c::::::::.J o coupon ab•txo. 

................................... 

· Julgando-se o queixoso com essa imputação abatido na 
sua honra e exposto ao despreso publico, o querelante pede 
que o querelado tendo commettido o crime previsto no art. 
317, letra C, combinado com o art. 319, • 3." do Cod. Pen. 
da Republica. com a agravante do ! 4 " do art. 39 do referi­
do Codigo, devendo. portanto, ser punido no maximo das pe­
nas estabelecidas no ! 2. º do citado a!'t. 319 (Pet. de fls. 2 vl. 

d t BANCO DO ESTADO DA PARA· Apresentada a petição de queixa e que se ranscreve- HYBA - São convidados os srs acci- reira da Silva, por que é 
falsa. 

llflHAÇÔES DE MllHO, BRAZJL $, A. 
Caixa Postal !971 - Sio Pawl• 

ram os trechos acima, devidamente affirmada e dada vista ao onistas deste Banco, a virem receber 
adJuncto do promotor publico da comarca, neste termo, que em sua séde á rua Maciel Pinheiro n. 
opinou pelo recebimento da queixa, protestando por todos os 252, das 13 ás 15 horas dos dias uteis, 
termos da ac,·ã.o (Parecer de fls. 4). o dividendo n. 6, de 14<>;: ao anno 

Recebida a queixa. seguiu-se a formação da culpa, 1 ~~f;ie;;~ªa~ t~/~::;~~~/Je \~
3k 

Reclamo, por 1interme­
dio deste jornal, a presen· 
ça de Cícero Pereira da 

I 
Silva, a quem não conheço, , 
para certificar-me da sua 
existencia. - Cícero Pe­
reira da Silva, só existe na 
imaginação, desafio pro­
vas contraria,;;. 

le.ctt.._ GRA TIS te• IIYro 
501 

NOIM ... 

RUA. 

63 

previamente interrogado o querelado, este no tnduo apresen- (Ass., Ismael Emiliano da Cruz Gou­
tou as suas allegações de defesa escripta de fls. 12 a 14. Pro- veia, director 2.0 secretario. 

CIDADE 

ESTADO 

seguindo a formação da culpa, foram ouvidas três testemu-
nhas da accusação e quatro da defesa, com a presença do que- IGNEZ DE LUCENA BELTRÃO 
relacto, acompanhado do seu advogado. que tamb(•m presente ~:t'1~º':n.::a v:i!~n:Cª:aç:"'~!1:~~5,;" 
se achava, do advogado do querelante e do adjuncto do promo- CABELLOS 
tor publico. 

Como se vê o processo obedeceu á sua forma ritual de­
terminada no Cod. do Proc. Pen. do Estado mec n.' 285, 
de 6 de Junho de 1932 e 289 de 17 de Junho do mesmo anno de 
1932). 

Terminadas as inquirições. tiveram vista as partes 
para nos termos do art. 508 do Cod. do Proc. Pen. do Esta­
do, apresentarem suas allegaçóes, as quaes vieram o querelan­
Le e o ']Uerelado. por srus advogados, como se vê de ns. 26 a 
29 v , 31 a 32 v., seguindo-se o parecer do M. Publico, a fls. 
33. 

Isto posto, e 
Considerando, preliminarmente, que em todos os ter­

mos da presente acç&o foram observadas as formalidades es­
senciaes prescriptas na lei, nenhuma nullidade se verificando, 
absoluta e relativa, que invalide o feito ou seja preciso sanar; 

Considerando que não procedem as duvidas suscitadas 
pelo illustre advogado do querelado nas suas arguições na de­
fesa apresentada. não resistindo ditas arguições á mais ligei­
ra analyse, 

Considerando que dos presentes autos ficou exhube­
rantemente provado que o querelado chamou no açougue pu­
blico desta villa ao querelante de "Ladrão", vide depoimento 
das testemunhas; 

Considerando que o querelado, no seu interrogatorio, 
espontaneamente, confessou· a autoria do facto criminoso ln­
d(cisor.iamente attribuida a elle, 

Considerando que es:m autoria se acha satisfactoriamen­
te provada nos autos pela propria confissão do querelado, fei­
ta em juízo, no seu interrogatorio de fls. 9 v. a li v .. estando 
dita confissão em concordancia com o depoimento das teste­
munhas; 

Considerando que o querelado, dest'arte, commeteu o cri· 
me de injuria, conceituado no art. 317, letra C do Cod. Pen. 
da Republica, usando de expressões que feriram o sentimen­
to e a dignidade do querelado, imputando-lhe factos offensi­
vos da reputação, do decoro e da honra; 

Considerando que nos crimes dessa natureza, como en­
sina J. Hygino (A. Von Liszt Dir. Pen. Allemão, vai. II, 
nota h, pag. 77, "para constituir o corpus delicti basta a vo­
luntariedade da manifestação injuriosa, ligada á consciencia 
de que ella é illegal e apropriada a offender a honra de ou-

Considerando que, no caso, o elemento moral da in­
juria, o animus injuriando, resalta implicitamente, - claro e 
insophismavel - das palavras empregadas pelo querelado; 

Considerando que se trata de injuria simples, que é 
aquella que não está revertida das condições accidentaes, re­
ferentes á publicidade e á qualidade penal sujeito passivo do 
dclicto; 

Considerando que a fórma criminativa foi a pala­
vra falada dirigida centra um funccionario publico, figura cri­
minal prevista e punida no art. 319, 1 2. º do mencionado 
Cod. Pen. da Republica; 

considerando que em favor do querelado milita a cir­
cumstanria attenuante, a qual reconheço, que é a do art. 42, 
i 9. •·, attenuante que exclue por completo a aggravantc do 
m.otivo frívolo. conforme ju_·isprudencia mansa e pacifica dos 
nosso~ Tribuunes; 

soe. COOP. DE RESP. LTDA. -
BANCO AUXILIAR DO COMMER­
CIO DE JOAO PESSOA. - 2.• con­
vocação. - Não havendo comparecido 
numero legal á reunião de 20 do cor­
rente, para leitura do relatorio do 
exercicio tindo e eleição para os novo~ 
membros do Conselho Fiscal e Admi­
nisir2.ção, que têm mandato findo. 
convidamos a todos os accionistas 
para uma nova reunião no dia 3 de 
março, que funccionará e deliberará 
com qualquer numero de .!;ocios pre­
sentes, de accôrdo com o ~ unice do 
art. 23 de nossos Estatutos. 

João Pessôa. 21 de fevereiro de 1933 
- João Lui~ Ribeiro de l\Iora.es, pre­
sidente. 

BANCO CENTRAL - Assembléa 
Geral - l." Convocação - De or­
dem do sr. presidente deste Banco 
convido os srs. accionistas para com­
paJ'ecerem á nossa séde, a rua Barão 
do Triumpllo 420, nesta capital, no 
dla 10 de março proximo vindouro, 
afim de tomarem parte na Assembléa 
Geral que se realizará ás 14 horas 
afim de tomar conhecunento do rela­
torio da Dtrectoria. discutir e votar 
o parecer do Conselho Fiscal sobre o 
balanço, contns e actos gestivos do 
exercicio anterior, preencher as vn­
gas dos três Conselhos de Adminis­
tração e deliberar sobre todo e qual­
quer assumpto de interesse social, tu­
do de accôrdo com o art. 22 e letras 
A. B. C. e D. dos estatutos vigen­
tes. João Pessôa. 23 de fevereiro de 
1933. - João Candldo Duarte, se­
cretario. 

AO PUBLICO 
Não paguei a nota pro­

missoria de 10 contos de 
réis do meu supposto ac­
ceite a favor de Cícero P e· 

Parahyba, 22 de feverei· 
ro de 1933 - João da Cos-

BRANCOS P 
ta Frazão. 1 

Reo;ponsabilizo·me pela 
llUblicação qne começa 
oelas palavras nao pa­
'{uei, e termina pelas pala­
vras sua existencia. 

Parahyba, 22 de feve· 
'"eiro de 1933 - João da 
Costa Frazão. 

(A firma está devida­
mente reconhecida). 

CONSTITlll 'l'F. - 'Ili(). ?S - ni­
um da capiffl.l da R,,.pubHca "'ur '\ 
or:i~'\ f"<Ul' está vt>ndPndo J":\is barato 
faTPnflas "' ::iT'ti .... "s d" tr1hidnas e 'lr­

;,-,a.rinhos f.' A SVl\fPI\THL\. imno··tan­
te f"~tabe1edmento i avenid'l B 0 aure­
paire Rohan, G4, em João Pessôa. 

A quem interessar possa 
A viso que estnrei sempre de 

nm·e ás onze horns na sachristia 
da Cathedral onde deverão me 
procurar as pcssõas que tiverem 
quaesquer assumptos a tratar 
commigo. - Conego José Couti­
nho. 

A Loção Brilhante faz voltar a côr 
natural primitiva (castanha, loura, 
dou·ada ou negra) em pouco tempo. 
Não é tintura. Não mancha e não 
suja. o seu uso é limpo, facil e agra­
davel. 

A Loção Brilhante é uma formula 
scientifíca do grande botanico dr. 
Ground, cujo segredo custou 200 con­
tos de réis 

A Loção Brilhante extingue as cas­
pas, o prurido, a seborrhéa e todas 
as affecções parasitarias do cabello, 
a.5sim como, combate a calvice. Foi 
approvada pelo Departamento Nacio­
nal da Saúde Publica, e é reeommen­
dada pelos principaes Institutos de 

! Hygiene do estrangeiro. 

As pessôas 
que tossem 

M pessõas que se resfriam e se 
CALÇADOS QUASE DE GR!\ÇA!. constipam facilmente; as que sentem 

- QUASE DE GRAÇA - Para ho- ~g~i~oa em~J~:~~d~~ek,:~utt..% ~:~ 
.mens, senhoras e creanças, está ven- com a voz rouca e a garganta m­
dcndo a. "Sapataria das Neves", ã flammada; as que soffrem de uma. 
avC'nida Beaurepaire Rohan. velha bronchite; os asmathticos, e 

finalmente as creanças que são ac-

l
A+! U.,UJ ,JHMA,UJM,AA: ,JMU a&U.4 ,U, 1l#U:l 44141.!J, LttUAt1UM1U 1A4U~u.U c~unmettido.s de coqueluche, poderã~ 

... ( ter a certeza de que o seu remedio e 

N • t 1 d µ o Xarope São João. E' um producto 

eceSSl a COlllllfar ca \.a OS. ~~e~~f~~ :i;i~!~ª1irº~~~r~. ~ i~:= 
- co que não ataca o estomago nem os 

Por insignificante que seja a sua compra sempre I rins. Age. como tonl.co calmante e faz ' ªf ' '••ft l0ª ' expectorar sem tossir. Evita as affec-obtera na casa ((!1l • ,., • 1,)) peJOS menores ções do peito e da garganta. Facili· 

preços que satisfaz plenamente a seus desejos tt/ Ifri'P''.t~ºia~~~fe~~d~~ª :;:~~c~s~ 

8ortlmtot1t - Qualidades e Prl.''"CIS \ evitando as inflammaçõ:s e impedin-
v do oos pulmões a invasao de pengo-

460 - RUA BARÃO DO TRIUMPH'.J - 460 'sos microbios. 
· 1 Ao publico recommendamos o Xa-

F. A ll ~ 1.1 ., ft &: (_; U ff p. F . rape São João para curar tosses. 
i::: bronchites, asthmn, grippe, coque)u· 

:w'Y'"l'l"TTTIT'n'i f fl ttrt tt lfifff ' ff'Nfh fiTWf ' tf'Htf i* f1 tw't' tt•ttttf'hlff f f f' ft fff' f1 cht\ catarrhos, defluxos. consttpnçoes 
e todus as doenças do peito. 
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EDITAES 
............................................. 

ALISTAME NTO ELEITORAL 
3," Edital de Expedição de Títulos 

Estado da Parahyba 

CONSEL~-10 
AOS 
DOENT 

Nunca se deve abusar do QUININO mormente depois 
dos 30 annos quando os Rins começam a enfraquecer 
não supportando irritantes que perturbem o seu func­
cionamento normal.-0 quinino irrita o Estomago, 1 :_ S a Bexiga e os Rins, produz mouquice, fastio, tonturas, 
urinas vermelhas e ardentes.-Com a sua acção os Rins 

vão se fechando, diminuindo a diurése, fonte natural de eliminação, dando lugar a accidentes 
perigosos como seja a Urernia, etc. - A CASSIA VIRGINICA é um remedio vegetal 
diuretico, de bom gosto, simples e de effelto rapido, comprovadamente "inoffensivo 
para creanças, senhoras gravidas, Cardiacos, Albuminuricos e Ciabeticos,- Indicada com 
segurança contra a Orippe, febres rebeldes, Erysipela, etc. - Tida IS F1br11 Sll'il vencidas. 
(Vide prospecto que acompan.1a cada vidro)-Á venda nas principaes Pharmacias e Drogarias. 

1: Zona Eleitoral 
JIHJNl('TPTOS TJA PARAHYBA, SANTA RITA E PEDRAS DE FóGO E 

S!.'B-Pl'EFEl'fURA DE CABEDELLO 
Juiz - Dr Sizemmdo de Oliv<'ira 
Escrivã.o - Dr P,·dro Ulyf-scs de Carvalho. 

Faço publico que por despacho do 1 71 - JosA Alves de Souza Aguiar 
exmo. sr. dr. Juiz Eleitoral do E,tado 72 - Antomo Augusto de Arroxellas 
da Parahyba, for~m mandados exp~dir I Gal\"àO 
os titulo~ eleltoraes dos cidadãos abaí- 73 - Eutiquinno Burr~to 
xo menc10nados . . 74 - Maximinno Lopes Machnrlo 

Outrosim, faço sc1ent: aos 1:1trres- 75 - Durwal Cabral de Almeida C' .\1-
sndos que os me_smos . t1tulos sno en- buqucrque 
tregues ao propno eleitor ou a quem 7G - Amelia Vinnna de Lima 

~~~~:e~;1~~i:nd/ i~:~:.~;ç~i.r~~~~~~= 77 - Marly E. dns Mercts 
do a asslgnaturn do eleitor 78 - Ernani Rubello Baptista 
61 - Paulo Hypacio da Silva 79 - Luiz Pergentino Lima 
62 _ Archimedes Souto Maior 80 - Braulia Maia Vinagre 
63 - Flodoe.rdo Lima da Sil\"eirn 
64 - Agripplno Gouveia de B'.lrros 
65 - Antonio Vieira da Nobrega 
66 - João de Andrade Espmola 
67 - José de Andrade Esplnola 
68 - Nabal Guimarães BarrHo 
69 - Gilberto de Seixas Maia 
70 - João Rodrigues Coriolo.no de 

Medeiros 

81 - Olivardo Monteiro de Medeiros 
82 - Orestes Toscano Lisbôa 
83 - Salviano Siqueira Costa 
84 - Isaura de Fi.gueirêdo 

Dado e passado neste Cartorio Elei­
toral. em João Pessôa. aos 25 de fP.­
\"creiro de 1933 - O escrivão eleitoral. 
Pedro Ulysses de Carvalho 

EDITAL DE ALISTAMENTO ELEITORAL 
PARARYBA DO NORTE 

1 [l Zona Eleitoral 

(MUNICIPTO~ ;)E JOAO l'ESSô.\, '<ANTA RIT.\ E PEDR,\S DE FOGO; 
E SUB-PREFEITURA DE C.\BEDELLO) 

Juiz - Dr Sizenando de Oliveira. 
Escrivão - Justo Bernardino d..'\ Sih'a , 

8 • EDITAL DE INSCRIPÇAO 

. Faço publico para os effeitos do art. 43 do Codigo Eleitoral, que es­
tão sendo pr,)ce~dos. nes~f' Cartorio, os pedidos de ins~ripção dos d_dndãos 
abaixo relacion'.l.dos. ficando marcado o prazo de cmco dias (5), para impug­
nação nos te: 111os da Lei 

1 
417 - Joaquim Noé Filho 
418 - Manoel de Medeiros Correia 
41Y - Luis Rozendo da Silva 
420 - Jose Amancio Pereira 
421 - Santino Francisco de Lima 
422 - José Sarmento da Rocha 
423 - Manoel Severino de Miranda 
424 - José Joaquim do Nascimento 
42õ - Cicero Vianna da Silva 
426 - Francisco Antonio Oliveira 
427 - José Honorio de Farias 
428 - Luis Gonzaga da Silva 
429 - Humberto Pereira da Silva 
430 - M oysés Vital Duarte 
431 - Manoel Innocenclo de Souza 
432 - Severino Bernardino da Silva. 

(Continúa) 

EDITAL - Confórme dispõe o re­
gulamento da Directoria da Seguran­
ça Publica, faço publico que nas pro­
ximas diversões carnavalescas é ter­
minantemente prohibido: 

A - Fazer critica pessoal ou allu­
são offensiva a qualquer autoridade 
civil ou militar. 

B - Usar mascara ou adaptar 
qualquer disfarce depois das 18 ho­
ras. 

C - Cantar c:mcõ<"~ indPcorosa~ P 

exhibir-se com travestes of!ensivas á 
moral publica. 

D - Apparecer na rua qualquer 
bloco ou cordão sem prévia licença 
da Policia . 

Secretaria da Directoria da Segu­
rança na Repartição Central de Poli­
cia. 16 de fevereiro de 1933. 

Pelo chefe de Secção - José Luis 
do Rêgo Luna, 2. 0 escripturarlo. 

'I frente, á mesma Avenida Concordia, 
n ... 5:12, annexa á casa acima descri­
pta, tendo oitão que dá para o poen­
te, desabado, avaliada por dois con­
tos de réis 12:000SOOO>, ambos os 
predios em terreno do exequente dr. 
Salustiano Ephygenio Carneiro da 
Cunha. E para que chegue ao conhe­
cimento de todos os interessados, 
mandei passar o presente edital que 
será publicado na fórma da lei. Dado 
e passado nesta cidade de João Pes­
sôa, capital do Estado da Parahyba, 
em 21 de fevereiro de 1933. Eu. João 
Cancio Brayner, escrivão. o escreví. 
, Ass., Sizenando de Ollveira. Con­
forme o original; dou fé. Joã.o Pes­
sóa, 21 de fevereiro de 1933. - O es-

I 
críváo, .João Cancio Brayner. 

EDITAL - O dr Pedro Damião 
Peregrino de Albuquerque, juiz de di-

I 

reito da. comarca de Princêsa. Estado 
da Parahyba, em virtude da lei, etc. 

Faz saber áqueles que este virem 
que, por parte da Fazenda do Estado. 
na qualidade de credora dos herdei-

\ 
ros de Alexandre Barbosa, da impor­
tancia de cincoenta mil réis (50SOOO>, 

\ 

lhe foi requerido que admittisse a jus­
tificar a ausencia dos mesmos herdei­
ros, que tinham domicilio e residen-

1. ~is n~e:~~s C~~der:ri·. d:~~ t:r~\º· d~ 

I 

Codigo do Processo Civil e Com­
mercial do Estado. fósse expedi-

1 

do mandado de arresto em tan­
tos bens dos devedores quantos bas­
tassem para garantia do pagamento 

301 _ José Jacques Pereira de Souza • 371 - João Bap~ista de Hollanda EDITAL N.º 4 - Instituto Com- ~ri~i1~ct{f!1º ~i:~~ff~~~·n~:~~a:isees~~; 

da referida importancia e custas e em I 
Lima 372 - João Guilherme Xavier de :~~c~10';"0~~~-n~~:f:~·uftll~~~ci

1
~~~ devedores do arresto, intimando-os a 

302 _ Francisco Salles Cavalcante Sou~a . _ pagar dita quantia em 24 horas, que 
303 _ Luiz Benevenuto de Oliveira 373 - Jose sm:iea_o dos S_antos da directoria levo ao conhecimento dos correrão em cartorlo, após o prazo do 

I 
Freitas 374 - Pedro Ribeiro Jesset ~nt~~es!~~~~ã~u~b~~ta;º a~e m°;;t~fiuit edital. e caso não o fizessem, certifi-

304 _ Amaro Bezerra Nunes Cava!- 375 - Rodolpho Athayde . cando o escrivão. fósse convertido em 
canti 376 - Severmo Raulmo da Silva fi~fc~~~dà~ª!~spio~en;f;e:!n~~r:

1
zieieJ; penhora o arresto, que será accusada 

305 - João Cazado d'Almeida Nobre 377 - Jayme Vasconcellos de Castro admiss:io prestados nn Escola Normal em audiencia. ficando os referidos I 
306 _ Domiciano Nunes Soares 378 - Estamslau .da Costa Gomes do Estado, em esbbelecimentos offi- herdeiros, decorrido o prazo do edital, 
307 _ Evandro Gonçalves de Mcdl!il'l'.>S .379 - Lms Cand1do de Gouveia ciaes ou aos mesmos equiparados. Os citados para os ulteriores termos da 
303 - Clauclio José da Silva Porto 380 - Argentina Pereira Gomes candidatos. além deste certificado, acção que lhes será proposta em au- , 
309 _ Alfredo Gomes 381 - Anstoteles Gonçalves do Nas- deverão juntar ao requerimento, cer- diencia. principalmente para. no pra-
310 - Murillo Bezerra de Sá c~ento . . tidão de idade e attestados medico e •o legal que lhes será assignado, offe-
311 - Thoma.z de Aquino .Pessôa . ~:~ = J~:fbi!~n~ao~~~i~e~~~~?ra de vaccina. ~:~:~';ot tueenl~Y~:r:m~r~:ov;!~: ~! 
312 - Antonio de Gouveia Hennques 384 - José Maria Lvdiano de Albu- Secretaria do Instituto Commer- ·cvelia, estendendo-se os pedidos aci-
313 - Mana do Carmo Ca_çador querque Meno· eia! "João Pessôa ", em 22 de feve- ·na aos consortes dos herdeiros casa-
314 - Pelag10 Nenc,o Pessoa 385 - José Marsicano reiro de 1933 - llercilla Fabrício, se- dos. E por que tenha justificado o de-
315 - Pedro Ams10 Bezerra Dantas 386 - Luis de Oliveira cretaria. iuzido em sua petição. mandou que 

<monsenhor) 387 - Manoel Medeiros Silva e fizesse o arresto requerido que re-
316 - Edmundo Forte Barbosa 388 - José Thomás de O)iveim EDITAL de terceira praça, eom o cahiu no seguinte bem: um sitio no 
317 - Pedro Domiciano Meu·a 389 - Manoel do Monte Silva prazo de oito dias e abatimento de lagar Caldeirão. deste termo. com 
318 - Euripedes Nunes dos Santos 390 - Manoel Targino de Assis vinte por cento (20 ~). - O dr. Si- duas casas de tijollos. cobertas de te-
319 - Francisco Tavares da CosLa 391 - Orlando Cabral zenando de Oliveira, juiz de direito lhas. e uma meia-agua. cujo sito li-
320 - João Gonçalves 392- Pedro Lopes da Costa da segunda vara da comarca de João mlta-se ao norte com terras de Ma-
321 - Milciades Franco Cavalcantc 393 - severino Gomes dos Santos Pessóa, etc. noel Paulino. Joaquim Guabiraba. 

de Albuquerque 394 - Severino Gomes dos Santos Ir- Faço saber a qunntos este virem ou Benedicto Eleutherio e Luis Gomes: 
322 - Roberto Antonio de Carvalho mão delle noticia tiverem. que no dia ao poente. com terras de Antonio Pe-
323 - Mucio Lins Pessóa de Mello 395 - Antonio Fonsêca Amorim quatro de março proximo, ás quator- dro de Mello e Joaquim Guabiraba; 
324 - José do l'::armo e Silva 396 - José Cavalcante de Athayde ze <141 horas, na sala das audiencias ao sul. com terras de Antonio Pedro 
325 - Sindulpho de Assumpção San- 397 - Manoel Antonio da Silva desle juizo, no segundo andar do Pa- de Mello e no nascente. com terras de 

tiago 398 - Antonio Florentino de Oliveira lacio das Secretarias, á praça Pedro Arthur Pereira Lima. FranciSf'o Go-
326 - Raymundo Silvino da Silva 399 - Francisco José de Sant'Anna Americo, o portell'o dos auditorias, mes e com o jâ referido Antonio Pe-
327 - Joaquim Cavalcanti de Albu- 400 - Bernardino Barbosa do Nasci- José Cala,ans Moreira Franca. ou dro de Mello. Em seguida mandou 

querque mento • quem suas vezes fizer. levará a publico nassar o pre~ente edital com o prazo 
328 - Leoncio Lopes da Silveira 401 - José Ferreira dos Santos pregão de venda e arrematação, pelo de quarenta <401 dias. pelo qual cita, 
329 - Alvaro Henriques co~-reia 402 - Herculano Baptista dos San- maior preço que alcançado fór acima intima, chama e requer aos mesmos 
330 - Octavio Cabral de Mcllo tos da respectiva avallaçào. deduzida de herdeiros de Alexandre Barbosa para 
331 - João Ivo Bezerra 403 - Sevc1;no Felippe Gomes vinte por cento (20 ':'d de conformi- virem á primeira audiencia deste 
332 - José Pereira de Farias 404 - Adalberto Silva dade com a lei. os bens penhorados a iuizo. findo o prazo fixado. ver-se-
333 - Severino Gomes de Lima 405 - José Justino de Queiroz Filho Francisco Gomes Dmoá, em acção lhes accusar a citação. transformando-
334 - Jacintho Diogo Correia 406 - José Gomes da Silv~ 12xecuttva que lhe move o dr. Salus- ,;e o arresto em penhora, propor-se-
335 - Oscar Ramalho 407 - Pedro Alves de Araujo Pereira t1ano Ephygenio Carneiro da Cunha, ~~~~ ªe~~~~·~o~ ~:~g~!~;!~~h::nâ~ª!~ 

~~~ = ~:~uºe1s:~tva de Mairalh'ies :gi = ~~0
i:~e;,e<;:r~r1!~0 da Silva ~! G'!;:s e s;i~er~~n d~~!\f1ta. cgi;lti:~~ audiencias IÍS tercas-feiras, ás 12 ho-

338 - Francisco Renato de Sá e Bene- 410 - José Luís de Franca Janellas e uma porta de frente em ,·as. no Paco Municipal. á rua Coro-
vides 411 - Jullo Ferreira de Oliveira bom estado, sito á Avenida Concor- nel Marcolino. desta cidade. E para 

339 - Eneida de Medeiros 412 - João Balbino Ferreira Lyra dia, n." 538, avaliado por três contos que chegue a noticia a todos, mandou 
340 - José Bento Dias 413 - Bellarmino Salomão da Costa de ré10 (3 :OOOS0001 e uma casa con- passar o presente edital. o qual será 
341 - -Eleonora y Piá de Albuquer- 414 - João Alves de Queiroz struida de tiJollo e coberta de telhas affü:ado no lagar do costume e re-

gue 415 - Aristides Pontes Cavalcante truida ele tiJollo e coberta de telhas' produzido no jornal official do Estado, 
342 _ João Bernardino de Freitas 416 - Mathias Freire _____ c_o_m_tr_e_s_portas e uma Janel!a ct~ dp~~~~~d?oc~1 sp~1~ ;

1
~~li~a:v~r. n~ad~n; 

343 - José Castor Correia Lima \ 
344 _ Santino Ignacio Cardoso passado nesta cidade de Princêsa, aos 
345 _ Octaviario Cesar de Souza 1 .> 1 seis f6J dias do mês de fevereiro de 

346 - Antonio Jose de Souza ,Ç .+ p-E ~~~ral~~~cr~~~°c:ºes~~~tgi'~~~ ;~~~~ 347 - Manuel Vicente do Rôgo Valen- Domião Peregrino de Albuquerque. 
ço Filho Está conforme ao original, dou fé. 3

48 - Fabio Barreto Serrâo Da.ta supra. - O escrivão, Antonio 349 - Aluizio Vn.sconccllos Rodrigues Lima Amaral. 
350 - Brancildes Martins de Freitas 
351- Elysio'José de Souza í] ~ rrí -~CiJ~/~ w 352 - Fausto José de Almeida Filho L ll u J~\ DO td 
353 - Francisco Martiniano Lopes • • '9 .. 11 
354 - George Bastos de Oli -:eira 

Plaaw • ·-~, IElla •• ...., ........ _.....__ .... - --- .. -.... 

CURSO PARTICULAR. 
-A professora Maria San­
tina avisa ás distinctas fa­
milias desta cidade que no 
dia l.º de fevereiro rtco­
meçarão as aula.<i do S<'U 

curso primario. 
A tratar á avenicla D. 

Adaucto, 202. 

Quer V. Sa. 
fortificar. se? 

Use Vigonal que é o melhor 

fortificante para as pessôas ane­

mieas, nervosas ou C'níraqur,f'i .. 

das. 

O Vigonal fortifica o sangue, 

alimenta. o ('trebro, tonifica os 
nervos, abre o appetite, robuste­

ce o organismo. 

Vigonal é 58'1, mais rko em 

substanrias nutritiva..,; qut qu:il­

quf'r outro fortirie.ante. 

AI vim & Frei ta 
s. Paulo 

"ESCOLA UNDERWOOD" 
( Officialisada pelo Estado) 

A directora deste estabelecimento 
avisa ao publlco que se ach8JII aber· 
tas e.s matriculas nos cursos - prl· 
mario, de admissão i Escola Normal 
e ao Lyceu; de Uuguas para Interpre­
tes (3 annos; de clactylouapbla e 
commercia.l (propedeutlco, l.º anno). 

Para Informações detalhadas diri­
jam-se á séde d11 Escola Underwood 
provisoriamente é. rua Barão da Pas­
sagem, n . • 572. 

Myrthcs Carvalho, directorL 

EMPREGADO - Rapaz 
rece1n-diplomado em com­
mercio procura collocação 
nesta praça. Offerece fian· 
ça e referencias idoneas. 

Informaçõe.<s á rua Ire­
nêo Joffily, 158. 3

55 - Isaías Soares de Oliveira ~~i~--- '- ~~,to. 356 - João VicPnte de Qur·irnga 
~57 - Joaquim Pereira do Nascimento 
58 - José Ca valcante de Albuquer-

=-......................................... ~ 
I COMPAHHIA CARBONIFERl RIO-GRANDENSE I 359 - %;;, Pires Xavier 

3
3~0 - Luiz Delphino de Oliveira 
61 - Luiz de Luna Freire 

~2 - Maria do Céo Toscano da Silva 

3/ - Maria Henriques Delgado 
3 4 - Olivio de Moura Falcão 

3: 5 - Ohvio Ramos àa WJvn 
36~ - Severino Constantino dos Santos 

368 = ~~~i~edJo BJ;:;'º;!va de Mes-
369 quita . • 

i7o = 1f J'~t~~~~~c~:~~~:~ce~ ct A~-~~J~ 
Lim11 

VAPOR "BUTIA" 

1 
(CARGUEIRO RAPIDO-MOVIDO A OLEO) 

Linha Cabec:1ello - Porto Alegre 
Chegará a 2fi de feverei•n, see;uiodo depoi• da ncrcso;aria demora para I 

os portos de Recife, Maceió, R,o, Santo,, Rto Grande e Porto A egrr. 

Agentes - LJ:S:Sô..A ~ Oia. 
.................... 



8 A UNUO nomingo, 26 de fHcrciro de 19,13 

Em 
são 

ao projecto torno 
das 

de inclu­

Sêccas Obras contra as 
futura Constituição 

{Mnlihn i1ll!J(!Sl;;-;:--:crcl/lll"lÍO ,,--;;-;:;;- Hos·p.1tal Proletar·10 ''Joa-o Pesso"a" daver" a~8umpfn no,,u r em discus-
sân enii"<' nn., - cnttio a coisa mu­
<l ria de CLSPN to e, dos nossos diccio­
nario.s nod riam srr riscados os vo-

na 
e !wlos ·o,'.{rdor" c "discursar" 

Não .-,· r, 11 ,il dos dot.s cosli(JO~ m"ior 
111ror in/1,nc/iria ctlJ nohrf' n;acfor! 

O dr. 'ldhemar , ·1t1al. e,-sc,•rt•tario do 111· 
terior t• .111sUc:a no go,e1•110 .João 1•ess6a, 
fuz u,lioso donath o ao Hospital Proletario 

V11fltrl· no~ 1·w· tal ,,rmuao, ou scn-
A propos1t.o, o Ili'. Vasco de Tolê~o mancha, pureccu·lhc ouvir o p1ndo tcnca, f<Jra c1,·rromacla na ante-vcs- Tt JHln •,d,.ud:, d•J movinwnlo ,·m · 

pronunciou ao microphone do "'Radio dr um nassE\rO, o coxear da rã qu~ D''rCI rlc drmllnqo <lc C(l_rnat-'ar _ pról da flln~ac io elo Jlo-.:pltaJ Prokta· 
Clube da Parahyba ", no dia 23 do prenunéio.m esc·n dádin divina! Mas rio, quF ora 'w. vcrifíca nesta cap.i.tal, 
corrente. o seguinte discurso: oh! dPsillu.,üo; \'t'tldo .se esvair a ul- , uand,J a maim·.o <la nosscr popula- o nosso mustrc ,·ont.t•rrant-o dr Adhe-

.. Pa.rahvbanos: -'- Deliberaram os tima e~peranç:1. possesso, blasphcma cão se entr,,ga delirantf'ntente aos mar Vidal, que se encontra presente-
meus coll°egas de classe. fôsse eu . o contra a m1q11idade dos céos! E' a Jo1guédos raruarolrsc,s. - esquecen- mente no Rio de Ja.uelro á. disposi~ão 
porta-voz de sua idéa, do seu sentir. fome que se approxima. do tr;ste:;.at, maquas, pezares, decep-

:~\/ c~~~:.n~~rit~a/1~0 ~~;::: qu~~! ~~:~ ~~~'e c;eors, o 
0 ~~:C,a~~~:! c;ões e. . diPidu :~.!~i:j:ier~:q~:n~us~!::;t:~!:eç::! 1 

ás sêccas, uma !orça de lei, mais que Esquecido;.; dos homens, até mesmo O Rei d-<1 Folia, rh·'.rmclo bem n tem- carta offeorecP-ndo para 
O 

huillanJt.arfo 
lsso ainda, uma entidade de orgão no de Deus. num recanto do solo que JJO, prc~la a.,slm um serrico in,,Sti· fim <'f'm exemplares do seu Uno uo 
rorpo de nossa naciona~idadc. que muito admal'l.t1os,_ a ~adtria, sE: nos tor- ma rei á pubre humanidade ,·ne.r,·vel .Joa-o p ... ._~:..a" 
~.erá a constituição Brasileir~ _ nou ma ras a 1mp1e osa. ... ~ 

O \-'alor dc-~·-;a contribuição é de 
800SOOO, e, porl"uto, uma. das mala 
importantes feita~, a.tê agora. 

Na referida car~ hypotheca ainda 
o dr. Adhemar Vidal seu apoio á phl­
lantropica. in.icia.tíva, promettendo 
tambem intere~r-se junt.o a seus 
amigos no mesmo sentido 

O gesto do disllnguldo patrício foi 
recebido com enthusiasmo pelas clas­
ses trab~ lhadoras de nossa terra . 

De nossa co-irmã. a Associaç~o àos Brasi1eiro.s que habit:1.es o Nordés- Valha-nos isto 1 
- M __ ---· __ 

Empregados no commercio _ de Per- te. pressurosos accorramos a esse cha- -- - - NOTICIAS DO INTERIOR l lo, Orestes Lisbôa. Odon Bezerra, Pe-
nambuco, recebemos um off1c10 .alta- mamento jã e já. ctnndo a tão eleva- o tf t t d dro Bandeira, Romulo de Almeida, 
mente significativo. em o qual d1nge- dn iniciativa todo o nosso apoio mo- rei ores amen o o PIClTHY Severino Guimarães, Severino Alve.'i 
nos forte appello no sentido de aqm. ral e mateiial. Sem mais delongas J O mal de Haru.en. no povoado Cahoré Ayres e Thomaz de Aquino Mindello. 
no Estado. encetarmos campanha em formemos cm tórno de tão l->elln prin- N d ., PICUH'l. 25 - (Nacional) - SC\-

r;~iatt~~º ctfªd~~··.;"~~~;~ifi\'°t,°;: ~ie;~~· si~l~S:l~~~e ~e ::i~J~Or~~:!/':!t o; este entes de achar-se nessa capital illUS- i~~~;-:::mr:ase o%e:":."~r~~::~c': 
lhnnte e valoroso orgão da imoren:-_a só homem, exijamos da Patr<t o que tre leprologo brasileiro dr. Souza sobre a confecção das suas carteiras, 
nacional, '"Diario de Pernambuco : nos é dev!do. o direito ele rnnparo á (Conelus:.ío da l.• pa;Ina) Araujo, na missão nobilita.nte de or- remettendo ao dr. Evandro Souto, l.º 
brilhante pelo inconfundivcl pap:~l 1rotecção, na certeza de que somos ganizar um plano de combate á le-
que sempre desempenhou no seio de capazes d.e muito lhe dar e fazer por córte indu.;lrlnl. onde c:onveniente. pra. vimos por lntermedio desse bri- secretario, duas phot-0graphlas de 
sua classe, com o fulgor da penna de ella. 7 º) Nas arens urbanas - Par- 3x4 e os apontamentos necessarios. 
ouro de seus mustres collaboradores: E' chegado o momento de se unirem ques. bosques, florestas. seja para lhante orgão da imprensa parahybana 
valoroso pelo aprumo de sua orienta- os que se achavam separados, e for- ronforto climatico r 0ffr:-itos paisagis- lPvar ao conhecimento daquelle scien-
- fecunda arauto das grandes marmos _essa corrente de acção effi- tices. sela parn salubridade, gozo pu- tista a ex1stencia do terrivel mal na NOTICIARIO 

r;iss que ct1gni11cam e eng1 andectm ca.z ~ _ mdestr~ct?.vel, le, ~ndo-nos á bJico. Wrismo, protccç5.o a manan- - C b · d •~ · · · 
1 d ct conqmsta daqwllo que somente ca- p_ovoaçao 9 ore, esl,\; murucipio, 1 o sr ci,·rv Potter. representante, 

~tf;;r~6 ~~~~~sor incansave os 1-) rec~mos, a grandeza 1;.alerial, p~rque ci;i~· it~~e mr occorre dizer, em tra- cuja população alarmada com os ul- nest:i capital 10~ productos do La-
Constiuindo uma classe que tem mm~lmente somos ac,1ga!1tad~s. balho cd1!c:tti\·o, a que outros techni- tlmos casos constatados. bem de- boratorio V,:,ntr•-San. offertou-nos 

po lema a grandeza moral e mate- 1 )lao esm_oreçamos. se _nao for par.a cos mais nutorizadoor; podPTáo dar de- monstra a progressão assombrosa. da 
·~d Paria· filhos 11.ue somos do os nosso dws a reahzaçao desse de31- r,~rto fór~a mais des~nYolvida e per- ú" um ''bouvat .. ·reclamc e prospectos ou-

~~~lfa~ado N~rdêste. n:1scidos sob a de!"atum; luc~emos com o .mesl!lo ar- feita. \ molestia e espera e cm ia nas neces- tros de propaganda de "Vnetre-San". 
acção do calor calcinante que lhe f:.17. 1 ~v~·. e e:1thus1asmo pela v1ctona que Ha mmto 8 fazei para 8 solução do 

I 
snri':l~ e urgente.,;; providencias. 

crestar os campos; espiritos. fo~tes. ! \e1~ ma~ .que nossa, pois q~e serâ dos f p1obl,,ma ela arvme no Nordéste se-1 Luis Egydio, inspector local; Luis 
rptemperados nas grandes v1r'ts5itu- 1 i.oc;;. os filnos bem amados. . 1 fio preciso., methodo e continmda- Sizenando. commcrciante; Francisco LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 
d<'s que nos legaram os maus fados: , ~ec~mdemos. ~~m O ºâsso ~pmo _a de de acção s-egura orientação tech-1 c_lnudiano, agricultor; G_enuino Clau- \ Extracção em 25 de fevereiro de 1933 
não podiamas calar a esse ~pnell? C' · .... ~ idéa mara,llhosa, acça.? effi- nic~. pf!ra que em poucos armos se-
que, attentae bem. é grande. e palp1- ' r n.e e altamente producttva, do _iam vultosos os trabalhos a realizar; dmno _Dantnc,, commerc,,~nte e Anto- 5452 - Rio 200:000$000 

~tante. é patriotico, na elevação moral 1; 0~so coe~tadano. que a frente d_a 
I 

faço nl:'sse sentido os rr.eus melhores mo Fmn agricultor · 8670 - R10 20:000$000 
d f"naJidade na razão de ser da pasta sob1e quem pesa a responsab1- votos". 1----- 9932 - Rio 5:000SOOO 

e sua !"~ação. • Itdade desse magno problema, multo NECROLOGIA 
su~o:~~~tinos que habitaes O littoral: cem feito em_ pról do Nor_déste aban- V I D A R E L I G I O S A 1180 - RA?clfe 3 :OOOSOOO 
nii,o quero poetlsar quando, em ligci- danado, e assim mais f~~tiflcaremos a Com a avançada edadc de 70 an - 5330 - São Paulo 2:000$000 
ros traços. no que me permittem mi- .nossa campanha, _premi'""ndo áquelles nos, veiu a flnar-se no dia 23 do cor- 4564 1 :000$000 
nha imaginação pobre de id~as, -~ o q"i,0~~~:finitm,~J~r 0~º';'m~r!~~d:._v~~ EXPOSIÇÃO DO S. S. NA CA- 1 rente, em sua residencia, á rua Os- 16277 l:OOOSOOO 
:~ra~-f~tt~qtii~u~~1~Jfeá~er~~0;' J~ commerc,o, m.odesta 'e laboriosa elas- THEDRAL . _ ; waldo Cruz, desta capital. o sr. Luis 2688 l :000$000 
quadro tetrico que representa o tra- se que ~.U~º \Pm _dando pela gra1~~PZ:': nurantr o carna,·al havera rx1>os1· Francisco da Sil\'a. opera.rio, casado, 6915 J :000$000 
gico phenomeno da sêcca. da Patim, more.1ando._ quae~ obte~~O-:i c:-ão de Nosso Senhor S3,Crament.ado deixando cinco filhos maiores. 14926 1:000$000 

Imaginae um campo, ora uma pla- m. ansavcls .. / 1ª const~·ucçao des~e na Sé I\letropoliiana, obedecendo ao Em intenção de sua alma será rc-
nicie immensa. ora um terreno acci- :cmlplo _de dcnihsruo que ed ª nos~a odi- se wntc horario· \ s~.àa missa no proxtmo dia 28 do an- REGISTO 
dentado, de vegetação rasteira. intei· eoan z~_çao e _omens. e acçao ... e I b · 
ramente crestado pelo calor abraza- energ1., e de t1abalho, nad_a aspna- ' De 712 ás 812 darão guarda de dante. na capella do Hospital Santa 
dor de um sol equatorial. cuja acção mo~. n~da queremos, que 1:ªº ~eJa ª honra a archiconfraria do Sagrado Izabel. 
destruidora se faz sentir por mezes e form r,;ao d~ n~ssa nac1onahdade, -------------
mezes tudo cdfando. como se cham- '!"'levando-a a . maior gra.ndeza sohrf' Cor:i~áo Eurharistico e a pia associa- j 
ma.., térrivei, por alli tivesses possado. as bases elo nos. o acendrado amór pela ção das hemdHa.s almas elo Purgato- OR!JEM DOS ADVOGADOS 
dPixando após apenas dcstroçns <la- terra onde na"~:nr_ios; p~lafi can~pp:1s rio; de 8 J 2 h ~ 1'2. Arrhiconfrarin I BRASILErROS 
quillo que dcv~rou, nn anC'ia t.crrivel eml que ~l\"emm. a :.nf_ancia ctcscmdosrt.; das Mães <.:hrstãe-s e ri:< Associa('áo ! 
ele tudo absorvrr, liquid~r! Nc~;se cam- pe os PIO~os e. 1108 que _admirámos. 
po dP ª"PC'Cta mn<'abro. onde espar- ora na p~Jn.nr:a 1mmnrcesc1vel de u~na de N. S. das Dôrcs; de 9 112 ás 10 1 2. 1 
sos, aqui~ ai, li, ossadas de au.il!iac~ ~'.!!:~~~fe de;nde~t;~\1~~; d~~ ~~~~;b;a 1;;~ Pia .[TnHio das Filhas ele 1\laria C' côr- t 

mortos dç .om~, q~e nem sequer che ctoPcti::i.culo triste de uma nudez cho- teo do .~lorioso patria ha. S. Jos~; de I 
gar:un a ap~d1 ecc1, repas.tando ~ um cante de !olhas, ou a monotonia dns 10 1 2 ás 11 12, zeladoras e zeladores 
band~ de Cci. s e urubus fam11:1 ... t~s. areias escorregadias; nós. digo, leva- do apo5t.olado da oração. 1 

tambem fartou á ~esa _de quaJ,L ~ mo!-i daqui a convie-rã o de que vós A's 111:2 será rezado o terço pe­
h~~ens qu? por alll habl~:lm. 0 .utro.-, todos, Iittoranos, citadinos e campc- ranh• N. s. Sarramentado c dada. a 
mi.heras aruma..cs q~e amda viw:•m, · in0::i, formarfto romno;co ao bdo 
sem forças ~ara ~amu~ar .. ~nal se su~= dessa banclC'ira que tremula victorio- brncão elo S. S. 

SECÇAO DA PARAHYB.\ 
Já fóram entregues aos seus legí­

timos donos as carteiras de identidade I 

~:s..v::~~~~":n!~to Ar!~:i;rª':ra~~ 1 

cisco Lianza, Fernando Nobrega, Ho­
racio de Almeida, Joaquim Bulhões 
Pontes de Miranda. Marcil!o r-Undel-

tPndo em p .... pai ª?1 ª beu a d~ bebi sa, içnda por "'ssc baluart(' d:1 im-
da, uma lau.1a podrP, csp~zmhada. prPtlS?. nacionnl, uma dr suas glorias, TELAS-&-PALCOS ____ _ 

FIZERAM ANNOB HONTEM. 
A menina Maria de Lourdes, filha 

cio dr Nelson Carreira. conceituado 
cllnico-cirurgião residente nesta. ca· 
pl(,al 

- A scnltorJ(,a .Julieta Gomes, filha 
do sr Antonio Adolpho G<>mes, r,,sl· 
dent<, nesta capital 

FAZEM ANNOS HOJE: 
O sr. Abel Peixoto de Vasconcellos, 

estacionaria fisc:il no mwlicipio de 
Sapé. 

- A smhorita Maria José da Sllva, 
filha do sr Josf Feliciano da Silva, 
rr.si<.lente em Cachoeirlnha. 

FAZEM ANNOS AMANHA 
ne~ fo~~~~ ~<·m para de ao pe daque,1- •, Diario dr Pern,,mbuco ". chamando I 
le ~d.SlS :,;e a~astarem. como que · e íl Nar:ão ao cumprimento desse dever. 
ao deLXal_-? se fora._ a ~ltnna. e_spe:ran-

1 
para que assim se possa penitenciar do o pt>W:. Tercio de Figucirêdo Dor~ 

ç~ de ~ut1gar a sede. Out.1?.s amd~ .<eu i?squecimcnt,0, • J. Õ • ndln$. filhinho do sr. João Dornellas 
Ja exarnmes, sem forças. cah1dos, ex1- j Ifomeru;, mulheres e crcanças. vin- ftlfff Ormat; eS Cinema• B zerra, commerclantc em Cabedello, 
gem O _cwd~do e O cannho do ~ornem, de comnosco para e.ssn cruzada santo, /og .. ,.,,'P,,iCae da U ~o•" r da m1a exma. consorte, d. Maria AU· 
que nao os pode abandonar· Nos Dclo amparo de nossos irmãos cedeu- • ... ~ ,. , .., 
olhos dalguns, sempre que divisam w:n tos e famintos, pela grandeza de nós gusta de Figu('irêdo. 
ser humano, parece que _vemos luz~r mesmos" R.ouli('n, o rsfimado pafricio tam- o seu lil"l'O () .~cu "P!-.ii" mais recen- o menino AchiJ!os, filho do sr José 
uma esperança, na conqmsta de maJS hem colTaboro11 para a filmagem de te é "lVarrior's HtLSband''. Leal Ramos, da rrdo.cçáo desta folha. 

~~~ti~ ea;:ni::~~/~n~~;i; ~o~~~ 1 

Um ronselho [!:i ª1;'i~:ré Experimen~ ;;~~~a~~f~;:· ·~~~ij:,? ~~o~~~ga~il~~:f:.~e; Raul tDelicious; •Roulien seguiu de - Ocrorrr am=1 ihií O natalicio da 
co
3

mmppaa,_n
31

h_c0!.roe' dae s
0
oufarnl'qnueenrto

1
.n

0
c,~impazendtoº 1 "PUUO.. isto nos foi dito por elle prnprio com at•ião para 1-lollyu'ood, sabbado 11 do i sm d Honorlno. Cunha, esposa do sr. 

. cerlo nrQ11!110 1Y>r snbcr do grande corrente (Fevereiro) de 1nadrugada.1 Heronidcs Cunha, commerciante nesta 
deste. seguem-no, tropegos. cançados, ~10INHO PARAHYBA c.n O l!li·ançado por este gigantesco Em lá chegando terá que· trabalhar cidade 
até mesmo o mais espantadiço e bra- /ilm ele 1J33. o ".film das gerações" muito para compensar as suas férias _ T,·ansco,·r· hoje 

O 
anniversarlo 

vo, doceis como um cão. Outros, po-1 GRArAs A· MOMO! e.rtrahido da monumental peça thea- de mês e meio dispendid.as na sua "' 
rém. como que sem e~peranças, em tral de Noel Coward, que Frank terra natal. l natalício do esthnt. vel sr Eduardo 
nada mais confiam, e a presença 

I 
Cnmo a muitos outms deu· tet Llou<l tornou realidade em uma por- " 1 Galliza, guarda-Urros da !inna com-

dum animal nem tão pouco do hn- I acontcrido, eu estremeci. cocei-me ar- te1lto.ça producçâo com a interpreta- l.Veldon l/PJ.Jb1LT11 r Greta Nie,çsen merciril de nossa praça Abilio Dantas 
~;~~nºJot~~~~~s~n%~ís~o:'n!-aºº~~/:' clentemente dos pes a cabe~a. após a ~ã~11te ;~~; ::r:i1ua~~a;~a a:?;%1~~~ 1 ~~:i:g~1lcm a falsa uottcia de seu '\ & e.• 
Natureza lhe legou, vagarosa e espa- 1 leiturc rlo se.Quinte trecho da oracão britannicmJ. A 11istoria de "Cavalcade" ! . 1 Pela data, o am1h"ersariante deve· 
çadamentP remoem, economizando,' wommciada velo secretario desta Jo - drscreve as aleqrias e as tristezas de Wamer Ra.T'fer abriu novamente o rá ser muito cun1p1i.mentado 
parcos retraços das migalhas que mo- lha. 110 "Jantar intimo". em, lwme- uma familio iuqlPsa durante os triu- seu marai'ilhoso "cottage" na praia _ A sra. d. Marin Pedrosa, resl· 
m~l~. ~~~~~~ ~ºb~si;!u~:~stf:J!~\~~a naqrm ,.,o res~.,e~tü .. ·o clirector. ch 0 ga- ~~z°1

~
110Je r1;~~crr~ecu~?c!~:zJ!~:7:.osé d~ de MalibU? dentC' nesta capital. 

casa mal construida, rodeada de aloen- d·1 rc=ente111cn"'"e d0 ínterior do Esta- peça favorita dR s M. n Rei Jor_qe V Lilian Harvey. a adoravel estrella VISITANTES: 

~:t~~1;~i~-~~d~~at·ª~º~u~~~ci~~af~a~= do.:Não farei, rm absoluto. um, dis- ~e;ª a!r~i~,{~~ ;:~;/~·re~
0 d:n.?i~t~.';fes~ 1:~~fr~ª ;~

1re%0t~at:Z,~~~ ;;g;ksr;~i;; ;; Em companhia do Joven conteiTcrneo 
rai;;, ha mezes, tem no terreiro varrido norte-america11os para a.ssistirem nos For. Lilian na sua rheaada foi film.a- Guilhf'l'me Joffily, cste•.rc hontcm á 
pelo tempo, algwnas migalhas Ca pe- curso, mesmo 71o..-nue, cohert•nie com theatros inqlêse.,:,, ])Ois desde outubro da pelo Fo.r-Movietone Netvs onde noite visitando a rrdacção desta fo .. 
qu~na reserva de feno guardada para minha consciencia, sou dos que la!SU- de 1931 que foi estreada n.o Dntn/ snúda todos ns seus "Ians" em três lha o sr. Zoroaztro Coutinho, que es .. 
~ alimentação do gado mais frnco. nw..-am semvre o descaso do Poder Lane Theatro. de Londres com um idiomas ns nurzes fnTn 1:JerfeitantRnte. teve fiscalizando a estrada de ferro 

~i1,).:do~ã~. u~~~~,i~h~i~oª
1
~::!'ect;i;.a~~ Legislativo não incl1ú11cw 110 nosso ';/º;;1;~ª '/~;;st~irni~~Jº;;c:,,1:f:r~-~·al f

0
;,~; ;;;,~it:~, ~"~~i~:;~a,~~"rsliª~;,~~ j Madelra-Mamuré (Matto Gr~ -

no campo, sem forças já para ladrar, Coc'fgo a JJena de morte para os ;nãos ta::, três lmrmr,s. "Ris Mrtiesty's Car•• l Amazonas), 
ninda subsistP. porque. quasi como oradores .. " será o nrimeirn film de I.1ilían para a I s. s. viajou pelo "Poconé'', dcrrn .. 
mrmbro da familia. tem direito a um Ora. si esse tremendo castigo fiqu- neorac O'Rrien acnba de voltar de Fo:r Film, ond~ tomam parte Joh_ "I do demorar nec;;tn. capital cercn de dois 
nrqucno ouinhão da espaça e fuga- Cuba onrlP 11os~ou as SUí1S férias nn- Boles cnmo qnla e El Brendel Alj,e R1 
llssima refeição! rnsse em lei e h~rw irrcvogavelmcntr T(' romPcrir a filmaqr•m (lp "Tl1e Kil- do Santell o ho;1em, aue diriqiu ,. Ro= mêses, quando f'guirá destino ao o 

Alli reside nw11erosa familia A posto em. cxec11cão, - eu não sei ler'' o seu vrot'imo ftlm? mmwe do ~'Zio Grana,.•·. ''Papae Per- de J aneiro. 
mãe. sem forcas que lhe possam alen- quantos se animariam a ... pedir a pa- nilonoo" e "So11T10 de Moca" foi o - Deu-nos honbem o prazer dr sua \'i · 
tar a alma. olha com desespero os ui- /ai,•ra p disparar mn discurso!.. ElissC1 1,nw1i é 11nM clns mais no- escolhido para dar ordens a bella I sita. o nosso estimavel contetTaneo sr, 
;in;~~ã/e;~~s ~~íi!~cn~\º;· aeu;~~~~~~ Sóm.ente em pensar na lei c1t,e re- ~~,1:;~~/s:.:;;

17,\;{,~,ll,/i;~;ia ... stuE:.:i:~ miss Hrr,:veu. no seu fihn de estréa J Antonio Targino, proprictario cm Ma .. 
. ,1ularia o caso, o "fogoso" orador, a nos. st1ldios nor[P,-m~1ertcanos. A pro- ( manguape. 

c•m numero a dos menores! Todos . . . . . desde as 9 1101:as dn monh,ó iá se f!Cha 11omto. o F'o.r Momctone ,Ne1.v.s qu,,e 1 . .. esta 
fumam at~ mesmo as creançns para suhtr a tnbuna, sentir-se-ta conjun- nn_ ~Pu camarim. completamente '·nrn- traz rr re1Jortaacm da rheor1do de Li- S. s., que se encont1a ha d.ias n 
dhninuir a fome. Ha complet: nudez à ido e não tennina_ riu a oraçllo, -_ nrnllada" agua.rdanc7o as ordPn-s de licrn T-fr,n1r11 e10.r; -Fslarlos Unidos te111

1 

ca-pi tal, em companhia de sua exma, ::!~
1
/r,,cR~~~~ei~es'femi-nudez nos ho- "Hlr<'rtando O pescoço ao cutello. I sto entrar no "sei". Nos ;nrei:vyl!os to- o n 6x3'H Nân pcr~am... familia, a fim de assistir O carnnval. 

A ;-;l~df' nvltfn11-n~ sorvendo um li- - fo . . çe vê - a começar po,· m.i,n e a 1 ~;~ ~i;~r;: ~i~n/;;;,~~~n °~~~e7iaess;;;; 1 Warncr Bn1:tPr , 0 mais versatil rTe re~rna s ao centro de suas nc· 
,mido lodoso, lamacento. já esver- acabar vela vizinha11ça! ... Ahi é q1I.e como _dct'f'""'' s0 1Jer. mis.ç. ~an-di iá lvn-1 foc!os_ os qaf.âs. da téla. tem 1nn bl?llo I t1v1dade 
dc~do. ~ guisa dag-ua! Vão buscal-o n otatoria - a moi~ arroqantc e pre- cn;r. 11" 1ner~11.N"l r1-... ~ lnnos d.ztas ,,,.._ r ?1n-1,m·fanhss11nn vane/ P_.1!•·6 Horrrsl ENTOS· 

n ~ei~1!Vi.m~!~~fa~~. di~{~~iia~bsorto t~ncio~a - ferio mesm~ Msa1Jpare- ;~:Zª:S~~~;a 1
~,..~l?;~~~

1
,;.m:o~r;,: 'á~s!;~o~,~=j 1;,,.,1;/~;,.,"· ,,~:;~~;6~e~~~e1l~x 1'~~':s eu'::t~ m nesta redacção o aca· 

fixo no firmam,:,nto. querendo divi- cido do numero àas cozs<1.s que nos 1 'll"rw11zar-~e na lniauayem "Slanq". es·olPndidn fccêtrr de 8"11 incomvarCT- . Lustosa Cabral. que 
,;ar na Jimoidez crystalina do infinito, amolam a T)aciencia e nos roubam [ 1~to P m,r rr nara ass?m 11oder formori r'P.l ta lP1-1fn arfi.~_tir·o. Miriam _Jordtm nos ve1 decer a noticia que pu· 
uma n11vem. um ~ignal myst':'rioso temvo preciso. um lirrn t11nz"amcnte norte-amen-

1 
r; n sun "IPr,di1,r,-lad11" e assim fo.;; blicam ua approvação nos cxa-

CIUe lhe annuncie a approximação de rano Para ic:-so rnnversa constrmfr- um esule11dirl.o "rlt>bul" nrr. fJ.rft> cinP-1 roes h rffectuados na Facul-
ehuva.s. Que ha mezes. muitos mezes 111r,,te rnm nç trahfJlhadnrp~ elecf1 l- matnq,·a1Jhira. vnfs faz parte das ac-
náo vé cahir, parece-lhe divisar uma Mas, se á peno de morte" fosse cistas obleM!o pnciosos dzalogos para <1uisic6es th-eatrae$. 1 d~de ito cio Recife . 
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Prefeitura Municq,al de Mamanguape 
OllCUE'lO N." 26, OE ;JO DE OEZEMBUO DE 1932 

Orça a Receita e fixa a Despesa do 
munictpio de Mamangunpe para o cxcr­
cicio de 1933 . 

Snbinia:,o Main., prefeito do munklplo dr Mamanguope, 
us:i.ndo das actribuiçõcs de seu cargo. 

DECRETA: 

Capitulo 1. 

Art. 1. e - A Recett.a ordinaria do município de Maman­
guapo. para o exerciclo de 1933. é fixada cm 120 :OOOSOOO, dis­
tribuida pela maneira seguinte· 

TABELLA A - LlCENÇAS 

1. • Algodfo: Compradores residentes no mu­
nlcip!o: 
1. i:i clnsse 
2. ª classe 
Idem de outro municlpio. 
1.e chssc 
2. ª ehsse 

2.º - Alfaiataria: Nn Cidade e poYoações· 
l." classe 
2.11. c:asse 
3. ª classe 

3. • - Alambique: Na cidade e districtos: 
1. ª ~lasse 
2. 11 cla~se 
:i. a {'}Qs.~e 

4 ° - Agua1dente Dcposit-0 na cidade e porna­
rõrs· 
1. ª cla!--se 
2."' classe 
2. ª cl.1.sse 
Vend,~dor ambulante 

5 ° - Advogedos: Residentes ou não no munlc!pw 
6 ° - Açou~1e: Particular na ·cidade e poYoações 
7 o - Agcnc'as: dr rnrtchinas de costura 

Dr sociedades mutua'S e clubs de sorteios 
De b:ii,cos ou casa bancaria 
D<' loÀcrias 
IX' revistas e jornaes 
n~ vi,•trolas ,_.. nccf'S~cwio'- n;,.-... "Uf'l 

De rommissões e consignações e conta ' 
prop1 ia 

& o - /u~entr:-r: Viajantes ou fixo. n.n~arintlor 
c:.c ca0."'rnetas de :.ocif'clades mutuas ou club 
de so~-teios, cada 

9 ° - Annu:1cios: Para collocar, cartazes. reclames 
ôe propaganda commerclal nos muros, fa­
chad;,.c::~ nas ruas da cid:ide e povoações 

l(l (oi - AS.<::U"'::?r - Deposito n:-1 C'irladc ~ J)Ol'ORrry_.~ 

J -ª classe 
2. ~ classe 
3." ch~sc 
V•)udNlor ambulante residente n•J munlr1pio 
ldf'm ambulantr rrsidcntr noutro mumrlpio 

11 ° - Anlon,~veis· Particular, aluguel. caminh ão e 
omnibus 

12." - Alcool Vendedores :i.mbulant.cs rm ~xclutsvo 
13." - Aviamentos d<' fazer fl:l.rinhn: Cl:lda 
14. 0 

- Barb<-nrias: Na cidnclP e povoarflcs 
1. n c?assc 
2. n cl1sse 
::; . ª chsse e ambulantr 

15 ° - B!lha;·es: Na cidade e po,·oaÇÕ<'S 
1. • cl1sse - Unidade 
2.' chsse - Unidade 

16 n - Rarca.;a: Unidade 
17.º--. Bote~. hiates e qu::ilqucr especic de navcgR­

ção c1,steira para trani:iportc 
18." - Boteq•Iins e bar: Na cidade e dlstnctos 

Na cirl:ide e distrlctos cada noite fcst1"'1 
1.• cl,sse 
2.• c\esse 

19. 0 
- Conre;taria e pustcln rio Nn c1rlorle e po­

voo.çõ~s 
1 . P cl1.sse 
2. k clJsse 

20.º - Cerc::1es: Casa compraclora na c1<1:.idc e po­
voaçõfs 
l.ª c:nse 
2. ª cl.isse 
3 • classe 
Compr3dor ambulante no municiplo 

:,1. 0 
- Cereac-s: Comprador ambulante de outro 

municJpio 
Retalhadores nas feiras do munlc!p!o 

22. 0 
- Curtmnes: Na cidade e mun!clpio 

1.• cll\sse 
2.ª cbsse 
3. • cltsse 

23. 0 - Caldo de canna: Na cidade e povc,açõcs 
24 . 0 

- Cinema: A.!mual 
25. 0 

- Circo~ outras cti\·ersões : Na cídade e povoa­
cões por funcção, cada noite 

26 . 0 - Consultorio medico ou odontologico. licença 
annu1.l 

27 . 0 - Cnsa mortuaria: Na cidade e povoações 
l.ª chsse 
'}. ª classe 

28 . 0 - Cal: Deposito na .cidade e povoações 
1.0. classe 
2.ª clJ.sse 

29. 0 - CourrJ, courinhos e pelles: _ Annazcm com­
prador na cidade e povoaçoes 
1. 11 classe 
2.' classe 
Compiador ambulante do município 
Comprador ambulante de outro municipio 

30 ' - Carvão: - Deposito na cidade e povoaçao 
Comprador para outro municlp!o 

31 ° - Calçados: Officina com sapataria na cidade 
1.• classe 
2." c1asse 
3. ;i classe 
Idem, idem nas povouçõcs 
l _fl classe 
2." classe 
3. ;i classe 
Vendedor ambulante deste municlplo 

32.• - ~~er~·~;i;.~:n~, !~~t~/1~~\f;i 
· Vendedor ambulante deste municlpio 

:lJ ' b~~~1::-?.":0 :d~~%~/!',::c!p~~ndedor ambu-

100$000 
70SOOO 

150$000 
100$000 

50$000 
30$000 
15$000 

200SOOO 
120 000 

80SOOO 

lfiO~OOO 
120~000 
80$000 
80$000 
50$000 
30~000 
60$000 

100$000 
100~000 

20SOOO 
5S000 

508000 

so•ooo 

50SOOO 

)0$000 

:)01000 
30$000 
M~OOO 
10•000 
20~000 

20~000 

i:;sooo 

20:,000 
15.~000 
IOSOOO 

25$000 
15~000 
10$000 

)0$000 
20$000 

r;~ooo 
3$000 

40SOOO 
20$000 

GOSOOO 
40$000 
30~000 
30SOOO 

60SOOO 
10$000 

40$000 
30$000 
10$000 
15SOOO 
50$000 

5SOOO 

50SOOO 

508000 
30$000 

50$000 
305000 

120S000 
80SOOO 
80$000 

120$000 
30$000 
50SOOO 

40SOOO 
30$000 
15$000 

30,1000 
20~000 
10$000 
60$000 
30$000 
20$000 
10$000 
20$000 

Jante deste mun!clp!o 
Idem, idem doutro mun!c!plo 

:;-t . 0 
- Cig-ancs: Grupo em quulqurr p::trt" do tnu­

ntclpl'J 
3:,,. 0 - ConstrucçOC's : Para construlr cni:;ai. na ciclaclr 

CaSR do tljollo e telha 
Casa de taipa e telha 
casa de palha, zinco ou capim 
Construir muro 
Consti uir cerca de arame ou madeira, m t. 

corrido 
Para <'onstruir nas povoações 
Casa de Ujollo e telha 
Casa rle taipa e telha 
Casa de capim, palha ou zinco 
Cons: ... uir muro 
Idem, cerca de arame ou madC'1ra 
Recon~trucção e reparos em predios, facha­
das, ~,uros e calçadas, na cidade 

36 ° - Casa de pasto : Na cidade 
1.ª chsse 
2.11. classe 
Nas ncvoarõcs 
1 . ª classe 
2." clesse 

3~. 0 - Droga· ia ou Pharmacla, na cidade ou po­
,·oaçõci 
1.ª chsse 
2.ª c!~ssc 

33 o - Enge'lhos· De fabricação de assucar. rapa­
dura ou aguardente, tracção a vapor, no 
mun!clpio 
1 .'" classe 
2.ª cbssc 
3 _ ª c lJ.SSC 
Idem, idrn1 de assucar, ra<õipadura ou aguar­
clcnt-, tracção animal. no munlclplo 
1. • chsse 
2. ª classe 
3:. ª classe 

39 ° - Estabu los: Na rtdaM e po,·oações. fórn elo 
perímetro urbo no 
l .::t Cl:J.SSC 
~. ª c]asse 
~-ª chrS<' 

to , - Esli\.;s: Casa ospeclallsta na clclade 
l." cl.u~se 
2.l'l clor-S<> 
3.ª chsse 
4.::t classe 
J dPm nar, po-roB çõca 
!.' classe 
:. " dnssc 
3. A rl.1ssc 
4." chssc 

41 ° - Espec;aucladcs carna•:alcscas Na cidade e 
povoarõei:; 

4:. • - Fabricas dr dóces. bonbons. •te : Na cidade 
f' ))0\'C'8ÇÕCS 
1." ci.:ts:,c 
:? . ri cl:issc 
:3.'' dn.SS(' 

41.' - Fogueteiros· Offlcina na rldade • PO\'OaçÕ<'s 
fóra rlo pc1i111rtro urban".I 
1. a classe 
2.-:. rlJSSC' 
J.:"l Ct\SSf' 

Vend".'dor ambulante drstc municipio 
Jdf'm. doutro inunlcipio 

44 ° - Fazendas; Casa espccbtlista deste srtí;,o com 
varicdnde de ontros. na c!dnde 
1 . ª classe 
2. ª clnsse 
3.,,. cl.\SSl' 
{ ri cJ.-.sse 
Idem. idem. idem, nas po\'O~çõe~ 
] . A C\'1}:"~e 

'!. ii cl'lsse 
3.JI: chssc 
Vench:clor ambulante ou masc~te dPstc mu­
nicipic.. 
Idem. idem, idem. doutro munlclpio 
Prc~tn!lllstn com fazendas r outros :utigos, 
domicillado neste mun!clpio 

Idem, id('m, Idem dontro munlcipio 
15. 0 

- r'umo: vendedor ambulante deste munic!p!o 
Idem. •dem. doutro municlplo 

46 _ 0 - Ferraqcns: CasR especialista na cidade e po­
voa<-0es 
1 . A classe 
2 _ q classe 
:-s.n cl~sse 
Vendcc'or ~mbulante. deste mumcip10 
Idem. Idem. doutro munlc!plo 

4"i. 0 - Ferreiros: Officlna mcchanica na cidade e 
povosções 
1. ['I c!asse 
2. • classe 
Idem. manual na cidade e povoações 
1. ª c11.sse 
2. n classe 

4.8. 0 - Fun11r,iros: Officínas na cidade e povoações 
1. n classe 
2. ª classe 
Vendedor ambulante deste mu1úclpio 
J dem, doutro municlpio _ 

49. 0 - Fabrics. de bebidas: Na cidade e povoaçoes 
1. • cl~sse 
2. 11 classe 

5fJ. 0 - J~ªzif:~5
: alcool, oleo e congenere:s, na cida­

de e povoações. agencias 
Bomb" para varejo · _ 

51. o - Gara~:es: de aluguel. na cidade e povoaçoes 
De agencia de bicycletas na cidade e po-
,oaç0es ~ ~; ·: = :rot:1~~ir;:: cfct~d~.dr::1u~1~';i°e~iõe:s e hos-
peda:'"'i~.s 
1.' classe 
2. ª classe 
:;.u classe 
~. ª cl..:.ssc 
Idem nas po\'oaçõcs, ldem. idem 
1.' classe 
2. "' classe 
3. ª cl1~se 

54 .' - ;~;atla;~~dedor ambulante deste artigo, bi-
Joute:·:as e congeneres, deste Estado . 
Idem. idem. referentes aos citados a1 t1gos, 

5:;. o _ .1,,~~~r:" p~::;'l.'.'s. séries e outr~s diversões não 
prohio_das, cido de e povoaçoes 

20$000 
40~000 

100$000 

r..sooo 
3$000 
2$000 
5WOO 

1~000 

\$000 
~soo o 
ssoo 

3,000 
~·1,00 

2~000 

208000 
10$000 

15$000 
10~000 

80SOOO 
50$000 

120$000 
80$000 
605000 

605000 
fi0$000 
4~000 

40$000 
30.~000 
20~000 

~0';000 
60SQOO 
40~000 
2osooo 

f,0$000 
10$00() 
20$0QO 
10~000 

õo•ooo 

,osoon 
40~000 
30.000 

10$000 
20$nnn 
!OSOM 
105000 
WSOOQ 

120$000 
ft0$000 
60$000 
·10•000 

H0$000 
60~000 
40SOOO 

50SOOO 
100~000 

1,0~000 
300<000 

103000 
20~000 

ROSOOO 
GOSOOO 
40~000 
20$000 
40$000 

408000 
205000 

20$000 
10~000 

20$000 
10$000 
wsooo 
20~000 

120SOCO 
~0$000 
60$000 

508000 
50~000 
20~000 

30$000 
15$000 

80$000 
50$000 
30$000 
15$000 

60$000 
30$000 
15~000 
10~000 

10$000 

lOOSOOO 

lOSOOO 

b6 r, Kero~.!le: Agencia n::i. cidade e povoaç6<'·.; 
e? 0 

- Kio&J•Jrs Na C'idade e povoações 
58 ° - Louç2,. · Ccramlca no municipio 

Pó d' pedra. fa!ance. agath, nas fcirns d:t 
clrlad,· e povoações 

50 ° - Mlud .7füi · - Casn c:>Sp"'!'cialista na cidade ,~ 
povoacõcs 
l. 11 classe 
2.ª classe 
3. ª classe 
4.ª chSS(! 
Vendedor ambulant<, domiciliado no muni­
cípio 
Jclcm. idem. doutro município 

60 ° - MadP:ras: Deposito. na cldad~ e povoaçót>.s 
Vendedor ambulante deste munlc!p!o 
Idem, idrm. doutro mwl.icipio 

61 1) - Marce".laria: Officina na cidade ou J)OHJações 
1.• classe 
2 . ª chsse 
3.ª cl:J.sse 

62. 0 
- Offlcmas: De carpinteiro. tanoaria. e ta-

mancaria, na cidade e povoações 
1. ª chsse 
2. f\ chsse 
3 .ª cla!-se 

63. 0 
- Olarhs: Na c1dad< r tod-0 o municip!n 

1. 0 ctasS(\ 
2.• ClHSSC 
3. a. clnsse 

64 . 0 
- Ouriv(~: Na cí<ladc r povoaÇÕf's 

1. 11 cli.ssc 
2.ª chssc 

6:,. 0 - Padar,as: Na cidndr 
1. n cbsse com pa~t,.lari:l 
2. ·1 cJ::i.sse com pa!.t<"laria 
:l _ 9 C1'lSSe com pa.stcln rfa 
Nns povoações 
l 8 cla~se com pastr-larla 
2 _ ª c!asse com pastelaria 
~ _ ª clJ.sse com pastelaria 

66 ª - Polw~ra: Df'posito na cidade e povo:tç-Of'-5, 
rm logar designado })('la Prefr1t1.1ra 

67 ° - Quitandas: - Na cidade- e povoaç~s com 
h<'bid.tf; de qualqurr nature7.a 
Idr111, dr fructns " :iuludlres 

68 ° - Ri'·d,..~ · Fabrica dc~tc :utlgo. na rifWdr 
1 a C'hS.5" 
~ 11 chsse 
3 ª elas~ 
J,JPm. iclrm. i<lrm. nas po-·orH;f)C~<:: 
l II r,Lisse 
~. P cl ,sse 
3.ª Cb$SC 
Vt>nclNlor ambu1~nt,t,· deste E~t.ado 
Idem. idem. de outro Et,;.tado 

r.'l ,, - Rf'R:i:st~·o de marca de animncs . no !llUnJCipio 
'IC " - S:-> 1. Dcpo~ito no cidade 

Dl"pos to nos districtos 
~1 ' - Vrndr·dor ambulante de artigos não pn•·:is­

tos n:--st a tabella 
72 " - ~···1 cJesvlar 1;stra.dn~, raminhos publlro:.; 

no.., t•' .. rf'110s dc~,tc munici11;0. com prPYia li­
rrnçn desta Prefeitura 

i:> 0 - Idem colloc:1.r P con~rrn1· porteiras nn<; 
Pst ra ·· s dP l"Odn!!rus !! publica$. com Prl'\i:i 
iicenr~~ da Prf"'fritura 

7~ o _ Idrm idem. idc1n. r-rn e~trnda~ ,.. c1.minhos 
cl<' tl'o:;.nsporte publico r cercodos. com prc­
\ifl lkença drstn Prcfeltura 

ífi o _ Para tn1er tapé\e-em nos rios para p('scarlat.i 
com previa licenç:1. dC'sta Prefeitura 

76 ° - Para manter dentro do perimctro urbano 
êa r:dade e povoacõPs. ::tni.maes suínos 
riman ~1dos ou f'n'. chiQUPiros, cada 

77 J Prir~ ·1,anter chic,ueiro~ de animaC'S CilPrino~ 
l"' lnnE:·pros na cidnde e po\'oaçõcs. no peri­
mctro urbano 

50$000 
lOSOOO 
10~000 

20~000 

IOOSOOO 
70$000 
40$000 
20~000 

20$000 
10$000 
50$000 
10$00<) 
40$000 

30$000 
20SOOO 
lOSOOO 

?.03000 
IS.SOOO 
10~000 

30$000 
2()$()()0 
10~00 

20$000 
1~000 

120$000 
R0$00!l 
GO<OOO 

100$000 
60$00() 
40,000 

IOOSOOO 

~nsono 
10$000 

~S()OO 
25$000 
15~0<)0 

~05000 
lá$000 
10.mo 
'<l ·ooo 
40<.IJOO 

',EOOO 
10SOOO 
205000 

,o~ooo 

5°'000 

10~000 

10~000 

10~000 

NOTA· - As liccncas ro.1.stantes dos ns. 1 3. 38. ~2. 
~~3. 43. r;:i. ~<'!·tln pa~ai:: ~m '!ietembro; as de ns 2. 4. 6. 7. 10, 13. 
J 4, 19, w. 24. 28. 29. 37. 39. 40. 44, 46. 47. 48. 50. 51. 56. 59. 61. 
6~. 65. 70 S<"ri.o cobradas Pm março; as cic ns. 15, 16. 17, 21. ?7, 
30. 31. 3:;, 36. 42. 45. 49. 52. 53, 57. 58. 64. 67 68 serão cobrad;1s 
r:im jane!ro r le\'ereiro. e todas as dem~is. não 'numeraclas. '"C'­
,·ão cobradas quando hou\'er opportumdade. 

TABELLA B - ILLUMINAÇAO PUBLICA 

1 < - A receita desta t.abella, em virtude de sua romplP­
xidade. será regulada em decreto separado, desta Prefcilurn. 
o qual rcrá l Hrado opportunamente. 

TABELLA C - CEMITERIOS 

1. o _ Para perpetuar tumulos e mausoléos no cc­
miterio da cidade 

2 . o _ Para JJªrpetuar tumulo simples no cemit.erio 
da ciclade 

3. o _ Licen,:a para abertura_ de mausoléo _para 
mhnc·açção e exhumaçao de a duH.os, cidade 

4 o _ Licet.C'a para abertura de mausoléo para 
inhunlação de crianças. cidade 

5. u _ Inhumaçáo de adullos em cova rasa, ci~n.de 
6 o _ In.hum::1.ção de crianças em cova rasa. cidade 
7. o _ Para perpetuar tumulos e mausoléos nos 

cemiterios dos poYoados 
l' o _ Para perpetuar tumulos simples nos ccmi­

ter!os dos po,·oados 
9 • - Licença para abertura de mausoléo paro 

inhuMação e exhumação de adultos. po­
\'Oados 

10 o - Licença para abertura de mausoléo para 
inhumnção de crinnças nos povoados 

li ó - Inhumação de adultos cm cova rasa . po­
voadoc:: 

12 ° - Inhu·~ação de crianças em cova rasa, po .. 
\'OBdOS 

lOOSOOO 

50SOOO 

10~000 

5$000 
5$000 
2SOOO 

50$000 

25\000 

lOWOO 

5'IOOO 

3SOOO 

1~000 

NOTA: - Aos "nco n-rgados dos ccmitcrios compc!,C · 
trazei-os limpos e assetados e tratando-se de srrviço de maior 
monta . immPdiatamrnte trazer por escripto ao conhecimento 
da P refeitura para as providencins neces..c:;arias. O drc.ca~ df'tit~ 
cfüposição se"."ó. punido no primeiro caso com "uspensão por l~ 
dins. l'!O seguP..do com a demisfão do cmpregndo 

T.\BELLA D - REGISTRO DF: ENTRADA E SAHIDA DE 
l\!ERCADORIAS 

Entraria, 
1 ° - Assucar qualquf'r nature1u, ~-wcn 
,, • 0 - Arroz despolpado o't com casca. sueco 
:J. 0 - Aneorlta de vinho de fructas, etc. 
4 ° - Ancoréta de vinagre 

~2~0 
,200 

1$009 
$500 



10 
5-. 0 - Ancm·t'tA. de Rguardente 
6 ° - Artlgcs ou artefactos para auto, volume 
7. 0 - Aves rtomesticns, volume 
8.º - Aves canoras, volume 
9. 0 - AramP liso ou farpado, rôlo 

10. 0 - Azullna ou qualquer succedanea da gazoli· 
na, caixa 

11. 0 - Azullna ou qualquer succedanea da gnzoll-
na, tambor 

12. 0 - Alcool desnaturado ou não, ex. 
13. o - Alcool desnaturado ou não, tambor 
14.º - Algodiío em pluma, fardo 
15. o - AlgodP..o em rama, sacca 
16.º - Agua mineral, ex. 
17. 0 - Artigos carnavalescos, volume 
18. 0 - Bacalhâo, barrica ou ex. 
13.º - Baca·háo 112 barrica ou 112 ex. 
20 ° - Breu. barrica ou ex. 
21. 0 - Batahs dôce ou não, ex. ou sacco 
22. 0 - Bebicbs, nacionaes: vinho, cognac, ver­

mouth, etc. caixa de duzia 
23. 0 

- Bebidus estrangeiras· vinho, cognac, ver· 
mouth, etc., caixa de ctuzia 

24.º - Cerv(·ja, gawza., etc., ex. 
25. 0 - Cal, •. •. 2. • ou 3. ª, saccn 
26.o - Cigarros deste Estado, volume 
27. 0 

- Idem doutro Estado, volume 
28. 0 

- Charutos. por cento 
2?. 0 - Calçac1o, volume 
30. 0 - ChatAus, volume 
31. 0 - Cha~us de sol ou sombrinhas, volume 
32. 0 - Carbocêto. tambor 
33.º - Carne sêcca ao sol, volume 
34. 0 - Couro~ invernizados. laminados, etc .. volume 
35. 0 - Drog,u: e artigos de pharmacia, volume 
:lô. 0 - Estiv1~. cada volume 
37 .n - Especi1.rias em dôce, bonbons, etc., volume 
38.º - Esteiras de fibra, palha. etc., volume 
39. • - Idem de cangalha. unidade 
40. • - Farinha de trigo, sacca até 44 kilos 
'i 1. 0 - Farinha de trigo, sacca de mais de 44 kilos 
42 ° - Idem de mandioca, sacca 
43. 0 - Fazendas, artigo grosso. fardo ou caixa 
't4.º - Fazenoas, artigo phantasia, fardo ou ex. 
45. 0 - FerraRem, artigo ordinario, volume 
46. 0 - Ferra{;em, artigo fino. volume 
C'. n - FerrasPm, artigo agrario, volume 
-18.º - Feijão ou fava. sacca 
49. 0 - Fumo cm rôlo, migado ou desfiado, volume 
!iO.º - Gom~a de mandioca ou araruta, volume 
51.º - GazoJina, ex. 
52. 0 - Gazolma, tambor 
53 ° - Kero&ene, caixa com duas latas 
54.º - Keros~ne, caixa com três latas 
3S O - Kero:-ene, tambor 
56. 0 - Louça de ceramica, volume 
':'7 .o - Louça de agath, volume 
58. 0 - Oleos e lubrificantes, tambor 
!:,9. 0 - Oleos c lubrificantes, ex. 
60. 0 - Peixe recco, sal preso ou assado, volume 
61. 0 - Phosj>horos. la ta ou ex. 
62. o - Queijo sertão, volume 
63. 1) - Queijl) s.ystema reino, ex. 
64.º - Rêde:i . volume 
6.'l. o - Raizes medicinaes e taninicas, costal 
66. 0 - Sal, sacca 
b'7. 0 - Semente de algodão, sacca 
68 o - Semente de mamona, sacca 
69. 0 - Salttr~. enxofre, antímonio, etc., volume 
70. 0 - Tintas em pó para pintura, volume 
'il. 0 - Sobre cabeça de animal vaccum. cavallar e 

muar de outro municipio, recolhido aos 
terrer.os deste municipio para negocio ou 
ser rafeito 

72. 0 - Sobr'I, cabeça de animal caprino, lanigero. 
ou suino, de outro municipio, para negocio 
ou se,.. refeito neste municipio 

73. o - Sobre volumes de mercadorias não previstas 

2$000 
2$000 
JSOOO 
S500 
$500 

tlOO 

8500 
SlOO 
$500 

1 000 
~500 
$500 

2SOOO 
S400 
S200 

1$000 
$200 

S500 

lSOOO 
lSOOO 
~300 

1$000 
3SOOO 
SIOO 

2$000 
2$000 
2$000 
lSOOO 
1$000 
S500 

2$000 
S500 
S500 
~200 
$200 
$200 
~400 
$200 

ISOOO 
1SOOO 
lSOOO 
1$000 

S500 
$300 

ISOOO 
$500 
~200 

1$000 
$200 
S300 

lSOOO 
$500 

1$000 
1$000 

$200 
ISOOO 
1$000 
$500 

lSOOO 
1$000 
$300 
$200 
$300 
$300 

ISOOO 
1$000 

lSOOO 

$300 

nesta tabella $500 e 1$000 
74. • - Sobre cada ex de sabão $100 
75. 0 - Raspo.dura: volume $200 

NOTA: - Todas as mercadorias desta tabella terão o 
praso de 15 <. ias para serem incorporadas ao acervo da produ­
rçno municip:11, findo o qual, não sendo devolvidas, ficarão in­
corporadas e F.ugeitas ás respectivas taxas. As mercadorias em 
tr<tnsito por este município, com destino a outro qualquer, 
acompanhadas da respectiva guia do Estado, ficam isentas das 
taxas imposta.~ na mesma. 

Sahida: 
1. • - Algodão em pluma, fardos 
2. 0 - Algodão em rama, sacca 
~. o - .Assucnr, sacca 
4. '> - Arroz. despolpado ou em casca, sacca 
5 ° - Aves ctomesticas, volume 
6. i> - Aves ranoras. volume 
7. 0 - Animal vaccum, cavallar ou muar, cabeça 
8. 0 - Animal sutno, caprino ou lanigero, cabeça 
9. 0 

- Artef?ctcs de palha ou fibra, volume 
10. • - Aguardente, ancorêta 
11.º - Agua11'.4ente, ex. de duzía 
12. 0 

- Batata~ dõce ou não, volume 
13. 0 

- Borracha de mangabeira, volume 
14 .0 

- Casca-s de arvores medicinaes ou taninicns, 
volum2 

15 • - Caibm•, costal 
16. 0 - Cara:igueijo, corda 
17. 0 

- Couro, secco, salmoura ou verde, unidade 
18. 0 

- J dem, rourinhos ou pelles, unidade 
19. 0 

- Vaqu -s.tas ou meios de sola 
20 . 0 

- Carne, ~ecca ao sol, volume 
21. 0 

__. CordtLS de fibra, volume 
22 .0 

- Cal: l.ª, 3.ª, sacca 
23. 0 

- Carvâ".l, volume 
24.• - Esteins de palha ou fibra, volume 
2.5. 0 

- Côcoc,, volume, secco ou verde 
26. o - Esteir:·. de cangalha, unidade. 
21. 0 - Especiarias em dôce e guludices, volume 
28. 0 

- Farinha de mandioca, sa.cca 
29. 0 

- Fructns, volume 
30 ° - Feijãc· ou fava, sacca 
31. 0 

- Fumo em rõlo. volume 
32. 0 

- Oomma de mandioca ou araruta, volume 
33. 0 

- Garrafas vasias, costal 
3~. 0 - Mel c1o abelha, ou de engenho, costal 
:is. 0 

- Made,ra para construcção, costal 
36. 0 

- Peixe .secco, sal preso ou assado, costal 
37. 0 - Queijo do sertão, volume 
38. 0 

- Rêdesi\'olwne 
JQ. • - R.esin<i ve~etal. volume 
40 . 0 - Semente de algodão, volume 
41. 0 - Semente de mamona., volume 
42.º - Ripas, volume . 
43 ° - Sarrafos de madeira, costal 
44. 0 - Sal, ~acca 
45.º - Telhas milheiro 
46. 0 

- T!Jolio de alvenaria ou lavado, mllheiro 
47 . 0 

- Taboas, duzla 
48. 0 - Volume de mercadorias não especificadas 

1$000 
S500 
ssoo 
$500 

lSOOO 
$500 

1$000 
$500 
$500 

lSOOO 
$300 
$500 
ssoo 

$500 
$500 
$020 
S500 
SIOO 
$300 

1$000 
$500 
$500 
$200 
$500 
$500 
$200 
S500 
$500 
$500 
S500 

1$000 
lSOOO 
8500 
$500 
$500 

1$000 
lSOOO 
lSOOO 

$500 
1;300 
$300 
$300 
$500 
$300 

2$000 
lSOOO 
1$000 

nesta tabella, cada 1$000 e S500 

NOTA· - A todo aquelle que tentar lesar o fisco mu­
nkipal. tentando passar mercadorias sem pagar o respectivo 
i!nposto. serão estas consideradas como contrabando e o tnfra­
ctor paearà dez vezes o imposto da referida tabella e o dobro 
no. reincidencla. _ _ 

A T1NIÃO - Domingo. 26 de fevereiro de 19:13 

TABELLA E- DIZIMOS 
l. 0 - Sobre a cultura anmrnl dP 50 braças quadra-

das 5$000 
2. 0 - Sobre o cultura annun1 de 25 braças quadra-

das 3$000 
3. 0 - eobre ra beça de anímal cnprino, lanigero ou 

suino S300 

NOTA: - Para organizn<,·ão systcmatica dos serviços de 
e-statistlca, todos os senhores possuidores de terras contidas no 
munirlpio, ficam obrigados a aprestintar até 31 de agosto de 
1'flda anno, n Secretaria da Prefeitura. as relações completas 
de todo ... seu., moradores e lavradores, das areas de terra que 
ocrupam, com especificação circumst.anclada da natureza r 
r:-;iado das 1a,1ouras. O que retn.rdar a apresentação referida, 
l.ierá. multado Pm 50~00, por sobre cada um mês que exceder do 
referido praso e responderã pela despesa do levantamento da 
es~tistíca de sua propriedade, que neste caso, será feito por 
dois funccionarios designados pelo prefeito, e ainda incorrerá 
na multa de 30SOOO, por nome de cada morador que omittlr e 
pela Iri.cxactldão das areas occupadas. Nos terrenos em com­
mum, cada P'>SSeiro fará declaração da 1.rea lavrada e em falta 
pagará no dobro o imposto de dizimo de lavoura 

2. 3, t:l~s á!'~~t~l~ad~~t~~a~:!:oi~~!~n~~r~~\e°~ ~~;fe~t~:a 
os proprietarlos, quando os moradores ou rendeiros não os sa­
tl&fizerem opportunamente. 

TABELLA F - RENDAS DIVERSAS 

1. 0 - Multas impostas e arrecadadas: 
2. 0 

- Contra quem obstruir ou damnificar estn­
das de rodagem, ou carroçavel 

3. 0 
- Contra qualquer proprietario <fue até 1. • de 

setembro do corrente exercicio, não tiver 
effectuado o roço das estradas publicas, 
marginando sua propriedade 

4 ° - Contra qualquer criador que descurar as 
cercas onde pastam seus animaes trazendo 
isto destruições a pequenos agricultores 

E. 0 - Contra quem damnificar pertences da 11-
luminação publica 

6. 0 
- Contra quem damnificar arborisação pu­

plica da cidade e das povoações 
7 ° - Contra quem criar animaes caprino, lani­

gero ou suino, solto pelas ruas da cidade e 
povoações, cada 

ü. 0 
- Contra quem amarrar animaes nos postes 

da illuminação publica, ou nas arvores da 
arb011sação da cidade e povoações 

9. 0 - Contra o talhador ou magarefe que damni­
ficar os balcõe6 ou tarimbas dos mercados 
ou açougues publicas 

10. 0 
- Contra quem se utilizar de balanças, pesos 

e medidas sem ser regularisados por esta 
Pr~feitura 

11. 0 - Contra quem viciar balanças, pesos e me­
didas 

12. 0 
- Contra quem comprar ou vender em ataca­

do generos alimenticios. nas feiras da cida­
de e povoações antes de uma hora da tar­
de, conforme decreto desta Prefeitura 

13. 0 - Contra quem depositar ou lançar animaes 
mortos ao lixo no perimetro urbano, fóra 
do logar determinado pelas Posturas Mu­
nicipaes 

14. 0 - Contra quem conduzir animnes, vaccum 
pelas ruas da cidade e povoações, sem a 
necessaria precaução para evitar incidente 
e atropellamento 

15. 0 - Contra quem conduzir carros de tracção 
animal rangindo, pelas ruas da cidade e 
povoações 

16. 0 
- Contra a quem possuir carros da mesma 

especie para transporte. uma licença annual 
li. 0 - Contra quem até o dia 20 de dezembro não 

houver concertado a fachada de seu pre­
dio e reparado a calçada 

18. 0 - Contra quem iniciar qualquer serviço em 
seu predio sem a respectl va licença da Pre­
feitura e respectiva observancia das dtspo­
ções ordenadas 

!~. 0 - Contra quem obstruir as calçadas de pas­
seios publicas com tijollos, materiaes, li­
nhas e outro qualquer entulho que preju­
dique o ttansito publico 

2C O - Contra quem conduzir auto, omnibus, ca­
minhões. bicycleta ou motorcyclo sem a 
respectiva licença 

21. 0 - Contra quem conduzir qualquer vehiculo 
com as lampadas apagadas 

22.º - Contra quem conduzir vehiculos em contra 
mão ou sobre passeios das ruas da cidade 
e povoações 

23 ° - Contra quem conduzir vehiculos sem a res­
pectiva carta 

24. 0 - Contra quem trouxer auto ou caminhão de 
outro município para serviço, por tempo 
de mais de 5 dias, sem registrai-o nesta 
repartição 

25. 0 - Contra quem conunetter qualquer abuso ou 
cousas que prejudiquem ou desautorem em 
qualquer sentido o serviço da ordem da 
Prefeitura 

26 ° - Sobre cada animal vaccum, muar ou ca­
vallar. que fôr aprehend1do e fôr entregue 
á Prefeitura, além da destruição 

27. 0 - Sober cada cercado de criação de gado vac­
cum, cavallar ou muar: 
1 . ª classe 
2. ª classe 
3. ª classe 
Sobre cada cabeça de gado vaccum, caval­
lar ou muar criados sem ser em cercados 
ara.me ou madeira, a solta 

50$0ú0 

50$000 

50$0~0 

50$000 

50SOú0 

10$000 

5$000 

20$000 

50$000 

50$000 

20$000 

50$000 

20$000 

20$000 

10$000 

50$000 

20$000 

20$000 

50$000 

20SOOO 

20$000 

50$000 

20$000 

20$000 

10$000 

300$000 
200$000 
100$000 

1$000 

NOTA: - Quando o infractor se negar ou insurgir-se 
3. pagar os impostos das taxas desta tabclla ou em caso de re­
iucidencia, será a mesma cobrada com o accrescimo de 50 % e 
a,;rrescido de 20 !'1r de addicionaes em qualquer caso. 

TABELLA G - AFERIÇAO DE PESOS E MEDIDAS 

1. 0 
- Sobre cada peso de qualquer capacidade 

2. 0 
- Sobre cada medida de qualquer capacidade 

3. 0 - Sobre metro ou fracção 
4. 0 

- Sobre balanças de casas commerciaes, com 
capacidade até 30 kiios 

5. 0 
- Idem, idem, idem, idem com capacidade 

até 100 kilos 
G. 0 

- Idem. idem, idem, idem com pacapidade 
até 200 kilos 

7. 0 - Idem, idem, idem, idem com capacidade 
até 300 kilos 

e. 0 
- Sobre balanças e pesos de engenho a va ­

por de fabricação de assucar: 
1. ª classe 
2. ª classe 

~. 
0 

- Sobre balanças e pesos de engenho tracção 
animal de fabricação de assucar: 
1. ª classe 
2. ª classe 

10. 0 
- Sobre balanças de comprndores de algodão 

em rama domiciliados neste municipio: 
1. ª classe 
2. IL classe 

11. 0 
- Idem. Idem de compradores de algodão em 

mma de outro municipio 

$500 
$500 

5$000 

5$000 

20$000 

30$000 

40$000 

80$000 
60$000 

60$000 
40$000 

80SOOO 
60$000 

100$000 

12. 0 
- Sobre rompradores ambulantes de algodão 

em rama deste municipio 
Doutro municipio 

JS O - Sobre compradores ambulantes ou fixo, de 
algodão em pluma 
Deste munlcipio 
Doutro municipio 

14. • - Sobre compradores ambulantes de semen­
tes de algodão ou de mamona: 

Deste munlcipio 
Doutro município 

1:=1 ° - Sobre compradores ambulantes de artigos 
não previstos nesta tabella · 
Deste municipio 
Doutro município 

100$000 
150$000 

120$000 
150$000 

50$000 
80$000 

40$000 
60$000 

NOTA· - Sobre os impostos desta tabella não preva­
lecem meias collectas, uma vez que são artigos sujeitos á sa­
fra. que quasi sempre principiam em tempos indeterminados, 
não podendo portanto prever-se sem 1nlclo ou fim. 

TABELLA H - PATRIMONIO 

1. 0 
- Sobre terrenos da Prefeitura, 50 braças em 

quadro. cultivado em terreno alto 
2. 0 

- Sobre 50 braças em quadro cultivado em 
terreno de varsea 

Z. 0 
- Sobre terreno que fór aforado para criação 

de animaes sómente mediante previa afo­
ramento nesta Prefeitura sujeitando-se o 
proponente a fazer cercas que evitem pre­
juiws aos agricultores localizados na pro­
priedade . 

4.0 
- Sobre cada casa de telha e tijollo 

5. 0 - Idem, cada casa de telha e taipa 
G. • - Idem, cada casa de palha capim e taipa 
7 . 0 - Idem, cada casa de palha ou capim 
8 ° - Idem, cada coqueiro fructifero 

• 
20$000 

30$000 

1 
• 'C .. .... 

10$000 
5$000 
3$000 
2$000 

$500 

NOTA: - Nenhwn proprletario de casas ou bemfelto• 
1 ias situadas nos terrenos de propriedade do munícipto, pode· 
rã. fazer transacções com terceiros, sem que previament.e tenha 
pago o respectivo arrendamento ou annuidade em atrazo. 
Como também todo vegetal fructifero plantado por qualquer 
rendeiro ou foreiro, será de exclusiVid.ade do patrimonio ca· 
bendo-lhes aos cultivadores apenas o usofructo emquanto es• 
ti.ver quites com os cofres da Prefeitura 

TABELLA I - IMPOSTO PREDIAL 

1. 0 - Sobre casa de tijollo e telha situadas em 
terreno rural do municipio propria ou fo­
reira 

2. 0 
- Idem, idem de taipa e telha em identicas 

condições 
3. 0 - Idem. idem de taipa, capim ou palha em 

identicas condições 
4. 0 - Idem, idem de palha ou capim, em identi­

cas condições 

5$000 

3$000 

2$000 

1$000 

NOTA: - Pelos predios situados em terreno rural, são 
rf'.'~ponsaveis pelos impostos desta tabella os proprietarios dos 
n·.~mos, sendo de seu dever auxiliar os agentes cobradores, 50 ... 
pre pena de recahirem sobre elles o respectivo imposto. 

TABELLA J - MATRICULA E IMPOSTO DE VEHICULO 

1 ° - Automovel de passeio, uso particular 
2 ° - Automovel de passeio, para aluguel 
3. 0 - Caminhão ou omnibus 
~. 

0 
- Sobre carta a extrahir de chauffeur profis-

sional 
5. 0 

- Sobre carta a extrahir de chauffeur amador 
C:. 0 - Registro de cadernetas 
7. 0 - Motocyclo, cada 
C. 0 - Bicycleta de uso particular, cada 
S O 

- Idem de aluguel. cada 
Hr. 0 - Matricula de chauffeur 
11 ° - Matricula de geladeira 
12 . 0 

- Matricula de engraxate, aguadeiro, leiteiro 
e pãose1ro 

13. 0 - De motorcyclo 
U. 0 - De bicycleta 

35$000 
50$000 
60$000 

120$000 
80$000 
10$000 
20$000 
10$000 
5$000 

20$000 
10$000 

5$000 
10$000 
5$000 

NOTA - Sobre cada especie de matricula constante 
desta tabella o secretario-thesoureiro da Prefeitura fornecerá. 
uma placa refrrente ao exerci.cio vigente pelo preço de custo, e 
S<.'rá a mesma inscripta no livro apropriado para este serviço. 

TABELLA K - IMPOSTO DE FEIRA li 

l. 0 - Assucar, arroz, café em conjuncto ou sepa-
rado, banco 

2 ° - Assucar, volume 
3. 0 - Arroz. volume 
4 ° - Artefactos de pallTa e fibra, vendedor 
5. 0 

- Artefactos de ta boca ou cipó <balaio, cassuá, 
etc.) 

€. o - Aguardente, voh.tme 
í. 0 

- Artigos de funila..l'ia, vendedor 
P. 0 

- Artigos de ferreiro. vendedor 
9 . 0 

- Artefactos de couro e sola, vendedor 
10. 0 

- Animal cavallar ou muar vendido, cada 
1 t. 0 

- Idem ca vallar ou muar trocados, cada 
l::? 0 

- Idem suinos ~ndidos, cada 
13. 0 

- Idem caprino~. ou lanigeros vendidos, cada 
14. 0 - Aves domesticas, carga 
15. 0 

- Aves canoras., costal 
16. 0 

- Bacalhào vendido nas feiras, vendedor 
17. 0 

- Batatas dôce ou não, e outras raizes legu-
minosas. ca1:ga 

18. 0 
- Bebidas em bancos. vendedor 

lf-1. 0 
- Banca de barbeiro nas feiras 

20. 0 
- Banca de Oijouterias e novidades 

21. 0 
- Banca de jogos não prohibidos constantes 

de prend?.S de qualquer especie 
22. 0 - Café, votume 
23. 0 

- Carne de xarque ou sêcca ao sol, vendedor 
24. 0 

- Caldo de canna, vendedor 
25. 0 - Coronas. unidade 
W. 0 - Cal, carga 
2í. 0 

- Camanio, costal ou volume 
28. 0 

- Carangueijo, costal 
29 ° - Canna. carga 
30. 0 

- Canna, carro 
31 . 0 

- Casca de arvores medicinaes ou taninicas, 
carga 

32. 0 
- Cangalha. armação de madeira. cada 

3~. 0 
- Chapéos de feltro, massa., palha, etc., banco 

34. • - Ca.lçados. banco 
3iJ. 0 - Oócos, carga 
36. 0 

- Dôces de qualquer especie, vendedor 
37. 0 

- Estivas em geral, banco 
3H. 0 

- Esteira de cangalha, unidade 
39. 0 

- Feijão, fava, volume 
4t.1 .º - Idem em vagem, volume 
41. 0 

- Farinha de mandioca volume 
4'.!. 0 

- Fructas volumes 
43. 0 - Fumo e 1 corda 
44 ° - Id~m. vendedor em ponto fixo ou ambu· 

lante 
45 ° - Foguetes e artigos de fogueteiro, vendedor 

drste municipio 
46 ° - Idem e artigos de foillet~iro, vendedor dou­

tro municiplo 
47. 0 

- FC'rragem em geral e chocalho, banro 
48. 0 

- F,uendas, banco, sendo do rnunlclp!o 

2$000 
$500 
$500 

1$000 

$500 
2$000 

S500 
1$000 
2$000 
1$000 
1$000 
$500 
$300 

1$000 
$500 

2$000 

$500 
2$000 
1$000 
2$000 

10$000 
1$000 
2$000 

$500 
$500 
$500 
$500 
$500 
$500 

2$000 

$500 
$200 

2$000 
2$000 
$500 
S500 

2$000 
$200 
$500 
$200 
$400 
$500 

1$000 

1$000 



~ ITNI ,\() - f>omin!{o, '.M d<' fevt'reil'O de 19:\3 rr 
4!i o - Fazendas. banco, doutro municipio 
60. 0 - Fressw·as. vendedor 
51. 0 - Kerozene, vendedor nas feiras 
5:t. o - Kiosques com commida e gulodices, cada 
53 . 0 - Louça de ceramica. vendedor 

10$000 
$500 
$500 
$500 
$500 

o~çnmento, ou sejam a começar da letra A a M, serão e.ccresci­
dos dos addlccionaes de 20~, para fazerem face ás despesas dos 
agentes arrecadadores, que sómente têm direito á percentagem 
relo que arrecadam 

T ABELLA H - HYGIENE E PROPHYLAXIA DA FEBRl!I 

AMARELLA 

54 o - Idem de pó de pedra. faiance ou ago.th, 
vendedor do municipio 

55. 0 - Idem pó de pedra, !ainnce ou agath, doutro 
municlpio 

56. 0 - Malas. bolsas de qualquer natureza, cudo. 
57. o - Milho em grão. volume 
sa. 0 - Idem em esplga.s volume 
59 . 0 - Mel de abelha. garrafa 
60. o - Mel de engenho, carga 
61 o - Madeiras apparelhadas ou não, carga 
62. 0 - Madeiras, caibros. ta boas e ripas, volume 
C3 .º - MadPiras. obras, b::i.nquetas, cabides, tam-

boretes. etc . . vendedor 
64 . o - Miudezas, vendedor deste municipio 
6~· . o - Miudezas. vendedor doutro municiplo 
66 .º - Medidas: cuia alugada a retalhador, ca­

da . deixando fiança 
G7 . o - Medidas litro. alugado a retalhador, cnd11, 

deixando fiança 
f.8 ° - Peixe sêcco. salpreso ou assado, volume 
69 . o - Queijo, vendedor em banco ou carga 
70 ° - Rêdes, vendedor em logar fixo 
-;-1. o - Rêdes. vendedor ambulante, unidade 
7? 0 - Raspadura, carga 
7~. o - Raspadura. temperada ou batida, unidade 
74 . 0 - Sellas, unidade 
75 ° - Sal. vendedor em lagar determinado 
76 . 0 - Saccos vasios. unidade 
71 . 0 - Sabão e outros artigos. banco 
78 . 0 - Tarimba para gado vaccum. cada rez 
7!) 0 - Tarimba para gado suino, cada rez 
80 ° - Tarimba para caprino e lanigero, cada rez 
et . 0 - Vendedor de oleos medicinaes, perfume ou 

alimenticios 
82 . o - Vendedor de carne sêcca ao sol doutro mu­

nicípio 
83 ° - Vendedor de artigos não previstos nesta ta­

bella S500 a 

2$000 

5$000 
S500 
S500 
5500 
$100 
$500 
5500 
$500 

S500 
2SOOO 
5$000 

$400 

S200 
1$000 
25000 
lSOOO 
8200 

1$000 
$!00 
$500 

1$000 
SlOO 

25000 
2$000 
lSOOO 
$600 

$500 

3$000 

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA 

Tabella A 
L:cençns 

Tabella B 
Illuminação publica 

Tabella c 
Ci:-miterios 

Tabella D 
Rt·gistro de entrada e sahidn de mercndorlaR 

Tabella E 
Dizimos 

Tabella F 
Rendas diversas 

Tabella G 
Aferição de pesos e medidlls 

Tabella H 
P:,trimonio 

Tabella I 
Imposto predial 

Tabella J 
11,:atricula e imposto de vehleulo 

Tabella K 
Imposto de feira 

Tabella L 
(,ado abatido 

Tabella M 
DPcima urbana 

CAPITULO SEGUNDO 

18:920$000 

8:460$000 

3:080$000 

·'.!O: 397$786 

6:000SOOO 

15:8H$214 

4:560$000 

480$000 

16:068$000 

350$000 

18:000$000 

5 :340$000 

2.500$000 

120 : 000$000 

Art . l. 0 - A despesa ordinatia do Município de Ma­
manguape para o exercício de ta33 é fixada em 120: 000$000 
a;stribuida pela maneira seguinte· 

J O 
- .Para aluguel do predlo onde 

funcciC,na o Posto 
2. 0 

- TrabaJ:,adores para hyglene do 
Posto de Febre Amarella 

180$000 

300$000 480 001) 

TAFELLA I - ILLUMINAÇÃO PUBLICA ,1 

1 ' - Vencimentos do mechanico-ele­
ctriclsta 

2 . 0 
- Vencimentos do ajudante electri-

clsta 
3 ° - Para ci)mbustivel 
4. 0 - Para lubri!lcantes 
5 . 0 - Para compra de aceessorios ele­

ctrico1 e extraord.inario 
6 " - Para '.,mbustivel da illuminação 

de 8. João, Jacaraú e Bahia da 
Tralçiill 

7 ° - Para rompra de accessorios da 
dita illumlnaç;io 

8 ° - Orden~do a 3 empregados da 
illuminação de S. João, Jaca­
raü e Bo.lúa 

2:400$000 

1 :440$000 
5·760SOOO 
l '800$000 

2:000SOOO 

l '248$000 

.... 
"' j 

•I 

340$000 ~ 

1 080SOOO 16 :068$000 

TABELLA J - SUBVENÇÕES 

1 • - !-ara o Asylo de Mendicidade 
2. ~ - l' ara a. Santa Casa de Misericor­

dla 

150S000 

200$000 

TA '1ELLA K - INSTRUCÇAO PUBLICA 

350$00G 

1. 0 - Sobre :,, arrecadação geral das rf 

renda~. 151:"o, para a verba ins-
!rucçê:o publica, conforme de-
creto n .. de ... 18 :OOOSOOO 18 000$000 

84 . 0 - Sobre cada caminhão de lenha 
15000 
5500 TABELLA A - PREFEITURA MUNICIPAL TABELLA L - DESPESAS DIVERSAS 

NOTA : - Na hypothese de verificar-se que o contri­
buinte procura lesar o fisco. occultando volumes, ou negnndo­
SP a pagar, deverá ser-lhe obrigado a pagar o referido imposto 
da taxa, accrescido da multa de 50 ~ e no caso de reinclden­
cia o duplo do referido imposto. 

TABELLA L - GADO ABATIDO 

1. o - Boi ou vitelo abatido para o consumo pu­
blico no Matadouro ou em lagar determi-
nado pela Prefeitura 5$000 

2. o - Vacca, idem, idem, para consumo publico 
no Matadouro ou em logar determinado 
pela Prefeitura 10$000 

3 . 0 - Suino em identicas condições 3SOOO 
4 . 0 - Caprino ou lanigero em identicas condições 1$000 

1 . 0 - Representação do prefeito 
2 ° - Vencimentos do secretano-the­

soureiro 
2 ° - Vencimentos do 1 . 0 escripturario 
4 . o - Vencimentos do amanuense ar­

clúvista 
f-. 0 - Vencimentos do porteiro da 

Prefeitura 
&.º - Vencimentos de um guarda 

municipal 
7. 0 - Vencimentos do porteiro do Paço 
E. 0 - Vencimentos do assistente ju­

diciaria 
8 . 0 - Material para expediente 

10. 0 - Impressão do orçamento e as­
signatura de jornaes 

11 . o - Fardamento do guarda 

6 :000$000 

3·600SOOO 
1 :800$000 

1 :0805000 

720$000 

1 :080$000 
360$000 

1 :200$000 
1 :500$000 

1 :OOOSOOO 
2005000 

1 ° -r- Gratifi('ação ao escrivão do Crime 
2 ° - Gratifi.!a<;ão ao escrivão do Jury 
3 ° - r;xpedi,•nte da Delegacia 
4 . 0 - ExpediPnte e hygiene da Cadela 
5 . 0 - Auxilio a presos indigentes 
6.o - Aluguel de casa para a Delegacia 

e sub-Delegacias 
7. {'I - Auxilio á indigencia 
8 . 0 - Gratifkação a dois offic.iaes de 

Justiça 

600$000 
600$000 
300i000 
300$000 
380$000 

720$000 
1 :OOOSOOO 

l ·440SOOO 

TABELLA M - EVENTUAES 

1. 0 
- Para despesas eventuaes impre-

vistas nas tabellas anteriores 2:500SOOO 

llj: 

5:340SOOO 

..., J 

2 500$000 
5 ° - Boi ou vacca · abatido fóra das prescripções 

da taxa n . 1 2, o infractor pagarã o im­
posto no dobro . 

12 . 0 - Expediente do salão do juri 380$000 18 :920$00[, 

NOTA: - No Matadouro Publico será determinado um 
fiscal para examinar as condições do gado que vae ser abati­
c:o, cuja rez não estando sadia será retirada e já estando mor­
ta será enterrada. 

TABELLA M - DECIMA URBANA 

TABELLA B - FISCALIZAÇÃO 

1. o - Vencimentos do 1. 0 fiscal geral 1: 800$000 
2 .º - Vencimentos do 2.° fiscal ~era! 1:440$000 
:; • 0 - Ao fiscal do Rio e Matta Ser-

tãosinho 720$000 
~ . 0 - Ajuda de custo para viagem ao 

fiscal em serviço de ordem da 

DEMONSTRAÇÃO DA DESPESA 

Tsbella A -
Prefeitura. Mtmicipal 

T.ibella B 
Fii:-caliSPção 

T a bella c 
Cemiterios Publicas 

Tabella D 
D!vlda Passiva 

18:920$000 

4 ·460$000 

3:080$000 

24:397$786 
1 . 0 - Sobre predios no perimetro urbano da cidade • 

povoações, 10% sobre o valor locativo; sendo o predio habitado. 
pelo proprietario pagará este sómente a quarta parte do refe­
r:: do imposto, accrescido dos addiccionaes de 20 %, como todas 
as demais tabellas. 

Prefeitura 500$000 4 :460$000 Tabella E 
6:000$000 

15 :844$214 

4:560$000 

Estrado. de R.xlagem 
Tabella F 

TABELLA C - CEMITERIOS PUBLICOS Obras Fublice.s 

\. 0 - Vencimentos do zelador do ce-
miterio da cidade 1 :080$000 

2 .0 - Para liinpesa e reparos no ce-
miterio da cidade e das povoa-

Tabella G 
J 1mpesa PUblica 

Tabella H 
Hygiene e Pr<iphylaxia de Febre Amarella 

Tabella I 

NOTA· - As conectas serão feitas em março e publi­
cadas em editaes nos lagares mais publicas da cidade e povoa­
ções do municipio para que cheguem ao conhecimento dos con­
tribuintes. e aquelles que se julgarem prejudicados em tempo 
poderão apresentar suas reclamações, em petições, dentro do 
p ·azo maximo de 20 dias a esta repartição. 

ções deste municlpio 2:000$000 3:080$000 Illuminnção Publlca 
Tabella J 

480$000 

16:068$000 

Subvenções 
TABELLA D - DIVIDA PASSIVA Tabella K 

Iristrucção P:1blicn. 
A cobrança será effectuada em julho até agosto, do 

dia 1 . 0 de setembro em diante será cobrado com a multa 
ele 25 ~1,, . 

!.º 24 :397$786 24 :397$786 Tebella L 
Despesas Diversas 

350$000 

18 :000$000 

3:340$000 

2:500$000 
DISPOSIÇõÉS GERAES T\\bella M .t -

'l:ABELLA E - ESTRADA DE RODAGEM Eventunes 
Emolumentos ao secretario-thesoureiro 

1. 0 - Para effectuar. mediante petição, buscas no 
archivo municipal, cada anno atrasado 

? . 0 - Por titulo de nomeação de funcclonarios 
3 . 0 - Sobre registro de nomeação e termo de 

compromisso no respecti,vo livro, 20 % so­
bre o ordenado a perceb,er na acta da no­
meação. 

4 . 0 
- Sobre certidão de qualquer documento 

E-. 0 
- Sobre termo de arrecadação 

C. 0 
- Sobre requerimento e petições, cada 

2$000 
3$000 

2$000 
5$000 
1$000 

NOTA: - Compete ao secretario-thesoureiro observar 
ex:pltcitamente os paragraphos acima e atttender com a maxi­
ma solicitude as partes sobre pena da suspensão de 15 dias. 

1 . 0 - Conservação e reparos nas es­
trada, de rodagens do muni-
c!pio 6:000$000 6:000$000 

TABELLA F - OBRAS PUBLICAS 

!.º 15:844$214 15:844$214 

TABELLA n - LIMPESA PUBLICA 

1. 0 
- Para limpesa e asseto da cida-

de e povoações 4 : 000$000 
2. 0 

- Para acquisição de ferramen-
tas e utensilios para lierviço da 

120:000$000 

CAPITULO TERCEIRO 

Art. 1. • - Revogam-se as disposições em contrario. 
Mando, JX)rtaI).to, a quem o conhecimento e execução do 

presente decreto pertencer que o cumpra e faça cumprir tão 
flrlmente como nelle se contem. 

O secret.ario-thesoureiro da Prefeitura faça ímprimir1 
publicar e correr. 

Mamaneuape, 22 de dezembro de 1932. .l li 
Sabiniano Maia, prefeito. 

limpes a publica 560$000 4: 560$000 Antonio Mariano Bezerra, secretario - ti.. 
soureiro. 1. 0 - Os Impostos constantes das tabellas do presente 

VIDA JUDICIARIA 1 · · 
~ 

SUPERIOR TRIBUNAL DE JUS- ; 
TIÇA DO ESTADO ~ 

11. ª Sessão ordinaria, em 21 de fe-
vereiro de 1933 

Presidente - José Novaes. 
Secretario - Euripedes Tavares. 
Procurador geral - Mauricio de 

Medeiros Furtado. 
Compareceram os desembargadores: 0 

- José Novaes. presidente; Paulo 
Hypacio da Silva, vice-presidente; 
Manuel Azevêdo, Souto Maior, Flo­
doardo da Silveira e o procurador ge­
ral do Estado, Maurlclo Furtado. 

Deram-se as segumtes occorrencias: 

-----

Pneu 1'Ta.c1on.al 

'' FA.RAH '' 
melhor e mais barato 

estrangeiro. 
que 

Distrioui~or - A. Jv.I. Le1.-nos 

Distribuições - Ao exmo. desem­
bargador presidente. Aggravo de pe-

~~r~t~~l~t J:'coª~~~~ad~eh:r:;;; bayana. Aggravante o dr. juiz dei Lima; appellado Nascimento Porfirl~ 
Grande. Aggravante José Francisco direito. da Fonsêca. 
da Silva, por intermedio do seu ad- Ao desembargador Paulo .Hypacio. Passagens - Aggravo de petição 
vogado, bacharel Antonio Ovidlo de Appellação criminal n. 32, da comar· clvel n. 2, da comarca de João Pes­
AraúJo Pereira; aggravado o dr. Juiz ca de Areia. Appellante o dr. pro- sôa. Aggravantes Gonçalo Galvão de 
de direito. motor publlco; appellado o réo Ma- Mello, Nilde Galvão de Mello, zatra 

Ao mesmo desembargador. Aggra- nuel Cardoso de Lima. Galvão de Mello e outros; aggravado 

~~ti: :.e~:~:a~~~;:;:! ~x-~t~~ ~: A:;ri:;i:,nb~~f!1~~1 M~nu~l3.~~vê:~ ~o1\,~~\~ ~y~~cel: p~:e:b~~~~; 
marca de João Pessôa. Aggravttnte O marca de Itabayana. Appellante a ao 2. 0 revisor desembargador Manuel 
dr. Juiz de direito da 2. • vara: ag- justiça publica; nppellado Luis Ri- Azevêdo 
gravado Manuel Carnelro da Sllva. beiro de Souza. Aggravo de petiç'io clvel n. 4. da 

Ao desembargador Manuel A!zevê- Ao drsembargador Poulo Hypacio remarca de Campina Grande. Rela-
do. A~gravo de pe rtminal" ex- Appelação c1vel n 14, da comarca de lor desembargador Manuel Azevêdo 
O//ltio, n. 26, da ca de Ita• • Itabayana. Appellante José Bezerrn Aggra vantes Jeronymo Snturnlno da 

Nobrega e sua mulher; aggravado o 
dr. juiz de direito. 

Appelaçáo civel n. 41, da comarca 
de João Pessôa. Relator desembarga­
dor Manuel Azevêdo. Appellante o 
bacharel Severino Alves Ayres; ap­
pellado Pedro Baptista. O desembar­
gador Manuel Azevêdo passou os 
autos com os respectivos relatorios 
ao 1. o revisor desembargador Souto 
Maior. 

Appellaçiio civel n. 61. da comar­
ca de João Pessôa.. Appellantes o ba­
charel Antonio dos Santos Coêlho. 
sua mulher e outros; appellados José 
Fernandes da Silva e sua mulher. 

Appellação civel n. 45. da comar­
ca de Mamangua.pe. Appellantes 
Francisco Antonio de Farias e sua 
mulher ;appellados Manuel Francis­
co Tavares e sua mulher. O relator 
desembar11ador Souto Maior passou 
os respectivos autos com os relatarias 
ao 1. 0 revisor desembargador Flodo­
urrlo da Silveira. 

Despacho - Aggra vo de petição 
!':liintnAI ex-officio n 25. da comarca 
d, Catolé do Rocha. Relator desem­
ba a dor Paulo Hvoacio. Aggra vante 
o ~ juiz de direito. Foi com vista 
no ~o sr_ dr. procurador geral do 
E.stsdo 

Par~res - Ai:?gravo de petkão 
rriminll e.r-nffirio n. 19, da comarca 
rJp B"º"l\eirns AQl'!rR.vantP o dr. iuiz 
r1f> dtrri : a~gl·avado Antonio Bar­
bosa de !..\ma. 

(ÊRA 1,-.: DR.LUSTOSA 
INFALIVEL 

NADÔR DE DENTE-

Idem n.° 20, da comarca de Campina 
Grande. Aggravante o dr. juiz de di­
reito; aggravado Francisco Felicio 
Barbosa. 

Aggra vo de petição criminal ex• 
o/ficio, n. 6, da comarca de Patos. 
Aggravante o dr. Juiz de direito. 

Idem n.° 1. da comarca de Alagôa 
do Monteiro. Aggravante o dr. Juiz de 
direito. 

Appellação civel n.° 64, da comarca: 
de Picuhy. Appelantes Antonio Emes• 
to dos Santos e sua mulher, appella• 
dos Manuel Guedes de Lima e sua 
mulher. 

Idem n.n 5, da comarca de João Pes ... 
sôa. Appellantes Martins José Barbo· 
sa. sua mulher e Julio Barbosa Lima 
& Cla; appellado o Estado da Parahy· 
ba. O dr. procurador geral do Estado 
apresentou os respectivos autos em 
mesa com os pareceres. 

Desi1J11açáo de dia - Ãggravo de 
petição criminal ex-o/ficlo n, 10, da 
comarca d" Patos. Relator desem· 
bargador Manuel Azevêdo. Aggravan• 
te o dr. juiz de direito. 

Appella.çõ.o criminal n. 159, do tê~ 



lZ 
mo de Pilar. da comarca de Ita­
hayana. Relator desembargador Sou· 
to Mn1or Appellantc a justiça pu· 
bllca; nppcllndos os réos Octacilio 
Virgolino da Costa e outros 

Appellação civel (executivo fiscal) 
n. 54. da comarca de Guarabira. Re­
lator desembargador Manuel Azcvê­
do. Appcllante o dr. juiz de direito; 
appelluda a Fazenda municipal da­
quella comarca Foi designada a 
presente sessão para os respectivos 
JUIJ?amentos. 

Julgamentos - Petiçilo de habeas· 
corpus n. 7, da romnrca de João Pes­
.sõa. Relator desembnrgndor José 
Ferreira de Novaes. Impetrante o ad­
vogado bacharel Horacio de Almeida . 
cm favor do paciente. Antonio Fran­
cisco Monteiro. condemnado pelo dr 
juiz de direito da comarca de Ita­
baynna. Concedeu-se o llabeas-c01·­
pus. contra os votos dos exmos. des­
embnrgadores Souto Maior e Flodoar­
do da Silveira . 

Aggravo de petição criminal ex-of­
fioto n. 10. da comarca de Patos . Re· 
lator desembargador Manuel Azevêdo 
Aggrnvante o dr . juiz de direito 
Deu-se provimento ao aggrn vo. para 
reformar o despacho aggmvado e 
proseguir-se nas hwestignçõrs. de­
,·endo ser responsabilizado climinal­
mente o escrivão do feito pela demo­
ra dos autos em cartorio, unanime­
mente 

Appellação ci'rel n 24. da çomarca 
de Patos Relator desembargador Flo­
doardo da Si!,·eira. Appellante Pedro 
Caetano dos Santos; appellado Enéas 
Claudino Ramos. Deu-se prO\imen­
to ã appellação para reformar a 
sentença appellada. por unanimi­
dade de votos. Usaram da palavra 
os advogados bachareis. Agrippino 
de Barros e Fernando Nobrega 

Appellocão civel n. 50. da comar· 
ra de João Pessôa. Appelante Ma­
nuel Porfi.rio Bezerra: appella.do o 
Estado da Parahyba . Negou-se pro­
vimento á appellação. por unanimi­
dade de votos. para confirmar a 
sentenca aopellada 

Appellacão criminal n. 159. do ter· 
mo de Pilar. da comarca de Ita­
bayal'1a. Relator desembargador Sou· 
lo Maior. Appellante a justiça pu· 
blica; appellados os réos Octacilio 
Virgolino da Costa e outros Adiado 
a requerimento do relator 

Aopellação civel <executivo fiscal) 
n _ 54. da comarca de Guarabira. Re­
lator desembargador Manuel Azevê­
do. Appellante o dr. juiz de direito; 
appellada a Fazenda municipal da­
ouclla comarca. Em mesa para jul­
gamento 

As.signatura de Accordã o - Aggra · 
,·o de petição criminal e.r-ofjicio n 
2. da comarca de Patos. Aggravante 
o dr. Juiz de direito 

Agirravo de petição criminal e.-c­
nlftcio n. 20. da comarca de Areia 
Aggravante o dr. juiz de clireito. 

App,.lnrão criminal n. 22, do termo 
clr Solrdadc. ela comarca de Campina 
Grande. Aoprlantc a justiça publica· 
appellado Severino Galdino dos San· 
tos. 

Appellação c,;minal n. 171. do ter­
mo de Anthcnor Navarro. da comar­
ca de Souza Appcllante a justiça 
publica appellados os réos Joaquim 
Tavares de Oliveira e Antonio Ge­
raldo Vrnancio Foram assignados 
os respectivos accordãos. 

Prrgáo -- Durante a audiencia des­
te Superior Tribunal. compareceu o 
bacharel Orestes Toscano Lisbôa, e 
disse que nos autos de aggravo de pe­
tição clvel n. 61. da. comarca de Gua· 
ro. bira cm que é aggra van te o bacha­
rel Severino Ramos CoLTeia Gayão e 
aggravodos o iuizo daquella comar· 
ca e seu conRtituinte Francisco Cor­
reia Gayão. não tendo o aggravantc 
procurador const..ituido DO$ autos. re­
sidente nesta capital. ass!gnava ao 
mesmo o prnzo legal pnra vêr passa­
do em 1ulg::i.do o venerando accordão 
que decidiu o mencionado aggra vo 
E: sendo deferido o pedido pelo exmo 
desembargador .iuí:r. semmannrio. foi 
feito o oreo:ão. tendo o porteiro dado 
sua fé dr não havPr ninguem compa­
recido. Em seguida foi encerrada a 
audlencla. 

OJ111•ausca 
,:.., 1 _,ii, ;:~:-.~ ;e·. 

-·­~-.. li 41 , 

:::=~ 
!'=a ~ . -­.......... .................. 

·~AYAIHA~i 
__ .._ ___ _ - -

' DR. JOÃO SOARES I 

I M::º,~:~:.:::RSI:~: D::::~:::RD 
Con,ultas diarlas da1 16 ás 18 horas 

f á rua Barão do Triampho, 474 

J OÃO Pfü,Sô,\ (Pnrnh} ba) -- Doming-o 26 rlc fevereiro de 1933 

ALFA IATARIA 

GRIZft 
Os requintes da ultima moda, os estylos elegantes, 

atractívos e certos toques de refinamento convencional, 
tornam este estabelecimento o preferido de João Pessôa. 

!f':\IAOIE:L ~JNI-IFIR0,_2_0_;;_, -----I 

RECEPTOR DE RADIO 

Vende-se um moderníssimo Receptor de radio ·· Pilot 
l,11h·er sal , •. de:onda:curta el media, circuito super 
heterodino, com 1 1 valvulas e funccionando magnifica 
mente bem. - Para informações e demonstrações com 

J. Ülyntho Pedrosa, neste jornal. 

f iDr. OSO-RIO ABATH ,. .. 
tcl RUÁGIA E VIAS: URINARIAS i 

CI RURGIÃO DA ASSISTENCIA PUBLICA 

E D O H OS P I T A-L SANTA i S A BEL 

TRATAMENTO MEDICO E CIRURGICO-DAS-DOEN· 

ÇAS DA URETHRA, PROST ATA, BEXIGA E RiNS. 

Oons.: Rua Bar do Triumpho, 460 - Das 15 ás 18 horas 
.#010 l»E ,ti ,ti f)I 

,
1 

DR OSC\R OLIVJ~ lRA CASTRO 
I 

DOENÇAS DAS CREANÇAS 
I•) { 'I l:XJCA .. :\l.EO I CA 

LUZ ULTRA VIOLÊ.T A INFRA-VERMELHA 
DIATE RMIA 

Cl"JNSUr. TORIO I· Rf SIIJF"ICIA P RAÇA 18 17 • ·• 181 1 
IELEP!IONE, 2~1 SuN, ,UI.TA; DAS 15 A~ 18 llOP.AS I 

llm ............. l ....................... .. 

li 

Nave. ga ção 
(FROTA PENHORADA LLOYDE NACIONAL - Deposltarlo JadJ. 

eia! CAPJTAO NAPOLEAO DE ALENCASTRO C.UIMARAES) 

Rio de Janeiro 

LINHA PORTO-ALEG!lE·CABEDELLO 
PAQUETE '"ARA~ANGUA"' 

Esperado do3 portos do sul no proximo dia 1 dr março e sa­
hirâ no mesmo dia, ás 12 horas. para Recife Maceió. Bahia Viclo11n, 
Rio. Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto-Alegre. 

Regular serviço de cargas e passageiros, pelos paquete5 
"ARAS" entre os portos de Cabedello e Porto-Alegre. 

Sah!das de Cabedello, todas as quarta-feiras, ao melo dia 
Para demais informações com o agente: BASJLEU GOMES. 
Praça Anthenor Navarro, n . 14 

ESCRIPTORIO 
Praça 15 de Novembro - Armazem. 
Phones · Escrlptorlo 38, Armazem 53 . 

JOAO PESSOA 

w --- - --- -------
ll~lhono" "ota"ill"I 11Ar~: X11n1ue. Dreo, .\dilo .Roriro, Oo~a LaC"ra. l'aii•I 1fp' 
lm11r"'11,n.. ( imento, } 11rro ílot barrA. .\1;0. Plrarfl1,, Pa,;., (arrn~ ilf' mln, 
fofrp.,; 11rrn11 di, fu::o, ,Mrch ,,m 11dn.,:1, '.\ituple,. e!iptolhado, l\ 1i<lr11 C'ath•· 
,Ir.ai r:rnfi17ia, ( 011~1-rf;I'•, '1antrl~o. ('fr. , rm.lt'tfor",. t.a,rJu ~il"Ofl da, alil•ada, 

..... maut1•ii:a'- ··.Jurll) •• e •;1y1ma... ___ , 

Caixa po5lal n. 23-Endereço te'eg. •Vel!oso -CodfL Borgts e Mascoll, 

Rua ;; d•· '"º"'º " ;;;. - - -- "º"º r•••ó• 1 
- -"'*e= -- -a,::r .. 

lê1lv,l <1?3=1n 1 d A espalharei por toda a µarte que o 
~~ !,~ .-~~~ melhores tecidos, o melhor sort 

mento e os menores preços são os da 
A. L •' A. 1 A. 'J' A R IA U N 1 '1 E H SAL 

Rua Maciel Pinheiro, 145. 

fAB~IGAS DE FOGOES E GHA.I R A1D' I O 
PEOS DE SOL I OPTIMOS • 

POSTO SERVIÇO CHEVROLET 

L. Wof1111 
APPAR ELHOS 

RECEPTORES 
r .. , •• de lorõe,-60$ a 500$. lutalloçõu 

por conb dos fa.biic.;.otrs. 

octrb.m·st lodos o.s trpos de forõcs. f.ibrt· 
am·st portõt.S de furo. rradfs, tscacb. csptdaf, 
deposJtoa pa.ra cuea.ts e para ca."ã.o com 

bocca.s a.utomatka.s. 
Bua Maolel Pinheiro, t 1 a. 

I DE?RADIO, 
Á VISTA OU EM PRBTAÇÕEB, VENDE 

!! .. Josél M.on~eiro 
H u a ~-S'.a n to ,E lji as , 2 7 7 

PESSQENSES I Prestae mais um culto á memoria do ln 
~-•••••••••••••••i• ••••••~ I , gualavel parahybano, saboreando os cigarros 

I DURANTE o CARNAVAL / ''Presidente João Pessôa'' 

O
H ~::!w!i!~!!~t!s10 

A PEREIRA CARNEIRO & C.' LIMITADA I 
- - -------

Jle1·,re1· as , Antarctic_a, Brahma, Casca tinha e ou- 1 
\_ , · • tras bebidas com ou sem alcoo! no 

H E'aral,gl,a-Holel,, 
............................................... 1 

................................... ~ . ...... . ....... . .................... .... . ... . 

i AULAS DE ALLEMIO i 
i PRATICAS E THEORI AS i 
! ti. ( ' i la ff ,. - j Rua Caturité, [175. ! 
• ! .. .. ...... .. .............. ........ ............ .. .. ........ 

• 1 

( l'omp.• C!omnaerclo e ~avef(aeAo) 
SE!Cl! - RIO OI! JAN!!IRO 

JJAPORES ESPERADOS 

AVISO - Prrvloe-ee 109 911. car!"eiadorea qae as orden1 de em· 
barque só 9crio fornecidas até a vespera da sabida dos vapores, contn1 
cotregasdos conbeclmcnl()I do embarque e despacho• ledenea e eala· 
doaes, 

F &ra curu e cncommt'Ddas frtt ts . nlort1 Trata·,c u m 01 a.ruiu I 

Companbia Comrnercio e ln~ustria Krõnckc 
PRAÇA MACIEL PINHEIRO Nos.° 28 e 34 
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